
rtnnoVU 

1\  BKILHA\TK CANTORA   PAULISTA  LEONOR  DE  AGUIAR,  QUE BREVEMENTE 
SE EXH1BIRA NO THEATRO MUNICIPAL 



FERRO 

PecíB-sa o füoor ae receitar sempre 
Authenticas 

PíLULAS BLANCARD 
Sempre mollas.   activas.   sem   Inconvcíniente 

=PILLILLSi 
BLANCARD 

i IJodwre fer«ux Inaltérable i 
-SMtcdrôri aiiHiiiiígg-fl 

^LAÊAlggÉíirapÊEEtTni; 

EXIGIR   O   VERDADEIRO   PROOUCTO 
^       SSJC^    Exigir a nosaa assigaatura e etiqueta verde    5*^     

Sempre/franco, puro. e/flcaz 

O D O 
FTERRO 

O mais efficwr d* todo* os ReconatituinUo 
y 

Preparado   a   frio  e  concentrado   no   vácuo,     / 
em   Solução  saccharo-ciycerinada 

Uma   ■única. 

PíLULA do DDEHAUT 
lommda a» <•(• im Ms 4iu ■'■ma das SMS raltitõaa 

Vos conservará 4* boa Saúde 
• evitara todas as aborreoldao 
oonsequenolas de  um sanruo 
Impuro ou de uma madlgeatAo: 
OorttdtCabeça, Pr/tão d» rantrs, 

CmUraço gástrico, 
Tonturiê. Congsttlo. 

0 uso habitual das Ptlulaa V OOMIÍ 
S s asmde p^rpatoa s preço batata 

1 ma<    >       íiiOT. («T.rsubmniaalBVDaels P*mw 
.;  cai  TOOAS  AO »MAnM*ci*a 

ÇARNINE f rEFRANCQ 11 
Sueco de Carne de Boi Crua 

"cONSTIPAtfÈT 
antlcaa   e   reoenteb -^ 

TOSSES, BRONCHITES , 
m»o mmdÊaaimmntm CURADAS pela 

SOLUÇÃO PmOBERfiE 
\<   QU« dá  PU LM5ES   ROBUSTOS ari 

-%, TUBERCULOSE „<* 
1
ii££»Haí*««fl^.
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M    Para Sardas. pannos manchas e tratamento da pelle    ^ 
o único remédio infalUvel é a 

POMADfl REP te.» ar, 
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qnc dá 5:000$000 a quem nao obtiver re- 
sultado em 4 dias, fazendo o tratamento, na Ave- 
nida Kio Branco 155 oncU de 1 ás 2 horas, o fabrican- 

R te pro\ra o maravilhoso resultado do seu preparado. 
Este preparado 6 iniallivel porque em 4 dias tira 

a pelle velln, manchada e enrugada sem olíendcr o 
rosto e sem se perceber, substituindo-a pur linda pelle 
nova B sem deleitos. Não é creme: 6 um grande 
remédio approvado pela Directoria Geral de Saúde 
Publica do Rio de Janeiro para deixar a pelle linda 
sem a ridícula pintura. 

Pote 4S0D0 — Pelo correio, 5S00O — em to- 
das as pharmacias, drogarias e pcrlumarias de l.a 

ordem do Rio e ài S. Paulo. 

Depositários no Rio: as grandes Drogarias Granado, tluber, Silva Gomes, Silva 
/\raujo c Pacheco e as maiores períumarias: Cirio, Bazin, Avenida c Orlan- 
do  Rangel. 

Em S. Paulo: Casa Baruel, R. Direita, 1, Pharmacia S. Bento, Rua S. Bento 
Pharmacia Santos,   Rua S. Bento, 74   e S. Soares & Cia   R. Direita, 11. 
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Como ter lindos caheHos? 
usando Pomada Americana 

Profusamente Perfumada 

Contra todas as doenças do couro cabelludo, elimi- 
na a caspa, evita a queda dos cabellos tornando-os 
sedosos e abundantes. — Substituam pela Pomada 
Americana o uso das briihanlmas tão prejudiciaes 
ao cabello. — Esta pomada é superior a todas as 
brilhantinas, e mais barata, porque os potes contêm 
o duplo da quantidade. 
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Creme Quesadina paraembeiie2amentoe mmjvmmm**    «ç —*«>»«■ — ■■■«■    .. iratamento da cutis  :: 
Estes produetos encontram-se á venda nas casas de S. Paulo: BARUEL e LEBRE, 
e no Rio de Janeiro nas drogarias: GRANADO & Cia., GESTEIRA & Cia e 
CARVALHO LINS & Cia. 

Fabricantes: Araújo Franco íl Cia.   :—:   Rua üeneril Rora n. 136   :—:   Rio 
■  ■  npapnDananoaaQaaaDnDaDDDDnaanaannnDQnnDnDD  ■  ■ 
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O raôores, Professores, 
Aõvogaôos, Cantores, Actores, 

Pregaòores, Apregoaôcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
voz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula  e preparação  do  Ph.co Giffoni) 

pesque ellas não só curam como evitam toôas as òoen- 
ças òa bocca, õa garganta e fas vias icspiratorias a sa- 
ber: laryngite, pharvngite, amigõalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquibao, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaõos, influenza, bronciiites, coqueluche, 
síirampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
ccrôas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Como preventivas e para garantir D timbre òa 
voz bastam 3 pastilhas por õia. A' venôa nas boas phar- 
macias e ôrogarias e no õeposito geral: 

Drogaria FRRMÇISCO QIFFOhl & C 
Rua Piimeíio de Março. 17 - RIO DE JANEIRO 

VlTAMONAL 
do  Dr.  Mascarenhas 

«Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico   Reconsíilulnte   Soberano 

Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do  Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que  um bom blle 

Cada colher de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae vos com VlTAMONAL! 
-oo 
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Depositorios geraes: • DrOjarlD BapÜStfl • 30, Rua dos Ourives. 30 
RIO  DE JANEIHO 

DROGAS A  PREÇOS SEM  COMPETÊNCIA 
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O ÊXITO DA VIDA 
indtscatiTelniento 6 o que mais seduz e inspira a 
verdadeiro homom. Xa profissão comniercial, mais 
que em qualquer outra, o resultado positivo de 
trabalho inteHigente e penoso é o êxito alcançado 
seus labpres, que o faz sobresahir do commum, ali- 
mentando sua an:bição. e prosperidade illimitada 
Desgraçadamente quanto maior é o progresso huma- 
no tanto mais forto torna-se a lucta da competência. 
Em seus grandes esforços para vencer o negociante 
predispõe-se aos esgotamentos nervosos provocado» 
pelo trabalho oxhaustivo, com suas conseqüentes do- 
res do cabeça e outros soffrimentos mais ou menos 
importunes. 
Kntão 6 quando os "COMPRIMIDOS BAYER DE 
ASPIRINA E CAFEÍNA" (com a "CRUZ BAYER" 
ia etiqueta vermelha) são verdadeiros thesouros para 

quem quer continuar trabalhando com enthusiasmo. 
Dois comprimidos não só fazem desapparecer as do- 
res de cabeça, os ataques de rheumatismo, os males 
provocados pelos resfriados, etc, assim também alli- 
viam de uma maneira surprehendente as faculdades 
inteilecluaes ú fazem desapparecer com 
bastante efficacia a sensação de fadiga 
que um homem adquire cora o resultado 
dos trabalhos df um dia. 

Preço ôo tubo com 20 comprimiôos 3$000 
=OP 
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De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

■> SILYft nRAUJ© 
Usa-se de 3 a 4 colheres   das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1   talice de água. 
Cada  colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem  25   centi 

grammas do sal activo e puro. 
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fazendas l 
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Enorme Sortimcnto 
cm 

Brinquedos 

Os outros artigos UM 5 % desconto 

ULTIMAS 
CREAÇÕES 

PAVLOVA 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILL.Y 

m 
li II 

S.V ) 

Agente Geral pelo Bruil: Companhia Brazileira Commercial c industriai 
ftvcnido  Rio Branco, 57    -     RIO DE JHNEIKO 
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FRANGEIROS 

Drogarias. 
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TÔNICO 

O MESMU " Wf " O MESMO 

FERRUCiWOSO: «niK^tKwM PHOSPHATAPO: 
Anemia. Chlorose, a0i Kn, „„ ro*Bta-st.3awn        Lymphatismo. Bscrofulas, 

Convalescenças, etc «j» Pín/-mjc/3j e Oro^rísi         Enfartea 9m Gânglio», etc. 

1 a^^MHl^ D^O 

J 

66 99 f 
Assombrosa descoberta 

contra a tuberculose até o 2.° gráo 

INFALLIVEL na Fraqueza dos Pulmões, Tuber- 
culose, Bronchites Chronicas, Rachitismo, Lympha- 
tismo, Tosse Rebelde, Coqueluche, Rouquidão, In- 
flammações da Garganta, Aslhma c todas as mo- 
léstias do apparelho respiratório o "AGRIODOL", 
é um medicamento de valor, pela sua composição 
de Agrião, Mangará de Bananeira, Hypophosphito 
de Cálcio, Glycerophosphato de Sódio, Creosoto 
========     de   Kaia,   etc. 

Veime-se em todas as Mmm e Drogarias io Brazil 

^ -í. .- - 

©^ 

Fabrico: Rua Harmonia, 41 e 43 
Escriptorio: Lconcio de Albuquerque, 44 

End. teleg. RíãRIODOL   :-:   Telep. 5880-norte 

Creme de Belleza CROBVLA 
Da perfume delicioso o   Creme  CROBYL/l  apresenta   as  síguinles  vanlORens : 
Em sua composivâo entram sfímentc produetos de verificada pureza, com elimi- 

narão dn qualquer ingrediente cHtmico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderme. previne as eruptõas. hotG»st ruyas 

e outros incommodos aos quaes e-lá exposto o tecido cutâneo. Unilica a pelle. sem 
tlist-uir o avelodado e íortlíica-a sem prcjudícal-a. 

Prcdispfíe a epiderme mais delicada a resistir ás irritavòes produzidai pelo «r 
ou  pelo sul. 

Favorece a adherencía ao pó d'arroz. 
Não fica  nor.iuroso, o que o distingue  (jrjndemente dos outros crimes. 
Não  se altera  e  nunca  rancifica. 

PELO CORREIO 4$000 

VENDE-SE  NO  DEPOrilTO   GERftL 

PERFUMARIA "/V GARRHFÜ  GRANDE" 
Rua   Uruguayana,  66 

e nas perfumarias de primeira ordem    :—:     RIO DE JANEIRO 



o QUE E' o cGoam 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL õe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, õe hom sabor, 
foi submettiòo, antes òe entregue ao uso òo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauôe e sanatórios õo Cstabo õo Rio Granõe õo Sul e no 
granõe Hospital ôa Misericórdia òa Capital õa Republica, onòe realisou curas aômiraveis, senòo 
consiõeraõo pelos illustres meòicos òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, õe incontestável efíicacia, fácil tolerância e Digno õo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselliaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL é um meõicamento òe acção prompta e garantiõa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes:  -  -   PgfllO llOIHB[0 & l RUS (10  [iUiO.  25   - - 5-  PWJLO 
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GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6,  BOULIVARD  DE5  CAPUCINES 

PARIS 
m I.ONOON CAMIS) ES 

ROUPA   DE   MESA 
E   DE   CAMA 

Q  E3 

ROUPA   BRANCA 
DESHAB1LLÉS 

ARTIGOS   DE  MALHA 
ENXOVAES 

ES ea ES 

A   GRANDE   MAISON    DE   BLANC 

NAO   TEM    SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

DOENÇAS DEPÉÍTO 

l! 

PULMOSERUM 
BAII.LY 

[TOSSE, GRIPPES, LARYNGITE, BRONCHITE, 
RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 

Sob a influencia do " PULMOSERUM " 
A tosse soce^a-se immediauicaeute. 

A febre  desapparece. 
A oppress&o e as punçadas ca ilharií.i socegram-se. 

A respiração torna-se mais fácil, 
O appetite renasce. — A saúde reapparece. 

As forças e a energia recobram vida. 

EMPREGADO NOS HOSPITÁES.APPRECIADO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO FRANCE2. 

^v EXPERIMENTADO 
^Sffiü^ PORMAISDE20.DO0MEDICDSESTRANGE1R0S 

^wi^£í©\*» ^m *0das as Pharmacias e Drogarias. 
%S£Ú&M» MODO DE USAL-O 
^^^^JOv"^^     Uma ctflber das dí cbá pela manbã < pela noite 

Laboratórios A. BAll-l-Y. 15, rue de Rome, PARIS. 
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Phantasia 

O destine é mais forte que a nos- 
sa vontade. Luctar, reagir, de que 
vale se elle é o mais forte! 

Amar I amar, eis a única felici- 
dade da vida. 

Ai! como é bom sentir o cora- 
ção e obedecer aos seus   impulsos ! 

Que importa a indilferença do 
mundo, a quem sente no coração as 
illusões de outr'óra e vive num êx- 
tase de um sonho, de um amor nun- 
ca extinclo f 

Só é infeliz quem não ama. 
Ainda quando as rajadas de ven- 

to das tempestades terríveis da vida 
nos atiram a lugares que não são 
absolutamente do nosso gosto, ain- 
da assim somos felizes, porque o 
amor povoa o nosso coração e illu- 
mina tudo, tudo, como um fulguran- 
te raio de sol. 

E nessa visão santíssima a vida 
deslisa suavemente... 

Sonhar... sonhar... eporque não, 
si a realidade é tão triste ! 

E' tão bom viver... é tão bom 
sonhar! 

Amar as flores, amar o Sol, sen- 
tir a volta da Primavera a enebri- 
ar-nos com os seus perfumes deli- 
ciosos, emfim, amar as próprias tem- 
pestades no que ellas têm de gran- 
dioso e bello, sentir mesmo o mal 
estar indefinido de uma atmosphera 
carregada... oh! como tudo isto se- 
duz e encanta uma alma simples, a 
quem Deus concede o enorme the- 
souro de poder   sentir. 

RMce Caroalho. 

Lista de   Campinas 

Notei: a gentileza de Nezita P., 
os bellissimos dentes de Angelina, 
os cabellos de Elza G., a graça no 
dansar de Suzanna S., a gracinha 
de de Carmita A., a alegrie de An- 
tonietta M. (porque será ?), o lindo 
moreno de Dulia D., a seriedade de 
Nair V. (que é issol divirta-se, que 
ainda és moçal); as mãosinhas de 
Olga V., o bello penteado de Hen- 
riqueta M., fica-lhe tão bem Mlle!; 
a linda côr dos olhos de Carmen P., 
a admiração de Helena pelo Franck; 
Odilla G., augmentando o salto; o 
eoradinho de Maria F.; Hilda L. de 
B., dançando cada vez melhor; Ni- 
cota, sempre estudiosa. Rapazes: Du- 

dtí A., muito triste; o namoro de 
Pedrito; Hélio A., muito serio; Mu- 
cio A., não pratica o sport; José T., 
infatigavel remador; Adhemar R., 
eximio dançarino; José P., fazendo 
concorrência ao D. na elegância; 
Flavito, está passando os limites... 
Antônio V.. pouseur; Lalau B., qua- 
si não passeia; Herculano P., muito 
romântico, Felix M., dizendo não ter 
coração; Carlito G., muito levado; 
Oclavianinho V., apaixonado; Car- 
lito M, almofadinha; a cartolinha do 
Alyr da Costa C, a delicadeza do 
Mocinho V ; Vadico L. de B., não 
quer assignar a paz; Bernadino R., 
é celebre na zona. Da leitora agra- 
decida — M/m/. 

todo delicado, oceultando uma alma 
de arminho. 

Os seus negros e profundos olhos 
é um poema. 

A sua poesia, saturada de uma 
doce tristeza, não é lorçadc; é a ex- 
pressão sincera de sua alma, alma 
extrangeira nesta vida e quer librar- 
se ao infinito... 

Guilherme de Almeida, mimoso 
poeta, poeta delicado, adorado poe- 
ta, eu te saúdo I — Alice. 

Pudim   melindroso 
Bate-se, em vasilha própria, 15 

beijinhos inteiros da Odila; 500 grs. 
das gargalhadas espalhafatosas da 
Fiihinha, até que formem as carran- 
quinhas da Dalva. Misturam-se 400 
grammas da faceiríce da Aracy, 
com uma pitadinha das aneedotas 
impagáveis que a Hildebranda C. 
sage conter. Juntam-se 200 gram- 
mas do do derretimento da Stelina; 
quando estiver bem derretido, poem- 
se 1 ou 2 calix dos cabellos oxyge- 

• •' 

Um inimigo ignorado póõe ser a 
desgraça õe uma geração 

£' incrível o granõe numero òe 
pessoas que continuamente quei- 
xam-se ôe õôr nas costas, nas ca- 
deiras, òor na cabeça, nas juntas, 
com freqüentes õesejos òe urinar, 
fazenòo-o, entretanto, gotta a got- 
ta; soffrenòo õe insomnia, faòigas, 
enjôos, õebiliõaòe sexual, sem sa- 
ber a que attribuir toòos estes acha- 
ques. Muitos acham que isto é na- 
tural sem preoecupar-se ôo resul- 
õo final, sem õar conta õe que es- 
tão com um granõe paõecimento 
que lhes ameaça õestruir a viõa, 
que soffrem, finalmente, õos rins. 
Os rins e a bexiga são no corpo 
humano os órgãos mais õelicaõos 
e mais importantes; por elles tõm 
que passar, necessariamente, toõas 
as impurezas õo corpo e, pois não 
estanõo   em   conõições   õe   poõer 

combatel-as, permanecem affecta- 
õos e oceasionanõo uma infiniõa- 
ôe õe õoenças. Entretanto, é fácil 
combater toõas estas moléstias, for- 
talecenõo ao mesmo tempo os rins 
com o uso õas Pastilhas Rlnsy, 
compostas õe seis ingreõientes sci- 
emiticamente combinaõos para au- 
xilial-os na tarefa quotiõiana õa eli- 
minarão õo aciõo urico que õeve 
ser expelliõo pela urina. Veja que 
ignorar um inimigo tal como o pa- 
õecimento õos rins, é cousa gra- 
ve, precisa ser combatido com pres- 
teza antes õe tornar-se incurável 
e isso póõe ser conseguiõc com 
as Pastilhas Rlnsy, usaõas õe 
accorõo com as inõicações que 
acompanham o viõro. Venõem-se 
nas principaes pharmacias e õro- 
garias. 

Único depositário no Brazii: 
BENIGNO NEIVA  :-:  Caixa 979  :-:  Rio de Janeiro 

>••• 

Guilherme de Almeida 

Guilherme de Almeida é o poeta 
do sentimento, o poeta aristocrático. 

Quem tem a ventura de o co- 
nhecer pessoalmente, não se admi- 
ra dos seus lindos e subtis versos. 
O seu physico está em completa 
harmonia com a  sua alma.    E' um 

nados da Margarida, salpicando se 
com os olhares crystalizados da Es- 
ther. Em seguida vae cosinhar no 
coração, em labaredas, da Chiquita. 
Quando estiver prompto põe-se em 
uma salva guarnecida de papel ren- 
dado. Os almofadinhas que aprovei- 
tem esta receita. Da amiguinha e 
leitora — Rosquinha. 
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H =>[> "Creme de Belleza Oriental li 

Vende-se  em   todas  as  casas  do Brazil   e na 
PERFUMARIA LOPES: 

Matriz, Uruguayana, 44 
Filial,   P. Tiradentes, 38 
RIO 

f^stamos plcnamenle convencidos da superioridade c ayrada- 
bilidade do Creme de Belleza <Oriental>; não é gorduroso, mas 
pelas suas qualidades emolientes e retrigeranles, enbranquccc, 
amacia e assetina a cutis. dando-lhe a transparência natural da 
juventude; com o seu uso diário evitam-se as espinhas, cravos c 
manchas e combatem os elfeitos nefastos do ar marinho e as quei- 
maduras do sol e do írio: é o único sem rival para manter a 
epiderme em perfeito estado de hygiene e belleza. 

Modo de usar: após a lavagem matinal do rosto e pesco- 
ço, enxuga-se e applica-sc o Creme com as mãos, fazendo ligei- 
ra massagem, aíim de ficar bem distendido; passa-se em segui- 
da o Pó de Belleza tOriental> imprimindo alguma força ao ar- 
minlio, afim do pó adherir e tornar-se invisível. Se gostar ap- 
plique depois do Creme enxuto pelo ptí, o Kouge 'Oriental> lllusão. 

Pote de Creme grande 5S500 pelo correio 785(10. 
!dem médio 3S000 pelo correio 3$7ü(). 
Idem pequeno  1$500 pelo correio 25200. 

^ 

Mediante    200 rs. de sello enviamos 
um catalogo de conselhos de Belleza .J, 

BE E[=l= EB 

A convicção de que seu ma* se tornou incurável, 
será em breve uma convicção morta 

A sugqestão tem, nas multidões, o seu campo 
máximo òe acção. Assim consiòeranòo, podemos as- 
segurar que ha una verdadeira multidão de soííre- 
dores incomestavelmente suggestionada de que a sua . 
cura se tornou um impossível. Dahi. a necessidade de 
fazei-as conhecer scientificamente o Sru grande mal, 
para que possam combatei o com precisão, atacando 
com segurança a causa única da sua infelic dade, que 
se apresenta com differentes effeitos. Ha uma série 
infinita de soffrimentos que cons:iluem, tão somen- 
te, svmptomas de uma única enfermibade: a dyspe- 
psia. Surgindo sob vários aspectos, a dvspepsia é 
hoje, como sempre, o grande mal da humanidade o, 
seja ella nervosa, atônica, íraclulenta ou ácida, traz 
comsigo uma legião ôe moléstias apparenies. O máo 
íuecionamento do estômago que se origina da escas- 
sez de sueco gástrico; a sua dilatação que provem 
da fraqueza dos seus músculos; o excessos de aci- 
dez que sobrevêm a m i digestão, são elementos bas- 
tante para que um indivíduo S2 transforme mum mar- 
tyr. Dores de cabeça, agruras, inappetencia, azia, pri- 
são òe ventro, eólicas, tonteirãs. vontade excessiva de 
dormir,após ás refeições, sensação de peso ao miniino 
alimento, máo hálito,   tudo tem como causa única   o 

máo íunecionamento do estômago. O moderno estu- 
do sobre as differentes fôrmas da dyspepsia, tem si- 
do tão enriquecido de pesquizas, que, já agora, po- 
demos asseverar a existência de uma medicação rá- 
pida e efficaz para combatel-a. Queremos nos refe 
rir ao especifico Dysjaepta, que é a con- 
seqüência de um acurado estudo de notável especia- 
lista. Conhecida que seja a formula do especiíico 
Dy-spepta (e ella apparece impressa em ca- 
da frasco), qualquer medico não hesitará na sua 
prompta indicação, tanto mais que, avaliando thera- 
peulicimente. cada elemento de per si, o ospaoíico 
Dy-spepta, constitue o conjunto de agen- 
tes mais perfeito que a medicina poderia encontrar 
para o tratamento radical ôe um órgão tãc deli:^ 
como o estômago. O especifico Dysiaepta 
produz uma acção immediata e, desde que a diges- 
lão se tenha feito com regularidade, logo aos primei- 
ros dias de tratamento em todo o organismo accentua 
um bem estar geral. Tomae antes das refeições o es- 
pecifico DySfjepta e tereis assegurado uma 
existência nova. Em todas as pharmacias e drogarias 
vende-se. 



flffertfl especial deste mez! 
Esta offcrta interessa todas as pessoas que 

têm  que  montar  casa 

por UlII COnfO dS MB fornecemos o seguinte: 

1 apparelho 
jantar meio-por- 
cclana decorado 
com ílores e com 
ouro para 12pes- 

l soas. 
l 1 apparelho 
o para café e chá 
Í de porcelana le- 
| gitima de Limo- 

ges, decorado e 
j com flores para 

12 pessoas. 
1 serviço de 

crystal francez 
Portieux para 
meza, com 4 pe- 
ças para 12 pessoas 

1 dz. talheres meza Christofle  legitimo,   36  peças sen- 
do 1 dz. faccas, 1 dz. colheres, 1 dz. garfos mesa. 

1 bateria de cosinha de alumínio polido francez  com- 
posição para 12 pessoas. 

Esta offerta vigora somente em Dezembro 0 

Casa franceza de L. GRDHBACH & C. 
Rua São Bento, 89 e 91 SAO PAULO 

H maior  casa  existente  neste gênero  no Brazil 
A qualidade egual, os preços mais vantajosos 



COLLABORftÇAO 
DftS LEITORAS 

Pagina Derradeira 
(Â quem me entende) 

E' o Km, meu bom anvgol.. O 
fim da minha ventura! ftgora mes 
mo cantam lá lóra. co.no um lucto- 
lento presagio, a «Ultima Cançao>... 
E eu soluço desesperadamente e com 
agonia estendo os braços trêmulos, 
vasios para sempre, para o vácuo 
sombrio, murmurando baixinho as 
duas pequenas syllabas do teu lindo 
nome... e então recrudece-me, qual 
uma esphialta maldicta, a relidade da 
minha via dolorosa. E, sem querer, 
torno a viver aquellas horas que 
passaram e que não voltam nunca, 
formadoras da pagina mais luzente 
desse fadario de sonhos e desejos... 

No meu espirito attribulado cres- 
ce a cohorte itnmensa dos presagios, 
eleva-se o fantasma de remorsos 
inconcebíveis, e o desejo de tornar 
a ver-te pela ultima vez, rever os 
lugares queridos, escutar tua voz 
amiga, se levanta impotente de re- 
pressão. E novamente a emoção 
torna-me os olhos ludros, e grossas 
lagrimas tombam dos meus cilios 
sobre a tua effigie calma e doce ... 

flh! lembras-te da primeira vez 
cm que ou viste «The Rosary>? Eu 
bem sei que ainda o recordas com 
muita dor. E eu recordo sempre os 
teus olhos e a tua linguagem de 
amor. Reinavam em torno de nós, o 
recolhimento e a paz d'um templo, e 
a luz coada pelo «abat-jour>, velando 
como sombras mysticas os cantos 
mais afastados do salão, cahia sobre 
ti como um banho de bençans. Fi- 
tamo-nos longamente, e, naquelles 
minutos, nasceu em minh'alma o 
filtro do amor, cadeia mystica com 
que me ligaste para sempre. Foi 
rápida a seducção e mais perfeita a 
convicção. Com a força gloriosa de 
tuas pupilas negras, as ondulações 
de tua voz, acordaste-me o espirito 
e o atordoaste de emoção. Mal sa- 
bias tu, mal sabia eu, que não longe 
estava o momento em que eu hu- 
mildemente diria como aquella sacri- 
ficada de amor: <I kiss the cross>. 
E que este amor, nascido aos sons 
de uma bailada escoceza, ia me dar 
a tortura de desfiar um longo e mui 
amargo rozario de lagrimas ... 

Sonhador meul... beijei ha pouco, 
pela ultima vez, todas as tuas car- 
tas. Não as reli; porque? nem sei. 
Talvez temesse chorar demais. Os- 
culei demoradamente as tuas flores, 
que em dias ditosos me offertaste. 
Ahl as luas rosas cheiravam bem! 
Eu amei-as tanto, tanto!... Nellas 
aspirei o perfume embriagante da 
tua ternura, da ternura de tuas pu- 
pilas bemaventuradas. Devolvo-te 
tudo... tudo em convulções horrí- 
veis de pranto reprimido... 

Adeus,sonhador querido!... Pela 
ultima vez adeus!... Pela derradeira 
vez dá-me luas mãos, quero sentir 
teus dedos fertes apertarem os meus 

com emoção como na noite em que 
primeiro ouviste «The Rosary>. 

Não queiras nunca mais ouvir 
essa bailada porque ella te lembrará 
uma pobre alma a desfiar um roza- 
rio longo de lagrimas amargas. 

E' o fim  meu  amigo . ..   Adeus. 
AMY. 

Santo Amaro 

Vão em leilão, no próximo do- 
mingo, as seguintes prendas: a fre- 
qüência do Raul no jardim, a diplo- 
macia do Faustino, o olhar do Luiz 
C, o fora do Oscarlino, o retrahi- 
mento do Júlio V , as tristezas do 
Honorio, a paixão do Ary, o namoro 
do Marcelo, o sério do Affonso, a 
coragem do Mario G. em casar, o 
«pé de anjo> do Egas, o smartismo 
do Juvenal, a posição do Krtuzzi, a 
pontualidade do Ache no Rio Bran 
co, a falinha do Cícero, as prosinhas 
as escondidas do Carlos B.,   a gar- 

só pensa no inez de Maio; Belmira 
H., sempre a espera do G. — Rapa- 
zes: Ary P., diz que o mercado é o 
lugar mais lindo do mundo; Lam- 
bertine, gostando cada vez mais da 
noivinha; Luiz O, apezar de quasi 
noivo, não se esqueceu das linhas; 
Jucá G., por saber que a A. gosta 
de almofadinha, mandou fazer um; 
Artuzzi, anda louco pela B.; Affon- 
so, pretende pedir a H. antes do 
fim deste anno; Ricardo G., preten- 
de adiar o casamento, e Oscarlino 
F., jurou nunca mais crer em pala- 
vras de mulher. Da assidua lei- 
tora — Mysteriosa. 

A Mlle. Suzy 
Colleguinha, como me pedes, pela 

querida «Cigarra>, uma confirmação 
sobre seja a joven que Mr. A. M. 
F. prefere com ardente paixão, digo- 
te, com plena convicção, que a sua 
preferida é J F., a quem ama lou- 
camente. Sei também que Mlle. H. 
V. sente lorte paixonite pelo mesmo 
Mr. A. M. F., mas creio que se pôde 
desilludir completamente. Em breve 
Mr. A. M F. partirá desta capital, 
porém deixa seu coraçãosinho preso 

De Plmrmaceutlco n Plwrmaceutlco 
O illustrado pharmaceutíco sr. Htrculano Ribeiro, muitíssimo conhecido c es- 

timado em Pelotas, relata nos termos abaixo um caso de cura importantissima 
realizada em pessoa de sua cxma. lamilia, cura obtiia exclusivamente pelo 
PEITORftL DE ANGICO PELOTcNSE. 

Eis a carta: 
Sr. pharmaceutien Eduardo C. Sequeira — Os benelicios colhidos cm minha 

esposa com o vosso "Peitoral de Rngico Pelotensen contra as moléstias das vias 
respiratórias, mormente para asthma, me fazem vir por meio deste testemunhar a 
minha gratidão por alguns vidros de que ella se utilizou e com bastante apro- 
veitamento. 

SOFFRENDO  HA 30 HNNOS sâo passadoj dois que   accessos nSo   tem   tido 
Hgradecendo-vos, assignu-me como amigo e  collega obrigado 

HERCULANO RIBEIRO 
3 de Maio de  1916 — Pelotas — (Rio Grande do Sul). 

Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois ha 
outros xaropes Oe angico, etc. 

Depositários em S. Paulo: Drogaria Baruel & C; Braulio & C: Figueire- 
do â C.; Vaz Almeida & C; I- Ribeiro Branco; Companhia Paulista de Urogas 
e Sociedade L. Queiroz £í  C. —  Em Santos: Drogaria  Colombo; etc. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira 
  PELOTAS   

galhada do Ricarda G., a carinha do 
Toco quando ri e a ligura perdida 
do Jucá G. Da amiga e constante 
leitora — Aíys/eriosa. 

Santo  Amaro 

Soube que: Avelina B , foi para 
a capital para ver-se livre do J. G.; 
Jandyra F., está muito satisfeita com 
seu noivinho; Zulmira A., com o 
fora que deu no O., fez surpresa; 
Germana, depois que o Izac foi em- 
bora, perdeu o geito de estar na ja- 
nella; Helena L., julga o A. um 
rapaz exemplar; Maria R., mostra- 
se apaixonada pelo W.; Apparecida 
B.,  só fala no L. C;  Florencia   P., 

pelas seitas de Cupido ao de J. F. 
Da assidua leitora e amiguinha 
grata — Rude Separação. 

Correspondência 
Amy — Quem possue a vibrante 

sensibilidade da auetora da «Pagina 
Derradeira»; quem tem uma alma 
tão sincera, tão pura, tão crystalina, 
não pode chegar a tão extremo des- 
espero, por maior que seja o seu 
soflrimento. Impõe-sc-lhe uma solida 
força de vontade, para luetar, ven- 
cer em todos os embates da sorte. 
No seu caso, a resignação é a su- 
prema virtude 

Tenha a bondade de escrever 
sempre n'«A Cigarra>. 
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ft maior  casa,   existente no Brazll,  em artigos para presentes   —    Cinco anda- 
res   repietos das   ultimas  novidades,   servidos  por   confortável elevador 
e telephones em todas as secções 

BIMjjjS | 
Objectos de arte 
Para  lacililar   a   vossa 

escolha, distribuímos pelos 
CINCO ANDARES 

de nossa casa, uma col- 
lecçào magnífica de obje- 
ctos que certamente, serão 
do vosso inteiro agrado. 
No nosso "slock" de dá- 
divas encontrareis: louça 
da China, crystaes e vi- 
dros lapidados, guarni- 
ções de prata, prateadas 
c de Metal, estatuas e 
estatuetas, cm mármore, 
bronze, bisquit, iouça, 
porcelana c tcrra-coUa, 
seda. couro, vime, etc. 

Pcrtumarins finos 
E os artigos de toileltc 

é uma das muitas especia- 
lidades da nossa casa e, 
com todos os vaoores, es- 
tamos recebendo as ulti- 
mas novidades. 

Extractos  —   Loções 
— Águas de Colônia — 
Cremes — Pós de arroz 
— Taicos de Coly — 
Arys Theulier — Le- 
grand — Gueriain — Ko- 
ger et Gallet Athken- 
son — Erasmic — Colga- 
te — Luzeii — Williams 
—■ d'Orsay e de outras 
mais    procuradas    marcas 

Ifrancczas,   inglezas,   além 
.Ide muitas acreditadas na- 
•{cionaes. Completa esta sec- 
/çâo um grande sortimento 
de artigos hygicnicos e de 
belleza feminina, e artigos 
de manicure. 

BRINQUEDOS 
Três andares cheios! As ultimas Novidades! 

O nosso collossal sortimento 6 inconfundível, constituído de milhares de novidades originaes. 
Brinquedos scientificos em abundância. A nossa vaiiedade de bonecas não tem par; surpresas, cine- 
matographos, estradas-automoveis, bicycletas e vehiculos de todas as classes fazem o delírio da petiza- 
da que nos visita. — Rápida entrega — Augmcnto de pessoal competente — Toda commodidade 
— Aberto até 9 horas da noite. 
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Indispensáveis em todo o lar 
|V]AO passe este artigo sem lei-o. E' para seu bem que o publicamos. 
*■ '•• assim como para o de todos os seus amigos. E' muito provável que 
ao 16r estas linhas o senhor esteja soffrendo do estômago, de prisão de 
ventre, ou talvez esteja bilioso ou com enxaqueca; então, do qua certa- 
mente necessita é d"um bom laxante, mas que nâo seja irritante e que não 
lhe cause mau estar ou fortes eólicas, nem que o seu uso o impeça de 
atlender seus deveres. Isto o senhor conseguirá com as Pílulas Anlibílio- 
sas de Doan. Elias são um laxante sem rival, porque foram preparadas 
unicamente com vegetacs que reconfortam o tubo digestivo, em vtz de debi- 
lital-o, removem a matéria depositada, facilitando sua passagem sem dores. 
garantindo-se que não contêm droga alguma prejudicial ao organismo. 

Is Pílulas Antibiliosas de Doan encontram-se á venda em todas as 
pharmacias, devendo o senhor adquirir um frasco immediatamente e tomal-as com regularidade, e depois de 
algum tempo verá como a sua saúde melhorou sem ter necessidade de outros remédios. 

Solicite nosso folheto sobre as enfermidades do estômago que nds lh'o enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLftN C. - CflIXfl POSTAL, 1062 - RIO DE JANEIRO 
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í\ minha vida 

Sempre triste foi a minha vida ! 
Não posso contar os poucos mo- 
mentos de felicidade, porque quasi 
não existiram. Porém espero que ain- 
da me venham melhores dias. Bella 
esperança. Amei, triste recordação 
de um passado infeliz, de um amor 
nào correspondido, sim, porque nun- 
ca nelle encontrei a min ma felici- 
dade; só encontrei desenganos. Mas 
quiz ser sempre forte e resistir, pen- 
sando que aquillo tudo fosse uma 
nuvem de pó. Mas, passados tem- 
pos, vi que não era pó nem visão 
minha: era a realidade; elle não me 
amava! Pobre de mim! Quanto sof 
fria por não encontrar um coração 
que me desse conforto. Si mais tar- 
de, arrependido, lembrando-sc de 
mim, vier ajoelhar se, pedir perdão, 
eu lhe direi: é tarde!... Da leitora 
grata — A Tarsan da Floresta. 

Notinhas de S. Manoel 

Tenho notado: a bondade de Ophe- 
lia, a seriedade de Magda, os pési- 
nhos de Nênê Macedo, o penteado 
da Sylvia, a tristeza de Meninica, 
o porte de Lourdes E., a simplici- 
dade de Tuta B., os olhares da Car- 
minha e a Dedé sentindo falta em 
alguém. Rapazes: Joãosinho, só dan- 
sa com certa senhorita (meu para- 
béns); Sebastião, muito folgazão; a 
melancholia do Zezinho, de uns tem- 
pos para cá. Da amiguinha e lei- 
tora grata — Treoo. 

Leilão de prendas 

Tendo havido um leilão de pren- 
das na Rua Santo Amaro, pude ob- 
servar a compra destas prendas: 1 
metro de fazenda para encompridar 
0 vestido de C; 1 almofada de ja- 
nella para a A. P., 1 chapéu de ga- 
ze igual ao da Joanna. Rapazes: 1 
par de meias para o Antônio B.; 1 
espartilho mais apertado para o Luiz; 
1 passagem de ida e volta para o 
Rio ao Elias B.; 1 caixa de pó de 
arroz ao Miguel P.; 1 pote de cre- 
me ao M. Bandeira; 1 pote de bri- 
Ihantina   para o   cabello   assanhado 

do Vicente; 1 metro de garganta pa- 
ra ojosí; 1 collarinho mais baixo 
para o M. Brasi e finalmente 1 te- 
zourinha para cortar um pedaço da 
lingua da terrível amiguinha c lei- 
tora — Sogra Ruim. 

Procura-se 

Sandoval, assim se chamava el- 
le, era moreno pallido, caballos prK- 
los c penteados para traz, uzava 
bigode, olhos castanhos escuros e 
de um olhar meigo e trislonho. Es- 
tatura regular, mais sympathico do 
que bonito, bocea b. m ícila o den- 
tadura invejável. Era de uma deli- 
cadeza excessiva D.i leitora e ami- 
guinha —■ Esquecida. 

A alguém . . . 

A arte, a religião, a volúpia e o 
amor... eis o ciclo fatal das illusões 
que alimentam a tua alma e que a 
povoam de sonhos chimericos... para 
então, mais tarde, despertal-a na 
mais insipida realidade! Minha ami- 
ga, 6 certo que Dante amou Bea- 
triz loucamente, e nella construiu, 
palmo a palmo, o seu ideal, a sua 
perfeição, a sua alma! Mas também 
(isso 6 mais do que certo!) é evi- 
dente que esses amores são pre- 
hisforicos, e que nos tempos moder- 
nos e nas épocas actuaes, as Bea- 
trizes são raras... e os Dantes, (?) 
já não caem dous do céu 1 Tua 
sempre —  Ycára. 

A'   Mimosa 

Deixaste-me deveras intrigada. 
Em que bonde achaste meu escripto 
dirigido a Mlle Alzira Teffeha? Agra- 
deço-te a gentileza de tel-o enviado 
á <Cigarra>. — Maldicto Tango. 

Perfil de   J. M. Assutnpção 

O meu perfilado é de uma linda 
côr morena; conta 20 risonhas pri- 
maveras. Seus cabcllos são casta- 
nhos escuros, levemente ondeados, 
repartidos ao lado, mostrando assim 
a sua fronte que só transpira no- 
breza e altivez.   Seu nariz é   muito 

bem feito e aquilino, seus olhos são 
fascinantes. Sua bocea 6 mimosa. E 
muito amável e delicado e de prosa 
agradável e altrahente. E' alto e 
corpulento. Traja-se com elegância, 
sem comludo ser almofadinha. i\nda 
ullimamenle muito transtornado. Não 
será a linda sereia H. V. ? Não sei 
si ama, mas sei que é amado por 
uma joven. Da constante leitora — 
Feia Aolad. 

Os heroes do graminado, 
I. — «El Tige» 

O txpoenlc supremo do poi.lape' 
nacional - .. 

 ••  
Notas de Lili 

A paixão de Leontina pelo O. ".- 
a altura de Djanira, a loucura de 
lacy pelos americanos, o andar me- 
lindroso da Ignez, as voltas de Ed- 
méa, o Ilirt de Luiza. — Rapazes: a 
paixão do Oscar pelas mentiras, 
(cuidado, rapaz, ?Igum dia cortam- 
te a lingua), o lindo corado do 
Augusto, os amores do Ivo com a 
"baleirinha", a seriedade do Edgar, 
o gênio alegre do Dtídú, o sorriso 
do Gastão, e, finalmente, a bisbilho- 
tice da constante leitora — Lili- 



Pi Nocmia  G. 

Uma amiijuinha que lem absoluta 
necessidade de trocar com a ami- 
guinha impressõís a respeito de um 
facto recente e outro distante, pede- 
lhe a suprema gentileza de dizer 
qualquer cousa por intermédio da 
'Cigarra>, que todos lêem. Creio que 
cederá ao pedido feito com as mais 
nobres intenções. Da sincera ami- 
;ruinha — Outra  Viclima. 

Perfil de A. P. Amaral 
«Cigarra>, eu chorava... de tan- 

to chorar, adormeci e tive um so- 
nho... tão lindo! Primeiramente, vi 
uma campina. Oh! que belleza! As 
flores floriam á minha vista, os pás- 
saros soltavam de suas gargantinhas 
de ouro suave melodias! Nesse mo- 
mento acercou-se de mim um joven 
bellissimo, que logo conheci. Era o 
Amynthas Amaral. Indaguei porque 
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tcs. uma teteial alvos como o jaspe 
c muito bem alinha os! Possue Io- 
des os predicados, para acorrentar 
os corações das moças. Formou-se 
esse joven, no dia !(J de Novembro. 
Concluiu o curso Commercial do 
Mackenzic Collegc, com grande bri- 
lhantismo. Se alguma collega puder 
tiral-o da campina de Cupido, fará 
caridade, pois elle está ancioso por 
sahir de lá. Da leitora e collabo- 
radora —  Tali. 

Perfil de Mlle. Antonina B. 

Essa meiga e brilhante crealura 
6, sem duvida, uma das mais bellas 
e invejaves silhuetas femininas que 
tenho visto. A sua sympathia é de 
molde a encantar logo ao   primeiro 

zes se contrahe em sorrisos. Mlle. 
parece ser um tanto melancholica. 
As poucas vezes que sorri, faz trans- 
parecer duas alvas fileiras de pre- 
ciosíssimos denlinhos. E' bastante 
alta, mas bem conformada e muito 
elegante. Envia-te mil beijos, queri- 
rida <Cigarra>, a leitora e amigui- 
nha muito   sincera — R. F. 

Perfil de Mlle. j. S. 

A minha perfilada, gentil «Ci- 
garrai, é a joven mais bella do bair- 
ro do Braz. Conta apenas 16 riso- 
nhas primaveras, é clara, possue lin- 
dos olhos castanhos que seduzem os 
cora;ãozinho dos moços. Possue 
uma mimosa boquinha, a   qual, en- 

Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilís, fortalece e engorda 

Os suecessos do Luetyl entre os Negociantes Valiosos aüestados 

lorge   Drown. Bento Vasques, Arnaldo Pinto Francisco Xavter Manoel   Francis 
pruprictario de uma proprietário de um Ribeiro, dono de Pimenta,    propric- CO  PintO,   dono   d 
charutaria    na    rua botequim na rua do uma   alfaiataria  na ia rio da tharuíaria   c uma   KaraKc   na    rua 

iia Lapa, Kio tic Ja- Lavradio,    esquina rua 7 de Setembro, bombonie're Pa lace, Kczende,  114, Rio de 
neíro, curou-se de da  rua   do» /ircos, 163. Rio de Janeiro, no   Largo   da    Lapa. j a n ei ro, auumenlou 
rbeumatismo sy- t>5. Rio de laneiro, curou-%e de chagas 112, Rio  de   janeiro, de   peso   e   curou-se 
philítico, com o turou-sc da syphi- syphilitkas, com o curou-se de fraqueza, de erupção pelo cor- 

Luetyl.          olis, com o Luetyl* a Luetyl.                  onerai como Luetyl.opo. com o LuetyL 

Dr. Teixeira  Oe Goôoy, 
medico do Hospital da Mise- 
ricórdia e clínico na cidade 
do Rio de janeiro, attesta que 
tem empregado o Luetyl, 
sempre com resultados muito 
satisfaclorios no tratamento 
da syphilis. 

Milhares õe enfermos têm curaòo os seus males com o "Luetvl"- Centenas òe 
meòicos attestam a efficacia òo "Luetvl" Nos hospitaes òa Marinha e ôo Exercito 
é aòoptaòo, tenôo siòo, officialmenle, submettiòo a estuôos e observações, ficanôo 
provaòo o seu incomparavel valor. O "Luetyr é òe effeito rapiõo e não precisa 
òiéta.   Venòe-se em toòas as pharmacias. 

r»-»r« •:»r«:«i»i»::»=«=« •:♦=•=•:♦:•=•=•=•=•=♦:•= ♦=»:»=»=»»=»=»=*=»s« 

motivo se achava alli, e elie disse- 
me a soluçar: «Meu coração é in- 
sensivel ao /\môr, e, por esse mo- 
tivo, Cupido, que não quer ver nin- 
Kuem assim, prendeu-me neste lo^ar, 
de onde só poderei sahir, quand i 
nelle deixar o meu coração. Isso 6 
impossível. Eu não amo, nunca 
amei!> <Cigarra>, fiquei com pena 
dellc, fiquei commovida, não imagi 
nas! Elle é tão lindo! Vou descre- 
vel-o E' moreno, cabellos pretos e 
penteados á poeta, olhos da mesma 
cor, nariz aquilino, bocea lindíssima 
formada por lábios de nacar, os den- 

olhar. Muito joven ainda, pois con- 
ta apenas 18 risonhas ptimaveras, 
a sua meíguice e seus travessos e 
inquietos olhinhos já feriram o c '■ 
ração de muitos ••ucuílMM bonitos>. 
Seus cabellos lisos c de um negror 
inconfundível, estão sempre muito 
bem penleadinhos e perfumados Seu 
delicado rostinho, muito bem ovala- 
do e alvi-roseo, dá á primeira vista 
a impressão de se ter a frente a ce- 
lebro tela de <Mona Lisa», do in- 
comparavel Leonardo da Vinci. A 
sua mimosa boquinha cujos lábios 
são de um puro carmim, poucas ve- 

treabrindo-se num sorriso encanta- 
dor, nos mostra duas fileiras de al- 
vissimos dentes, que parecem péro- 
las de Ophir. Seus bellos cabellos 
nndeados são penteados com sim- 
plicidade. Traja-se muito modesta- 
mente, preferindo a cor branca, a 
qual muito lhe orna. Quando se tra- 
ja toda de branco, parece uma pom- 
binha. ft respeito dos seus amores, 
sei que ama um bello joven more- 
no, cujas iniciaes sáo: D. R. Que- 
rem conhecer a minha gentil perfi- 
lada, vão á Rua Nova S José. Da 
leitora — Rubi. 
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Baile da Liga   Nacionalista 

Mezes antes já se contava por 
toda a parle o successo que alcan- 
çaria esse grande baile chie. E, na 
verdade, assim foi. Bem poucas ve- 
zes o vasto salão do Municipal reu- 
niu uma sociedade tão selecta, tão 
fina. Quanta alegria e quanta har- 
monia em tudo! Vou escrever cer- 
tas nolinhas tomadas por mim: fll- 
bertina Lion, linda, uma verdadeira 
belleza. deixou o galante H. de ca- 
beça virada. Lucila P. Barros, fidal- 
ga na sua linda toilette. Mlles. Lara 
Campos, muito chies, porem quasi 
não dansaram. Odila P. Salgado, foi a 
alma da festa. Regina fllves, estava 
um tanto triste. Melita P. Leite, com 

M. Barros, esteve bem retrahida, o 
que foi aquillo? Celica Pinto, muito 
preoecupada, olhando muito para os 
pés. Vera Sampaio, muito interes- 
sante, dansou muito, flgora os mo- 
ços: Oscar Machado, como sempre 
contente e com uns 500 fiirts. Ma- 
rio P. L , todo dado a conquistador 
inolfensiv^. Alberto Penteado, dan- 
sou muito com certa senhorita. /\f- 
fonso Rosa, uma leteia, amando per- 
didamente um coração volúvel. Por- 
tugal é um moreninho coluba e dan- 
sa admiravelmente. Octavio Moraes, 
é lindo é lindo mesmo 1!! Rodrigues, 
esteve um pouco escandaloso o teu 
fiirl! rtrmbrust. és um grande feli- 
zardo. Mario Pinto, quando é que 
faz o pedido ? Ulhòa Rodrigues, dan- 

mas é levado ! Cardoso, conquistou 
alguém, muito bem! Salles, era o 
phantasma do baile, rtgradece ante- 
cipadamente a leitora — Santinha. 

Incerteza 

Ha quasi dois annos que amo 
um priminho. flmo-o, amo o como 
nunca amei a ninguém. Este foi o 
meu primeiro amor. Soffro immcn- 
so, pois estou na incerteza se sou 
amada ou não. Não ha maior sof- 
frimento que este! Muitas vezes pen- 
so que <elle> me ama, mas logo me 
desilludo, pois, a meu ver, elle não 
me quer mesmo. A assídua leitora 
— Desilludida. 

Perfil de |. C. D. 

E' o meu perfilado de estatura 
mediana. Possuc bellissimos olhos, 
arqueados   por   lindas   sobrancelhas 

Cm S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias r 

SOFINTESSTlNOSE|TOCORHçko? DSI1E A GÜARIINEZIA | 
A venda em toõas as pharmacias e drogarias [ 

Depositários: CHMPOS HEITOR & C, Uruguayana,35-Rio n 
•c^^cr^c3* 

a sua implacável ironia, sentiu falta 
em alguém. Marina Camargo, olhan- 
do muito para certa friza. Udila Sal- 
les, um encanto de sympathia. Flora 
Simões, satisfeitíssima, dansou á gran- 
de. Helena Oliveira, matando as sau- 
dades. Salles Gomes, muito risonhas 
ao lado dos seus lindos manos. Zoé 
P. Lima, sempre procurada e rodea- 
da, porém um tanto triste. Ferreira 
da Rosa, sempre altrahente, esperou, 
esperou até que chegou. Lucía Con- 
ceição, bella e contentíssima ao la- 
do do lindo noivo. Lúcia Alvej Li- 
ma,  em nuvens   eor de rosa.   Cora 

sando com muita elegância. Pinto 
Alves, deve conversar menos quan- 
do estiver dansando commígo. Bay- 
ma, perdido de amores, mas não se 
decide. Andrada e Silva, muito pen- 
satívo. Lafer, já deu na vista... Sam- 
paio vidal, dizendo que o melhor par 
do salão era sua futura noivinha, 
mas pisou bem nos seus lindos pé- 
sinhos Garcia, morrendo de ciúmes 
do seu amigo. Mesquita Filho, deve 
fazer as suas declarações em meia 
voz, pcis eu ouvi tudo!!! Paes de 
Barros, o que foi aquillo no fim ? 
Cerquilho, tem  uma cara de santo, 

pretas, que fazem sobrcsâhir a al- 
vura do seu rosto, e uma bocea 
eneantadnra, que mostra duas iilei- 

ras de alvissimos dentes, quando se 
entreabre num gracioso sorriso. Na- 
riz pequeno e bem feito. Conta 22 
primaveras e é bastante ajuizado. E 
dotado de excellentes dotes moraes 
c dum coração de ouro. Ama since- 
ramente a eleita do seu coração, 
dando todas as apparencias de ser 
muito sincero. Termino dizendo que 
è egualmente correspondido pela sua 
predilecta, cujas iniciaes sãu B. S. 
Da; leitora assídua — Mimi. 



Solas Commodas Duráveis 
Impermeáveis 

As solas Neolin são fabricadas em três cores: branca, 
preta e chocolate e podem ser obtidas em qualquer casa 
de calçado. 

Certifique-se de que obteve as genuínas, que trazem gra- 
vada a palavra "Neolin" 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South America 
SAO PAULO:   Rua   Florencio  de  Abreu n.o 108 

RIO DE JANEIRO:   Avenida Rio Branco n.o 253 

.—:-■ an 
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Correspondência 

Rubi Engastado - Publicamos 
com muito prazer as suas interes- 
santes cartinhas. Esperamos que 
continue a proporcionar-nos o pra- 
zer de receber a sua valiosa colla- 
boração. 

Na Barra Funda 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
mais noto e aprecio: os olhos scis- 
madores de Maria de Lourdes B., a 
sympathia da Helena E., os modos 
e a alegria da Zaida, o lindo sorriso 
da Hdalgisa, a seriedade da Yolanda 
C, a prosa agradável da Zczinha, a 
gracinha da Yolanda M., o porte 
mignon de Maria de Lourdes R., a 
delicadeza de Cccilia C., o cntliu- 
siasmo da Marina C , e, finalmente, 
a tagarelice da amiguinha e assidua 
leitora — Miss Looely. 

/V Amélia 
(Escola Profissional do Braz) 

Vingastc-me... Nem calculas ig- 
norada amiga, o quanto te agrade- 
ço... Como a ti, ellc me jurou um 
amor eterno, incxtiníuivel e profun- 
do como o mar... Acreditei, porque 
me acostumei a crer em tudo quanto 
elle   me   dizia,   flmei-o   tanto   que, 

seiente de um novo altecto por ti, 
eu deliberara a sós com o intenso 
amor que por elle sentia, fingir ig- 
norar essa infidelidade... E, entre- 
tanto, tudo desappareccu em uma 
noite sem estreitas, deixando em mim 
um grande vasio, o horror do vasio, 
do nada... O que eu sollri nesse 
momento! O ente que eu suppuzera, 
na minha louca ingenuidade, um ho- 
mem superiormente delicado, reve- 
lou-se-me de uma grosseria sem 
nome. Não podes calcular o que 
senti depois desse facto: uma des- 
crença absoluta, vergonha de tel-o 
adorado assim tão infinitamente (e 
perdoa-me dizer-t'o), senti dolorosa- 
mente v6r ruir o meu idolo, morrer 
o seu prestigio. E, entretanto, ás ve- 
zes, quando, num completo alhea- 
mento, eu me quedo a scismar na 
ironia do destino, eu pergunto a mim 
mesma, porque razão de aquelle amor, 
que reinava absoluto em meu peito, 
nada mais resta Já não o amo... R 
sua g osseria submergiu o meu affe- 
cto... Antes assim... Hoje, comple- 
tamente esquecida, o coração alegre 
e descuidado, eu me preparo para 
vencer a hypocrisia... Que tu, 6 
minha amiga, encontres no olvido o 
lenilivo ás dores por esse terrivei 
rapaz causadas, são os votos de tua 
ignorada amiguinha — Rubi Engas- 
tado. 

Notas de Sorocalia 
O que mais se nota em Soroca- 

ba: O. Rosa, sempre constante, em- 
bora longe; Zezé, muito desilludida; 
Cynira Soares, anciosi para que 
chegue Dezembro; M. Grillo, um 
tanto relrahida; G. M, eslás sendo 
enganada; A. Sampaio, voltou sem- 
pre amável; E. Sampaio, não sejas 
má; R. Pereira, não o desprese,que 
o fazes soffrer tanto. — Rapazes: 
trenó, fiteiro; Aristides Nogueira, 
passando muito pela rua 15; Mane- 
co (do Telegrapho), uma joven pira- 
cibana levou seu coração; G. Gui- 
marães, é o «enfant gaté» das me- 
lindrosas sorocabanas; S. Mascarc- 
nhas, indifierente a todas. E eu que 
gosto tanto dellc! Da constante lei- 
tora — Bila. 

Bouquet d'<A Cigarra> 

A querida «Cigarra>, oífereço 
um bouquet, contendo as seguintes 
flores: rosa branca, a querida Ange- 
lina Franceschini; rosa grenat, a en- 
graçadinha Antonieta Murano; vio- 
leta, a risonha Lulú Nazareth; cravo 
mesclado, a poética Florinda Fra- 
galli; lyrio, a adorada Maria Biondi; 
camelia, a juvenil Henriqueta Fran- 
ceschini; cravina, a tristonha Amélia 
Priolli; margarida, a apreciada M. de 
Lourdes Bueno; sempre-viva, a in- 
vejável Julia Barretos, e, finalmente, 
açucena, a sympalhica Alda haria 
Botto. Da constante leitora — MHe. 
dos Olhos Negros. 

A 

DISCOS - GRAHMOPHOHES - PERTEHCES  | VICTOR - VICTROLA 
n KHINHH DAS  MACHINAS FALANTES •     SEMPRE IMITHDfl IGUALHDH NUNCft 

Salão de 
Audições 
Victor 
Franco ao 
PUBLICO 

j SPORT 

Caruso, 
Tetrazzini, 
T. Ruffo 

e todos os me- 
lhores artistas 
lyricos reuuni- 

dos em sua 
casa 

Vende-se a 6 mezes! 

Kubeliky 
Paderewski 
Elman 

e todas as de- 
mais celebrida- 

des sempre 
promplas a de- 
liciar-vos com 
suas melodias 

Malas para mm 

Jogos 
para 

Salões 

imiMíos 
6 mezes de prazo! 

O AS A   VIC:TORiProsPcctos 
  P 

FILIAL   DA   CASA   MURANO 
RUOL   de   sao   Bento,   ST . catálogos 

Caixa, 865    :-:    S.PAULO    :—:    Telephone 5214 , 0 i grátis. 
Exclusivo distriiiuidor geral da Victor Talking Machine Co.   VICENTE  MURANO 

ATACADO Cordas para instrumentos VAREJO 
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S norte-americanos, seguindo 
uma tradição e uma tendên- 
cia muito da sua terra e da 
sua raça, costumam destinar 
um dia de quantos por anno 

lhes dá o Creador, para render ao mesmo 
graças pelos beneficios com que pontual- 
mente elle os vem cumulando desde que 
a galcota celebre, a Mayflower, aportou ás 
plagas do Novo Mundo. E' o que cha- 
mam os yankees o thanhsgÍDÍng'sday e 
se cogitou de arranjar também cá no Brasil. 
O Brasil é como criança manhosa, que 
não pode ver fazer a ninguém qualquer 
cousa, que não idéie de fazer o mesmo. 
E como ao Brasil tem faltado uma ajui- 
zada mamãe, com a respectiva chinella 
correctiva e salutar, vae elle commettendo 
as suas criancices impunemente, sem cu- 
rar da figura que o obriga a fazer entre 
as nações a sua infantilidade. Pois, que 
os norte-americanos se tirem um dia dos 
seus cuidados para manifestar a Deus o 
quanto lhes são gratos os favores que delle 
recebem, e o como estão dispostos a conti- 
nuar nas mesmas cordialissimas relações 
com o ceu, muitíssimo justo e louvável 
é, visto que a gratidão não faz mal a nin- 
guém. E que essas graças que rendem, se 
lenham tornado mesmo barulhentas nestes 
últimos annos, a ponto de estravasarem os 
seus cchos pelo resto do mundo, ainda ex- 
plicável parece, pois que os Estados Uni- 
dos, nestes mesmissimos últimos annos têm 
visto desusadamente augmentada a carga 
dos favores que a divindade teima em lhes 
remetter annualmente. Quando cresce o 
dar, tão auspiciosamente, não é mal que 
o agradecer lhe acompanhe as propor- 
ções, mantendo-se assim honestamente um 
bello equilíbrio entre uma e outra parte. 

Já no caso do Brasil é outro cantar. 
Que diabo feriamos a agradescer ao Se- 
nhor? Que beneficios teremos recebido, tão 
famosos, que justifiquem as graças que 
lhe iamos render! O próprio Senhor, atten- 
tando para o nosso cambio, que já rasteja 
próximo dos três reis de mel coado, era 

capaz de levar a má parte as graças ren- 
didas e, muito justificavelmente, enxergar 
bajulação detestável onde nós puzeramos 
apenas meros agradecimentos extemporâ- 
neos. Dahi uma possível serie de mal-en- 
tendidos ao fim da qual não é provável que 
levássemos a melhor, por mais babeis di- 
plomatas que deputássemos a deslindar a 
pendência. 

Esperemos primeiro pelos beneficios, 
que não devem tardar. O ponto é que o 
Senhor tenha uma folga lá com os norte- 
americanos, e elle correrá, sem nenhuma 
duvida, a atirar para cá também alguns 
punhados delles. E então é que será ren- 
der-lhe graças com toda a lisura e oppor- 
tunidade. 

Tempo ao tempo. 
Mas se teimamos em destinar do nos- 

so calendário um dia para especiaes confa- 
bulações com o Ceu, seja esse para pedir 
os favores que não temos e que, a seu 
tempo, agradeceremos, em boa forma, isso 
é que será o carro e os bois nos lugares 
competentes. O que talvez poderá dar-se 
é que um dia apenas seja pouco ante o 
muito ao peditorio. Mas para essa falta 
fácil c o remédio, pois ahi estarão os res- 
tantes 364 dias, que ainda podem fornecer 
vários outros, para reforços do primeiro. 
Em vez de um dia por anno, ponhamos 
um por mez, e já teremos não uma, mas 
uma dúzia de probabilidades de ser ouvi- 
dos e despachados. E se ainda não bas- 
tar, seja um por semana... 

Um por semana? Mas é isso precisa- 
mente o que já todo o mundo tem, desde 
Moysés, com os seus sabbados, que ao 
depois passaram a ser domingos! 

Pecamos e agradeçamos no domingo, 
que é o dia próprio para taes exercícios, 
e se Deus nem por isso nos attender, quei- 
xemo-nos da nossa má sorte, que isso de 
cambio alto para todo o mundo decerto 
não é das coisas agradáveis ao Senhor. 

LÉO YHZ 
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FAZENDAS 
(Esquina   Ruas   Direita   e  S.   Bento) 

S. PAULO 

■ • 

••• 

m 
PREÇOS SEM COMPETENC1M 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capital 

:: 

• ••* SORT1MENTO COLLOSSAL 
de   fazendas  nacionaes   e extrangeiras 

3: 

X: 
:: 

Grande  Variedade 

em ftlgodões - fltoalhados - ftcolchoados - Azulões - ftlpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Fianellas 
Fustões - Foulards - Filós - Guarnições para chá - Gurgurões 
Gabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hoilandas - Man- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louisines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mois - Meiinós 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords - Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs- Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes  - Zephyrs - Zuartes. 
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gELLAS ARTES   B—n ■, 

flnnita Molfntti 
R senhorita Annita Malfalli, já 

conhecida do nosso publico mais cul- 
to por uma exposição que realizou, 
ha tempos, num dos   saiões da   rua 

colas revolucionárias da pintura e 
houve muita gente que não a com- 
prehendendo, negou as suas quali 
dades de artista e, ainda mais, scoi- 
mou de absurdo os trabalhos que 
apresentava, rtté ahi nada demais 
pois outra sirte não poderá esperar 
quem, em um meio que, de arte 
pictural, ainda afina o seu gosto pe- 

Pagao (Versos inéditos) 

"Jadis, avant. htlasl  que  riyn^ranct  impie 
Tcúl dt;Jaii;m'usemcnt sou» *es  píeds ateroupi», 
Naturt, cf»me  nnus  lu   vivais,  tu   vivais' 

Théodore  d«   Banvi l«. 

Eu  nasci  para ser pastor  na  Ilha-Porchat: 
liha  verde  e  aromal;  como  Samos  ou  Chio, 
Que  a   Rmerica   possue,   no  meu  torrão  bravio, 
Com  a  Praia-Qrande ao sul  e ao norte o Quarujá. 

Por valles e vergeis, vagando, ao-deus-dará, 
Sentiria  incendiar-me  a  adurencia  do  estio. 
Escaldar-me-ia  a   boca  o  infernal  amavio, 
Que  em   meu  sangue, a ferver, jamais se aplacará. 

Temblando a avena, ao som da quebrança do oceano, 
Cantaria  o  esplendor das nymphas e das rosas, 
Com  o  coração a  estuar de furor varonil. 

Fauno forte e feliz do solo americano, 
Seria,  a  arder de amor,  entre  explosões  radiosas, 
Como  um  dia  de sol  septembral,  no  Brasil! 

MRRTINS   FONTES 

^ J '0 
Libero Badaró, inaugurou, recente- 
mente uma outra mostra de traba- 
lhos seus no salão nobre do Club 
Commercial. 

Em rigor, pode-se dizer que a 
sua arte actual diHere bastante da 
com que se nos apresentou a talen- 
tosa pintora patrícia. Em saa pri- 
meira exposição era Annita Malfat- 
ti uma representante das novas es- 

tas repetições clássicas dos mestres 
italianos, se apresentava com um 
trabalho novo e vigoroso. Taes ata- 
ques, porem, decerto influiram no 
animo c, o que é peor, no próprio 
sonso esthetico da srla. flnnita Mal- 
fatti. A sua exposição actual contem 
trabalhos de grande valor que, no 
entanto, em nada se parecem com 
as suas primeiras manifestações  ar- 

tísticas.!Não|rne"damos parabéns nem 
a censuramos: podemos comprehen- 
der tal fado com a natural evolu- 
ção do pintor e outras circumstan- 
cias mesmas de maior quilate. 

Em sua mostra actual, porem, 
flnnita Malfatti apresenta quadros 
excellentes, que confirmam as suas 
qualidades de artista e lhe assegu- 
ram o logar que justamente adqui- 
riu, pelo seu valor, entre os nossos 
novos pintores E nío se lhe pode 
negar, também nesta mostra, um 
tom de modernismo que a ennobre- 
ce e é que uma nota interessanfis- 
sima no temperamento indeoenden- 
fe da senhorita Mnnito Malfatti. fl 
sua maneira é bastante original e 
podem-se considerar tomo trabalhos 
excellentes, realmente dignos de no- 
ta, entre outras, as telas: <Lalive>, 
<fl Florista», «Cosette>, <Fantasia>, 
<Era uma vez». <Vaporosa>, «Meni- 
na Turco», <Cigana> etc. 

Jofio de Souza Lima 
Os nossos jornaes noticiaram, ha 

poucos dias, que o joven pensionis- 
ta brasileiro, João de Souza Lima, 
que se encontra na Europa ha qua- 
si um anno, aper!eiçoando-se nos 
seus estudos pianisticos, fora una- 
nimemente approvado no concurso 
annual de admissão ao curso supe- 
rior de piano, do Conservatório de 
Paris. 

Esse cerlamen, que 6. constituído 
de um jury de professores do Con- 
servatório é uma das mais difficeis 
provas porque passam os candida- 
tos dos vários paizes ás duas úni- 
cas vagas do estabelecimento, para 
alumnos extrangeiros. E' uma es- 
pécie de exame vestibular para o 
curso superior, que é de um anno, 
e a disputa do grande prêmio: cons- 
ta de três peças difficillimas que o 
director do estabelecimento offerece 
ao estudo dos concorrentes. Este 
anno, a prova foi acerescida da lei- 
tura, á primeira vista, de uma com- 
posição manuscripta. Comtudo. des- 
se diflicil exame, João de Souza Li- 
ma, — como, ha alguns annos atraz, 
Guiomar Novaes, que í hoje uma 
lídima gloria brasileira — sahiu tri- 
umphante. reunindo assim mais uma 
bellissima victoria á sua carreira de 
pianista. 

Por ahi se vê que não errámos 
quando, por oceasião de sua partida, 
prevíamos ao joven artista patrício 
uma estada cheia de louros na Eu- 
ropa, louros esses que lhe assegu- 
rava, incontestavelmente, o seu lor- 
mosissimo talento de <virtuose> e 
de compositor. 

Eu vol-o digo: E' preciso ler um 
cáhos dentro de si para dar á luz 
uma estrella. — Nietzche. 
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Expediente d' "R Cigarra" 

Dlrector-Proprtetario, 
GKL/IS10 PIMENTA 

Bcdacçâo: ROH S. BENTO, 95-H 
Telcphone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-ft, S. Paulo. 

Recibos - fllém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignãturas - As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
^SOOO, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de   Dezembro  de 1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eflecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d'A Cigarra luni.- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
exceüente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam l2peso%. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calüwell Burnel Cor- 
poration. 101, Park Advenue, Nooa 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Kio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella  capital. 

Z2S CiS 

Instantâneo tirado para "A Cigarra „ durante o match de foot-ball realisado na Floresta, entre o Palestra 
e o S. Bento. 

ISD ÍSD 

Hora Literária 
O poeta Laurindo de Brito rea- 

lisou, no dia 25 de Novembro fin- 
do, com   o concurso de outros   ho- 

ressante hora literária, durante a 
qual recitou numerosas poesias do 
seu livro em preparo Caminhos da 
minha vida>, sendo muito applaudido. 

Os srs. Manoel  Victor e  Evan- 

sos, seguindo-se uma parte musical, 
com o concurso de vários elemen- 
tos artísticos do nosso meio. 

A   essa " reunião    compareceram 
numerosas familias,   homens de  !c- 

mens de letras e artisUs, uma inte-      dro Silveira também disseram   ver-      trás e jornalistas. 
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Do <carnet> de um pessimista : 
«Dizem que foi só depois da sua 

viagem erudita pelas terras vagas 
e incríveis da Mmerica do Sul, que 
Darwin descobriu que o homem des- 
cendia do macaco. Esse extranho 
nalura!ista, dillamador da espécie 
humana, para se certificar disso de- 
veria ter visto lindas cousas por 
estas lindas paragens... 

Muito alvo, muito loiro, com toda 
a neblina e todo o <spleen> do flr- 
chipelago na alma e nos olhos, o in- 
teressante sábio exlranharia bastante 
os costumes exóticos, as gentes en- 
cardidas e as paizagens violentíssi- 
mas da Terra de Santa Cruz. Rs 
gentes, principalmente, teriam por 
força prendido mais a sua attençâo 
transtornada. 

Porque nós temos — isso 6 velho 
e sabido — três sangues nas nessas 
veias: o sangue indígena, cheio de 
glóbulos anth-opophagos empunhan- 
do tacapes e rilhando os dentes; o 
sangue negro, cheio de glóbulos su- 
persticiosos, dançando batuques e 
enfeitiçados de máos olhados; o 
sangue porluguez, cheio de glóbulos 
sentimentaes, cantando fados de 
<soidade> e olhando «mares nunca 
dantes navegados>... Este, portanto, 
dos três sangues, é o único perfeita- 
mente confessavel e dignificante 
mesmo. 

Entretanto, não sei, nunca che- 
garei a saber porque é que o mes- 
tiço, com tanta exquisitice c tão 
inexplicável desdém olfende e des- 
presa o bom sangue da Península. 
O brasileiro vive injuriando o por- 
tuguez, chamando-o «gallego», in- 
ventando contra elle anedoctas de 
máo gosto e perfeitamente sem es- 
pirito, para contal-as, com cuspara- 
das entre os «pivols», á porta da 
pharmacia. O brasileiro prefere, in- 
discutivelmenle, ao nobre sangue 
lusitano qualquer dos dois outros: 
tem o máo instineto, a desconfiança, 
a timidez do indio; e tem a bõa 
fé, a crendice, a superstição do afri- 
cano. Do portuguez elle guardou 
somente uma parcella de pigmento 
claro, que o torna apenas supporta- 
vel nos centros europeus, apenas 
acceitavel no bojo de um transatlân- 
tico. 

E' ou não é uma exquisitice isso, 
uma inexplicável, incomprehensivel 
exquisitice? Naturalmente o mestiço 
rellecte assim: 

— Si essa <gallegada> não ti- 
vesse vindo descobrir-nos aqui, es- 
taríamos muito mais á vontade co- 
bertos de pennas de papagaio, co- 
mendo  coquinhos  e  farinha de páo 

e, de vez cm quando, por coheren- 
cia ethnica, um bifezinho tradicional 
de carne humana! Assim é que es- 
taríamos mesmo bem!> 

GUY. 
ISD 

Rmo os que não procuram por 
traz das estreitas uma razão para 
morrer e offerecerse em sacrifícios, 
mas se sacrificam pela terra, para 
que a terra pertença um dia ao su- 
per-Homem. — Xietzche. 

Cntldbordçâo especial para 

'A Cigarra. 

Na encruzilhada das sete estradas, 
ha sete cruzes abandonadas: 

sete caminhos que eu percorri, 
sete virtudes jazem alli. 

Dizem que, á noute, quando anda pelo 
céo de fuligem o setestrello, 

e a lua hebraica dança nos céos 
a dança doente dos sete oéos, 

e ha fogos fatuos leões e frouxos 
sob a figueira dos sete môchos, 

no dia sete de cada mez, 
quando, nas torres — dlong! um... dous... Ires 

resôa a septima badalada 
da meia noute, — na encruzilhada 

das sete estradas, surge uma luz 
pallida, ao lado de cada cruz. 

E sele Dultos, lentos e baços, 
tomam as cruzes e, a sete passos, 

batem-se em duellos... E as cruzes, no ar, 
são como espadas á luz do luar. 

Mas baixa a lua, cheia de graça... 
E até parece, quando ella passa 

com sete espadas no coração, 
Nossa Senhora da Perdição! 

GUILHERME DE ALMEIDA J 



O orísinol 
PAR elegante, muito conche- 

gado, penetrara o <restau- 
rant> da «Brahma». 

Luzes, perfumes  musicas. 
Vida alacre. Alegria. Borborinho em 
torno ás «tablettes>  Chilreio gazii 
de gargantas esculpturaes e ron- 
cos pigarrentos de papeiras ílac- 
cidas.   A   orchestra   arfava    nos 
colleios doridos de <1 Pagliac- 
ci>, em burlesco accorde com 
o ruido cavo e estridente das 
<dreadnoughts> da <Light», na 
rua.    «Frou-frous>   de  sedas, 
estridorcs de risos, gestos al- 
tivos de  assestamcntos de 
«lorgnons»,    reviravoltas    de 
plumas 'trefegas   cm   cabeças 
solenncs,   tremular   de    dedi- 
nhos acenando amizades. 

O par elegante abancou-se 
á mesinha ornada de orchi- 
deas. 

O brilhante  belletrista fat- 
iava   de   suas   ideas   acerca   do 
amor.   A gazil <coquette> appro- 
vava   e   ria,   sacudindo  a   cabe- 
cinha de ave. 

Elle era pelo amor livre Não 
desapprovava o matrimônio. Mas 
achava que uma vez casados, uma 
vez saciados, cada cônjuge devia ter 
a liberdade de procurar aventuras e 
acariciar novos amores, sem dar sa- 
tisfação um ao outro. A mesma Na- 
tureza assim o exigia. Era perfeita- 
mente humano. Ainda mais — era 
civilizador e elegante. 

Ella ria, encantada, concordando, 
com olhos liquides, promettendo pa- 
raizos . . . 

Num repente, o escriptor enipal- 
lidece . . . 

Tinha visto, por sobre o mara- 
vilhoso decote de madame, o marido 
delia, de costas, embebido em con- 
versa com amigos, numa mesa dos 
fundos. 

B o extranho intellectual tarta- 
mudeia: 

— Diga-me uma cousa: seu ma- 
rido tem as mesmas ideas que eu? 

Ella. um pouco espantada: 
— Absolutamente não. E' um ro- 

tineiro impossível, um poço de fide- 
lidade conjugai, um abysmo de amor 
por mim. Se elle soubesse do nosso 
amor, seria capaz de matal-o .. . 

— Nesse caso a nós ambos . . . 
— Não. A mim não. Elle não 

pode viver sem mim. E' muito cal- 
culista, e refflecte que eu lhe sou 
necessário. O perigo corre-o todo 
você . .. 

E o outro, mais pallido: 
— Eu também, sinceramente, 

penso como elle. O adultério é uma 
infâmia ... 

— Comol Ainda ha pouco... 
— Eu estava brincando. A gente 

fala, fala, mas a convicção é uma 
só, inabalável.. . 

— Então .. . vocô pensa que nos 
não devemos amar? 

— Claro. Devemos acabar com 
isto. 

i * Q? 

<J 

Eu só pratico o que está de ac- 
cordo com minhas idéas ... e já que 
é assim, adeus. 

— Mas. .. espere um pouco! 
— Não, não. Só ajo quando te- 

nho a convicção de que estou ajindo 
bem. 

O jantar ficou em meio. Elle ga- 
nhou a rua, esgueirando-se por en- 
tre as mesas, desappareceu no bor- 
borinho da Avenida 

Desapontada, raivosa, madame foi 
reunir-se a um grupo de amigas que 
estacionavam na calçada. 

Elias riam, com malicia: 
— Então, Zêzê, que foi isso? 
— Houve scena? 
— Ciúmes? 
— Foram apanhados? 

E ella, com um   muchacho, 
despeitada: 

— Nada disso. E' que elle 
é originalíssimo, tanto em 
seus livros como no amor. 
Doutrina o amor livre e jus- 
tifica o adultério, mas só 
quando o marido da gente é 
pacato c polirão. Se o ma- 
rido for turbulento, o adulté- 
rio não deve existir ... 

Risos, risos, risos. . . 

OLIVEIRA E SOUSA 

Na primavera 
E' boa a primavera, e o verão 

também é bom; mas na primavera, 
ou quando o espirito da primavera 
está nas nossas veias, todas as ev- 
tações parecem boas... Uma manhã 
de primavera é duplamente manhã e 
duplamente primavera, e tudo quanto 
então nos vem á mente, tem uma 
espécie de maturação repentina. 

E' então que, ao acudir-nos um 
pensamento, logo puro e claro ao 
nascer, elle toma perfeita configura- 
ção e fôrma, no mesmo momento, e 
é permanentemente conservado, com 
a fresca florescência da primitiva 
intenção jamais perdida. — The 
Saturday Reoiew. 

No álbum de uma actriz, escre- 
veu o seu emprezario: 

«A principal virtude de toda a 
actriz deve consistir em chegar a 
tempo aos ensaios.> 

Montmorin, governador do Mu- 
vergne, recebeu de Carlos IX or- 
dem para passar ao fio da espida 
todos os protestantes d'aquella pro- 
vincia. Inteirado d'ella, escreveu ao 
rei, nos seguintes termos : 

<Senhor: recebi ordem para dar 
morte a todos os protestantes da 
província do meu governo. Embora 
ella esteja garantida ptla fé do sel- 
lo real, é tanto o meu respeito por 
V. M. que tenho de suppôr que se 
trata de uma falsificação; mas, se 
assim não fosse, se, o que Deus não 
permitia, tal ordem emana elfectiva- 
mente de V. M., ainda assim o meu 
respeito é bastante para eu prescin- 
dir de vos obedecer.> 
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Importante Descoberta Scientifica 
Um   Progresso   Pratico   de   Esterilisação   da   Água. 

 o O O  

E' um facto sabido que a água 
pode transportar grande quantidade 
de germens produetores de moléstias 
intestinaes. Citaremos, como exem- 
plo de enfermidades causadas pela 
água: febre typhoide, cholera, diar- 
rhéa infantil, dianhéas, enterite, dys- 
enterias, verminoses, etc. 

R água que bebemos, é geral- 
mente má, principalmente nas fazen- 
das, onde quasi sempre é prove- 
nienle de poços  cercados de fussas. 

Na capital e nas cidades do in- 
terior, as águas são más. como de- 
monstram as analyses. Mesmo com 
as fontes, é necessário muito cui- 
dado, por que podem ellas ser tam- 
bém perigosas á saúde. 

/\ grande difficuldade estava, po- 
rém, em obter-se um meio pratico c 
barato de purificar a água, sem al- 
terar-lhe as propriedades physicas e 
chimicas, tornando-a completamente 
inofensiva ao homem. O problema 
em relação aos abastecimentos das 
grandes cidades está resolvido com 
o emprego do chloro e os resultados 
obtidos nos Estados Unidos e na 
guerra, assim o demonstram. Como 
porém, purificar uma água em uma 
fazenda? E na Escola? E na fabri- 
ca? Em geral, nas fazendas, bebe-se 
água de poços ou de fontes e abi 
não se pude purificar a água senão 
com a fervura ou com filtros de 
pedra porosas. Como ferver a água 
em uma escola ou no campo? De 
resto, a fervura altera a água, dan- 
do-lhe mau gosto, e torna-se traba- 
lhosa e cara. 

Os filtros são imperfeitos, têm 
acção illusoria, especialmente quando 
feitos de pedra porosa ou de massa 
cozida, geralmente os mais usados. 
Retiram somente a matéria orgânica, 
deixando passar os germens peri- 
gosos. 

O problema da purificação da 
água, sem alterar as propriedades 
physicas e chimicas, tornando-a com- 
pletamente inolfensiva ao homem, 
acaba de ser resolvido. Este meio, 
que é pratico, seguro e está ao al- 
cance de qualquer pessoa, pois o 
seu preço é mínimo, satisfaz com 
segurança á necessidade de se be- 
ber em uma escola, no campo ou 
na fazenda, água pura, isenta de 
germens perigosos. 

A sciencia acaba de fazer essa 
grande descoberta, que virá arran- 
car á morte milhares de pessoas, 

Não ignoram os hygienistas que, 
quando a água é guardada em va- 
sos de prata, durante 8 ou 10 dias 
de contacto com este metal, os mi- 
cróbios morrem, ficando o liquido 
perfeitamente estéril. Já ha muito 
tempo que esta acção bactericida 
(olygodynamica) 6 conhecida, acção 

esta, porém, tão fraca e demorada 
que os mais recentes investigadores 
lhe negararam francamente o valor 
pratico para esterilisações. 

Baseando-se, entretanto, nessas 
experiências e fazendo modificações, 
por processas physicos e chimicos, 
conseguiu o o illustre scienlista pro- 
fessor dr. Rober Holtinger, profes- 
sor da Escola Polytechnica de S. 
Paulo, e que ha muito se dedica a 
estes estudos, obter uma super- 
fície de prata em vasos, moringas, 
ale . não produzindo pelliculas, mas 
juntando pequenos corpuscuiozinhos 
de prata dn mesmo diâmetro da pcl- 
licula, um junto do outro, ligado á 
parede   e  entre si.   A   prata   fôrma, 

O pro/. dr. Rober Hollinger, lenle da Escola 
Polylechnica de S. Paulo e inoentor do 
nooo processo pratico para eslerilisaçio 
da água. 
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assim, um corpo como a esponja. O 
revestimento, por conseguinte, é prata 
esponjosa, composto de fragmentos 
minimos deste metal e de uma su- 
perfície enorme em relação ao peso 
da prata e á superfície do vaso. 

O metal esponjoso, de superficie 
enorme em relação ao volume, tem 
particularidades características. No 
nosso caso mata micróbios quasi 
instantaneamente e, do mesmo modo 
que a platina esponjosa accende o 
gaz de illuminação e os vapores de 
álcool sem fogo, transforma o ácido 
sulfuroso em sulfurico, etc. 

Esta acção é chamada catalytica; 
o corpo aclua produzindo reacção 
sem entrar em combinação e sem 
ser, consequentemente, alterado ou 
gasto. 

Utilisou o prof. dr. Hottinger essa 
aceâo microbicida da prata espon- 
josa para a esterilisação da líquidos, 
etc, especialmente para a água. 

As experiências feitas pelo bacte- 
riologista sr. Bruno Rangel Pestana, 
assistente do Instituto Bacteriológico, 
demonstraram, de facto, que a prata 
assim esponjosa tinha uma acção 
destruidora sobre os micróbios, prin- 
cipalmente da febre lyphoide e dys- 
enteria, e que quanto mais se au- 
gmenta a superficie da prata que 
fôrma a parede do vaso, mais rapida- 
mente se effectua a destruição dos 
micróbios. 

O prof. dr. Roberto Hottinger 
applicou então o seu processo de 
metallisação, ao qual foi concedida 
patente pelo Governo Federal, a mo- 
ringas, talhas e filtros, com o fim de 
pur,ficar a água. Os resultados fo- 
ram os me hores possíveis, verifica- 
dos por diversos scientistas, como 
Bruno Rangel Pestana, assistente do 
fnstitulo Bacteriológico de S. Paulo, 
dr. Sebastião Calazans e dr. Aristi- 
des de Mello e Souza, assistentes do 
Laboratório Bacteriológico da Saúde 
Publica Federal, dr. Antônio Ulhôa 
Cintra, diretor do Instituto Bacte- 
riológico do Estado de S. Paulo, e 
outros. 

As talhas, moringas e filtros 
Salus do dr. Hottinger foram exa- 
minadas no Laboratório Bacterioló- 
gico Federal e no Instituto Bacterio- 
lógico de S. Paulo, e são aprovados 
pelo Departamento da Saúde Publica 
do Brasil. 

O illustre chimico dr. Eugênio 
Lindemberg, professor da Escola 
Polylechnica de S. Paulo, fez a ana- 
lyse chimica, verificando que: a 
acção esterilisante da moringa Salus 
não depende de substancias solúveis 
na água e deve ser attribuida a 
qualquer acção physica ainda não 
conhecida, provavelmente devido A 
simples presença da prata na água 
com grande superfície. 

No   Guarujá 
— Então os seos banhos deram 

o resultado desejado, minha se- 
nhora ? 

— Deram. Vou casar as minhas 
duas filhas. 

ISD 
Quando, em 1814, os alliados in- 

vadiram a França, era governador 
de Vincennes o valoroso general 
Daumesnil, o qual havia perdido uma 
perna, combatendo anteriormente os 
russos. Os sitiadores da praça offe- 
receram-lhe dois milhões pela ren- 
dição d'ella. 

— Ide dizer aos russos — res- 
pondeu o governador, — que lhes 
entregarei a praça, quando me res- 
títuírem a minha perna. 

A Vida não 6 a escola da in- 
dulgência... — Samuel Trislão. 
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oduvno 
— a  

Site annos, talvez nem tanto 
tinha eu quando isto foi. 

Uma noite, estaca eu brincando 
com os meus soldadinhos de chum- 
bo, quando ouvi a vizinha, que se 
achava de visita em nossa casa, 
dizer á minha mãe: 

"A CIGHRRfl,, EM HVflRÉ 

As   nossas  gentis   Iciloras  senhorilas  Lydia  Camargo,   Herminda 
Scarlato e Mariquita Pacheco. 

— E' sempre uma companhia. 
Tudo é a gente não estar só, sen- 
tir alguém comsigo. 

A escuridão amedronta, uma 
lamparina, entretanto, é quanto 
basta para õesassombral-a. Mamãe 
volvendo para mim os olhos mei- 
gos, falou me em tom de tristeza, 
passando-me lentamente a mão 
pelos cabellos: 

— Tu vaes hoje fazer compa- 
nhia á vizinha, que está só. t a 
vizinha ajuntou risonha: — Serás 
meu marido emquanto o outro 
não chegar. Queres ? 

Sorri contente a uma e outra 
e, guardando, ás pressas, os meus 
soldadinhos, tomei a benção a ma- 
mãe. E fomos. A vizinha era lin- 
da e o oue eu nella mais admirava 

eram os olhos grandes, verdes e 
pestanudos que pareciam dois me- 
dalhões numa parede muito bran- 
ca. Não fiz caso dos doces que 
ella me deu, tanto me encantava 
a casa toda forrada de papel cla- 
ro com as janellas veladas de 
cortinas, repostetro nas portas, 
flores em vasos, os moveis muito 
reluzentes e o soalho escorregadio 
e brilhante. Casa pequenina, enco- 
lhida, alatafada em pannos e ta- 

netes como se sen- 
tisse frio. A vizinha 
despiu- me, deitou- 
me na cama larga, 
de travesseiros al- 
tos. Na mesinha da 
cabeceira uma Iam- 
pjrina ardia dentro 
de uma f ôr de por- 
cellana azul. O col- 
chão era macio, co- 
mo um cotio e o 
travesseiro tão fofo 
que a minha cabeça 

" . ■ afundou entre dois 
■^^   ■ seios. A v zinha pa- 
//^^Ê recia procurar al- 

^.' ■ ^k guma cousa ás ton- 
tas: sahia, entra- 
va. Parou, por fim, 
diante do espelho 
e soltando os ca- 
bellos, poz-se a 
penteal-os devaga- 
rinho. 

De repente apa- 
gou o gaz e a luz 
branda da lampari- 
na espalhou se em 
poeira loura. 

TJ3 quarto en- 
cheu se de som- 
bras tremulas 
como as que on- 
dulam nagua, e 
o vulto da vizi- 
nha movia- se 
como através de 
uma nevoa com 
finas irradiações 
de ouro dos ca- 
bellos. Houve 
um arrufado ru- 

- O       mor de roupas, 
o baque de uma 

botina, de outra; passos surdos 
e a cama arfou como se respi- 
rasse. Calor suave correu-me 
arrepiadamente o corpo a um 
leve. avelludado contado liso e 
arisco. 

E a vizinha debruçando ■ se 
sobre mim, perguntou-me bai- 
xinho: — Já estás dormindo? — 
Não senhora, respondi em tre- 
mulo fio de voz. 

Crebros sons como azoado 
zumbir de abelhas encheram- 
me os ouvidos. Tive medo. De 
que? Não sei.' 

Sete annos, talvez menos eu 
tinha quando isto foi eaté hoje... 

COELHO NETTO. 
(Do Canteiro de Saudades). 

([3c um afamado oioleiro e  íolgazão paulista) 
ooo 

Soluça viola, soluça, 
Não pare de saluçá ... 
Por causo do seu saluçá 
Vive minh'arma a pena ... 

Si a morena sobe 
O que as corda qué fala, 
Eu juro viola, eu juro, 
Que a morena morrerá ... 

As suas corda, viola, 
Sente, serre, geme, canta .. . 
Eu considero a viola 
Como ella seje uma sanf.i... 

Minha bôa cumpanhêra 
Nas tristura, no amô: 
Quando eu choro, mecê choi.\ 
Minha margua é sua dó !.. . 

Viola, eu bem lhe peço, 
Com fervo, com devoção: 
Quano eu morre — viola 
Me acompanhe no caxão . .. 

E nois doi junto chegano 
Lá nos péis do Dão Senho, 
Contaremo sem vexá 
Nossa vida e nosso amô ... 

E Deos, qué bão, que é bão, 
Nois doi abençoará; 
E as noss'arma contente 
Lá no céo descançará ... 

Estes versos - onde mais uma vez t posta 
á prova a bella inspiração dos nossos bardos 
caipiras - vSo transcriptos como foram can- 
tados. 

Perdões,   1920 

Francisco Damante 

O Câmbio do <Eslado> 
sobre Londres. 



Cyro   Costa 

Sobre a brilhante conferência do 
talentoso poeta Cyro Costa, realisa- 
da no Salão do Conservatório, da- 
remos uma circunstanciada noticia 
no próximo numero. 

deve   ser  desconhecida   toda   a   in- 
quietação. 

Eu respondi: «Mantém os teus 
olhares erguidos sobre o teu pró- 
prio coração, torna-o forte, e apren- 
de que o logar não pôde mudar na- 
da á nossa essência. 

<E os habitantes de lá de cima, 
cujo débil coração se parte, erguem 
os seus olhares para nós, e, dese- 
jando viver comnosco, suspiram : 
<Lá em baixo, ha de haver felizes 1» 

ISD 

Vende-se em toda parte 
Únicos  depositários  no  Estado  de  S.   Paulo 

Osoetr   F^lue®   &:   da. 
Largo de S. Francisco M. 5 o S. PAULO 

Unu os introduc 'ori 3 |),tro ú América 
do Sul — mendel S C 

ífprssEofaofEs auíon^os-íHRILE S PltoQ 
Rua  7 de  S^rennbro. 193 - «ob 

felepnone Central 5525 
«IO     DE:    JAtSIEIlOO 

Onde está a felicidade 

<E não crês que sejam felizes lá 
em cima ?» dizias tu, contemplando 
a mais formosa das estreitas. Que- 
nas dizer: Lá embaixo, em aquelle 
remoto mundo, reside a felicidade e 

Taes somos aqui, taes seríamos 
Ia em cima. 

<0 nosso pobre mundo, suspen- 
so no éther, é, elle também, visto 
d'aquella estreita, um globo lumino- 
so, ornado de uma scintillante au- 
réola. 

Deus, na nova philosophia, re- 
presenta o papel dos últimos reis 
francos com os seos mordomos-mo- 
res; é apenas um nome que se con- 
serva para maior proveito e com- 
modidade, afim de se assegurar mais 
facilmente o^caminho no mundo. 
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LDHS nno:R?is 

NNIVERSflRIOS   tristes... 
Faz hoje um anno . ..   Fáz 
hoje   annos ...   E   a   gente 
sente tremer  no  canto  das 

palpebras a nostalgia  de uma lagri- 
ma que   não   veio   nunca   porque o 
manancial seccou lá   no  lundo sub- 
terrâneo  do Eu,   onde   as   angustias 
não têm mascaras. 

Cada dia que chega traz sempre 
um anniversario. E' uma alegria, 
uma morte, um beijo, um descon- 
solo, qualquer cousa que nos foi 
doce como o nosso riso na iníancia, 
banal como um adultério, ou pene- 
trante, indelével como a renuncia 
dum triste amor que foi o todo amor. 

Os olhos se turvam, pávidos, en- 
tre névoas, e sotfrem. Todo anniver- 
sario é triste, marca sempre sensa- 
ções que se não reeditam mais para 
o nosso objectivismo: a angustia 
physica dum beijo damôr que se 
descolla lento, num soluço; o olhar de 
despedida duma creatura que nunca 

mais se encontrou; o desconforto 
sem nome, humilde e attonito de 
quem se vio sosinho dentro de um 
grande sonho tecido para dois .. . 

E os olhos lembram: no tundo 
da vargem, na ascenção da tarde, 
perdida no casario da villa, apunha- 
lando a bruma e a altura, a torre, 
pela bocea de um sino alegre, feito 
para alleluias e a doçura gouno- 
diana do Angelus, conta, num cavo 
absorto, ás gentes dos casáes tran- 
quillos, que alguém váe para a cova. . 

Lembram depois duas lagrimas 
a olhar das iris azuts duns rflhos, 
como solitários líquidos a porej^r de 
duas turmalinas que soffrem. 

Vozes lá no fundo dos dias idos, 
apagadas, sombras, dizem mansinno: 
Não te lembras?. . . 

E a gente pensa na velhice, quan- 
do as saudades forem tantas que 
não caibam numa lagrima . . . 

Vem-me da cathedral visinha, 
lento como um olhar de scisma, a 
vóz austera do órgão. 

Noite quieta. No azul as estrellas 
subiram tanto que em vão a cathe- 
dral, para vel-as, mergulha na altu- 

ra a anciã  esgárguláda   e   immensa 
da torre-mater. 

R cidade dorme entre arvores e 
luzes. K musica ondula pela sombra 
como um impalpavel rio que tacteia. 

Dos dedos do monge taciturno 
sobem sons que se espraiam, que 
se alongam na oscillação das res- 
sonâncias. 

Mora-lhe no azul infantil dos 
dlhos vagos a saudade de ternuras 
que não teve, de mãos ignoradas 
que não vieram para o acalanto de 
sua cabeça, de doçuras damôr que 
nunca teve, da vóz daquella por 
quem os scos cabelos se fizeram 
brancos com a lua cheia nas estra- 
das goyanas . .. 

Esse bárbaro loiro, de bunl cin- 
zento, teve um passado. E um dia, 
singularmente humano, foi bater a 
um convento. 

Não crê em deus, não crê no 
amor, não crê nos homens. 

E o órgão, que o comprehcnde 
e o sente, lembra com elle, nas ho- 
ras que as horas morrem, o infinito 
funeral das saudades que não são 
mais. . . 

M. DEflBREU 
hopsng (A. S.) 

QS   genebrinos   foram   sempre   tão 
— amigos de discutir como inimigos 
de pelejar. Em certa oceasião, exal- 
tados os ânimos, tiveram de passar 
a vias de facto, e para esse effeito 
empregaram, uns contra outros, se- 
ringas cheias do água quente, ft tal 
propósito escreveu alguém: <Prou- 
vera a Deus, que essa ridícula arti- 
lharia fosse a única empregada em 
todas as discórdias  civis !...> 

ISD 

MO dia 2 de <pluviose> (<chuvoso>) 
— do anno 5 da republica france- 
za, celebrava-se na praça publica de 
Toul a cerimonia civica intitulada do 
«ódio á monarchia.» Um general de 
divisão, que se encontrava de pas- 
sagem na cidade, quiz assistir á fes- 
ta com as tropas do seu comman- 
do; e depois de terem prestado ju- 
ramento as auetoridades civis e a 
guarda nacional, formadas as tropas 
em quadrado, com seu chefe no cen- 
tro, este pronunciou com voz retum- 
bante as palavras seguintas: 

— Juro ódio á monarchia e fide- 
lidade inviolável á  republica ! 

E, em seguida, assignou 
com pulso firme, a acta da 
cerimonia, que se conserva 
ainda no archivo municipal 
de Toul. 

Esse general chamava-se, 
então, J B. Bernadotte, c pou- 
cos annos depois era Carlos 
João XIV, rei da Suécia e da 
Noruega. 

Os suecessores directos do 
grande <odiador> da monar- 
chia oecupam ainda o throno 
do general republicano. 

Gü 

«Basta uma porção mui- 
to medíocre de espirito para 
zombar com exilo dos outros; 
mas é preciso muito para se 
criticar bem a si próprio. Cer- 
ta derrota da dignidade não 
pôde ser então salva senão 
pela victoria de um gosto su- 
perior, ou pela discreta poe- 
sia de uma desventura inti- 
mai Louis Dépret, 1'Album 
de Karl. 

Estrella!.., 

Nas horas silenciosas e tristonhas 
Das noites socegaõas e tranquillas, 
Eu gosto de te ver como scintillas 
Estreita, que no ceu sorrindo sonhas!... 

Pois sou o anjo que d'aqui te vela 
Entre cantos de amor e de doçura... 
O amante que de manso espreita a bella 
Recliiada n'um leito de ventura!... 

E gosto de te ver risonha e linda, 
Fulgurante, esplendente e fervorosa. 
Banhando te na treva densa e infinda 
— Transformando a em luzida nebulosa... 

Pois sou (perdoa estreita fulgurante 
Que scintilas no ceu entre esplendores,) 
O feio eunucho, o teu mais nobre amante 
Que inda sonha viver dos teus amores!..- 

DE C/O A BR A MO 
São Paulo. 

A Salünçáo das Creancas 
Agentes: 

TELLES, BPLRBOZR & Cia. 
hilDbugibilitJS-S.PlBLO-Br«U 

Quando o leite de peito é insuf- 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias • 
drogarias. 
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em que vem trabalhando ultima- 
mente e que, a ajuizar pela excel- 
lente <amostra> que nos dá nesta 
novella, virá a constituir uma obra 
de vulto entre as que mais realçam 
na literatura brasileira. 

Restaria dizer ainda do outro vo- 
lume, editado por iniciativa do «Jahú- 
Club>, cm cujo grêmio  foi   pronun- 

Um poeta infeliz 

auctor de cinco tragédias e de dois 
volumes de poesias, não conseguira, 
apesar d'isso affirmar a sua notorie- 
dade, a ponto do publico o reconhe- 
cer na rua. 

Um dia,  porém, em que chovia a 
bom chover, sahiu de casa com um 

amigo das musas: — E' extraordi- 
nário I Afinal, attrahe sobre mim 
mais attenções um velho guarda- 
chuva, do que umas poucas de pe- 
cas e uns poucos de volumes l 

ISÔ 
Carlos Vil 

intrépido aviador paulista  Edú 
antes de leranlar o  D6O em 
Rio a Buenos flyres. 

Chaoes palestrando  com os seus amigos 
S. Pauto, para a  realisação do raid do 

ISÜ C2i 

de França inaugurou o seu 
reinado de modo desastroso. 
Perdidas para elle as princi- 
paes povoações de seus r.sla- 
dos, apenas lhe ficaram Orléans 
e Bourges; e, apesar d'isso, 
passava o tempo em diversões 
continuas. Estava um dia ale- 
gremente dançando em certo 
baile de sua invenção, quando 
suecedeu entrar um leal fi- 
dalgo de sua corte, chamado 
Xaintrailles. 

— Então, amigo meu, — 
perguntou-lhe o rei; — que 
vos parece a festa? 

— Parece-me, — respondeu 
Xaintrailles — que não é pos- 
sível perder um reino, de mo- 
do mais divertido! 

No annimo de Carlos VII 
fez peso a consideração do fi- 
dalgo, e tanto que, d'ahi em 
seguida, oecupou-se menos d* 
divertimentos e mais dos seus 
deveres. 

f Se os homens apontassem 
os seus desacertos quando pro- 

ciado o trabalho que lhe for- 
ma o texto e que é uma ex- 
cellente conferência versando 
o thema — «Um soneto de 
Bilac>. Mas já nos não sobra 
espaço para tanto. Baste-nos 
por ora dizer deste trabalho, 
que é elle um perleito modelo 
no gênero, constituindo a sua 
leitura e meditação preceito 
muito de recommcndar se a 
todos os que se iniciam nas 
letras pelo dilficilimo exercício 
do verso. De feito, é este tra- 
balho um admirável capitulo 
de critica e eslhetica literária, 
que figuraria com immcnso 
proveito em qualquer optimo 
tratado de composição poética. 

O que tudo confirma o 
nosso primeiro conceito refe- 
rente á singularidade do caso 
de Hmadcu Amaral, para quem 
o acolhimento que lhe fez a 
Academia não foi ponfo final „ 
nem apogeu na sua carreira 
de escriptor, como se o tivera 
por única mira, senão que foi 
um marco apenas, naturalis- — 
simo, e logicamente posto no 
caminho tão brilhantemente percor- 
rido pela sua alma de artista. 

Muitas plantas crescem mais ra- 
pidamente de dia do que de noite. 

estado lastimável em que ficou o apparelho de Edú Chaves após a queda 
no aerodromo desta capital, na manhan em que o valoroso aviador 
pretendia levar a effeito o ratd de Rio a Buenos Ayres. 

Cli as 
velhíssimo guarda-chuva. O objecto 
era volumoso; a sua côr e o seu 
feitio fão extranho, que os passantes 
não podiam evitar o voltarem-se, pa- 
ra o observarem melhor. 

£ dizia, com os seus  botões, o 

cedem aconselhados, em compara- 
ção com os actos da sua concepção 
própria, reconheceriam quanto são 
mais importantes as suas próprias 
idéas do que as que lhes são forne- 
cidas pelos outros. 



^Çf&aaa^, 
Amadei-i Anrretrekl 

AO é vulgar entre os 
escriptores brasileiros, 
depois de lhes abrir a 
Academia as portas da 
immcrtalidade, o con- 
tinuar a produzir com 

o mesmo aían anterior, de quando 
a ambicionada cadeira glorificadora 
era o final estimulo que os compel- 
lia á actividade literária. R regra 
geral é a de dormirem os eleitos so- 
bre os louros com que os cinge a 
Academia, ou cochilar, pelo menos, 
rareando as producções, como os 
fruetos de arvore á mingua da^ua... 

E" singular, por isso, o caso 
de Amadeu Amaral que, con- 
sagrado tão merecidamente 
pela «suprema corte literária 
do Brasil como o legitimo suc- 
cessor do princioe dos poetas 
brasileiros, entrou, apesar dis- 
so, numa intensa phase pro- 
duetiva, publicando livros co- 
piosamente, numa fecundidade 
admirável em nosso meio. 

Sem falar do magnífico vo- 
lume das «Letras Florfdas> que 
com ser editado ultimamente, 
contém, todavia, oplimos tra- 
balhos produzidos bem ante- 
riormente, ahi temos, já publi- 
cados, ou em vias de o ser, 
vários livros seus, que todos 
vêm attestar a excellencia da 
veia creadora, ou a segurança 
e finura da analyse, ou ainda 
a tenacidade pesquisadora do 
alto poeta das «Espumas>. 

«A Pulseira de Ferro> e 
«Um soneto de Bilac>, são 
dois volumesinhos com que 
Amadeu Amaral acaba de en- 
riquecer as letras pátrias, pro- 
mettendo para breves dias ou- 
tro: «Dialecto Paulista>, que 
é um esplendido trabalho de 
philologo erudito e perspicaz, 
e que ha de ser condignamente 
recebido pelos estudiosos da 
lingua portugueza. 

Mas como ainda não foi dado a 
publico esta preciosa obrinha, fique- 
mos na apreciação daqueüas duas 
outras citadas. E' «A Pulseira de 
Ferro> — primeiro volume de uma 
collecção de novellas naiionaes, cuja 
edição emprchendeu a Suciedade 
Editora Olegario Ribeiro, desta ca- 
pital — um interessante romancesi- 
nho, artisticamente condensado numa 
novella, de rápida urdidura e forma 
encantadora, na qual Amadeu Ama- 
ral revela funda observação do viver 
villarejo do interior paulista e aca- 
bado conhecimento da psychologia 
de uma por uma das personagens 
que em taes meios se agitam, com 
todos os característicos do ramerrão 
monótono ou pittoresco em que el- 
las actuam e vegetam. Comporta 
esta novella duas historietas   distin- 

ctas, cada qual mais tocante de epi- 
sódios e harmoniosa de scenarios, 
mas magistralmente contrapostas num 
mesmo fio intencional e das quaes 
extrae o novellista uma tal ou qual 
philosophia de amargo mas sereno 
desencanto, consoladora, porém, e 
sorridente na sua mesma desespe- 
rança. 

Disseminada por quasi todas as 
paginas da narrativa, essa feição pe- 
culiar do escriptor se pôde provar 
em qualquer dellas Veja se esta, por 
exemplo: 

Padre    Guilherme,    vigário    de 

Candeias, vê-se calumniado misera- 
velmente pelas línguas más da villa, 
que são quasi todas as dos seus 
parochianos, e queixa-se ao bacha- 
rel Velloso, único amigo seu capaz 
de receber-lhe rle bum animo as con- 
fidencias. Ouvindo-o, o bacharel, por 
consolar o amigo, faz uma disserta- 
ção meio paradoxal acerca da men- 
tira e da calumnia, terminando pela 
affirmativa : 

«... Padre, mente-se e calumnia- 
se até por virtude! 

« — Ora essal sussurrou o pa- 
dre. 

« — Sim, por virtude — e são 
vocês, os sacerdotes, os maiores res- 
ponsáveis por esse aperfeiçoamento. 
O homem, descendente degenerado 
do gorilla, estava fadado a ser | um 
bruto feroz e leal, a ter a aggressi- 

vidade rija. directa e explosiva dos 
grande i vertebrados, que luetam á 
luz do sol, atirando-se ao inimigo 
sem cerimonias, sem disfarces, quan- 
do isso lhes dá na gana, mordendo, 
escoiceando, pisando, rasgando car- 
nes, rebentando ossos, espalhando 
sangue, aos berros, aos guinchos, 
aos pinotes. Vieram vocês, e con- 
venceram o bicho de que era pre- 
ciso ser humano, ser humilde, ser 
desambicioso, ser compassivo, ser 
justo. Macaco caborteiro, o homem 
arrependeu-se então, gravemente, das 
culpas de seus semelhantes ... E 
poz-se a corrigil-as com fúria in- 
cansável: aquelle roubou! aquelle 
trahiu! aquelle é adúltero! aquelle 
é avarento! aquelle é falsário... O 

bruto ganhnu em peçonha, em 
perversidade recolhida e fedo- 
renta o que perdeu em bruta- 
lidade esbarrondante e sadia; 
já não assalta nem esquarteja 
o inimigo, amargura-lhe com- 
modamente, a existência; en- 
venena-lhe os prazeres, se os 
tem; aggrava-lhe as dores e 
as melancolias, que as tem 
pela certa; põe-lhe um sabor 
de lama na água que elle bebe, 
um cheiro excrementicio nos 
perfumes que elle respira; en- 
tra-lhe pelo corpo com o pão 
que elle come, tornando-lh'o 
duro e dissaborido ; precipita- 
se-lhe na torrente do sangue,e 
queima-o em febre; fustiga-lhe 
as fibras recônditas dos ner- 
vos, e chama-se insomnia: 
põe-lhe nos olhos as lagrimas 
que elle deve estillar em si- 
lencio, ás escondidas, e é cn- 
t o a amargura que mata. E 
ninguém escapa! ninguém! 
Esse innocente, que você ado- 
ptou comoifilho, já entra na 
vida ferreteado na testa com 
o labeu de frueto de uma 
união damnada. Invejável des- 
tino ! . . . Você, entretanto, só 
agora, aos quarenta annos-. 

< — Trinta'e nove _! 

« — Só agora, pela pri- 
meira vez, tem oceasião de 

se revoltar contra essa calumnia! E 
como, além de tudo, essa calumnia 
não é das peores, vote, afinal, não 
me sae daqui sem os rrcus p.Ta- 
bens. » 

Eis ahi: sob uma forma crystal- 
lina, recortada num cslylo que é a 
mesma simplicidade harmoniosa, to- 
dos os elementos de uma rbra per- 
feita: observação, medida, discreção 
e não pouca veia humorística Com 
isso, um estylo correnlio e singelo, 
vasado no mais rico e puro verná- 
culo, de uma transparência'que so- 
mente os mestres sabem dar ás suas 
obras. «A Pulseira de Ferro> é pois 
um ensaio auspicioso da veia de 
romancista de Amadeu Amaral, o 
qual promette ainda, no mestro gê- 
nero literário, obra de maior tomo, 
queserá o romance «Pedro e Paulo>, 
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não pode íaztr liquida- 
ção de íim de anno, pois 
não lern alcaides nem 
mercadorias estragadas 
para liquidar, porem a 
titulo de reclame, resol- 
veu fazer durante todo 
este mez 100,0 de aba- 
timento em todos os ar- 
tigos do seu bom e es- 
colhido stock.    •^.=~<= 

P. Bonilha & C.^ 
Kua Direita. 29 
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O Ei-ithuslasmo   p>^lo   F^oot-toall 

Instantâneo  tirado  para   «.^ Cigarra>,  por  ^T^íao  da   fp^ta  sportioa  do Club Athlenco Paulistano, no 
Jardim America. 

Outro instantâneo tirado para </i C/garra», por occasião da ultima festa sportioa do Club Athletico Pau- 
listano, no Jardim America. 

" s 
;     .NATAL NATAL     "     Se precisaes de dinheiro, o recurso ex- 
S Loteria da Capital Federal J      tremo é  uma visita á 

y     500 contos de réis     l "C/\SA LOTERIC/V" 
7! A 18 DESTE AIEZ    -    SÓ 60 MIL BILHETES J} T " J —  
fí        Bilhete inteiro, 55$O0O - Meio, 27$500 - Cada fracçío, J$000       % a    PraÇa    AütOIllO    Prado,     5 



: repos- 
i guar- 
; occu- 
reis da 

dadeiras, em tudo similares 
aos artigos fornecidos aos 
governos alludidos. 

Alem disso possue a mes- 
ma casa os mais ricos e 
completos sortimentos de ar- 
tigos finos, com rendas ver- 
dadeiras, taes como roupas 
de cama, e   de mesa, borda- 

o-QX***^ 
Rssim, pode se dizer que 

vae um renovamento na in- 
dustria da lingerie e da pas- 
samaneria em S. Paulo, onde 
as famílias de fina educação 
e cie gosto educado vèm pon- 
do um notável empenho cm 
guarnecer as suas residên- 
cias   com   o   cabedal  princi- 

pas finas as mais ricas e de- 
licadas e sumptuosas que se 
têm visto no Biazil, em to- 
dos os tempos. 

Uma visita á casa F./Au- 
tuori & C, á rua da Liberdade, 
210, é uma opportunidade sin- 
gular para as Exmas. fami- 
iiasjquc desejem examinar o 

Capitai 
illo Ho- 
Desscs 

ella ca- 
to, que 
o pelas 
de mais 
Io. São 

borda- 
ias ver- 

Outro aspecto dns finíssimos trabalhas expostas nela Lineeri- Fleçanle, 
dos srs. F. Auluori & Comp., á rua da Libcrdide n. 210. 

das á mão, com delicadas 
Venise e legitimo Filei, guar- 
nições completas para cama, 
de renda Canlú, cem figura 
ções a ponto de agulha, e 
roupas brancas, de uso pes- 
soal, verdadeiros primores da 
arte da «lingerie», nos mais 
variados modelos e estylos. 

pesco de que a firma F. Au- 
tuori tem tão completos e 
variados slocks. ftinda ha 
dias foi essa firma quem for- 
neceu os enxovaes completos 
para noivas, a duas exmas. 
senhoritas daímais nobre elite 
paulistana e carioca, sendo 
essas duas collecções de rou- 

que ha de mais sumptuoso c 
fino na industria das rendas, 
da lingerie elegante, da ta- 
peçaria rica. com que se pro- 
curam guarnecer hoje, nesta 
época de requintado luxo, as 
mais abastadas villas e pala- 
cetes da aristocracia paulis- 
tana. 



LINGERIE ELEGANTE 
EXPOSIÇÃO DE LINDOS TRABALHOS E ENXOVAES 

E" innci^avel que a in- 
dustria paulista vau tomando 
um surto considerável dentro 
do  paiz,  destacando se larga- 

prova o facto de se have- 
rem buscado em S. Paulo 
os officiaes e o material ne- 
cessários á guarnição do  pa- 

mendaram os stores c repos- 
teiros com que foram guar- 
necidos os aposentos occu- 
pados pelos heróicos reis da 

Aspecto   da  esposição dos  lindos trabalhos  da /."'ger e   Elegante  dos 
srs.  F.  Autuori &  Comp., d  rua da  Liberdade n   210. 

mente dentre os demais cen- 
tros manufactureiros do Bra- 
sil, não só pelo intenso da 
producção, como pela perfei- 
ção que já sabemos dar aos 
nossos productos. S. Paulo 
pode rivalisar, em muitas in- 
dustrias, com os mais adian- 
tados meios industriaes do 
mundo,   sendo    disso   uma 

lacio e dos aposentos reaes 
da Guanabara, no Rio de 
Janeiro, por occasião da re- 
cente visita que ao nosso 
paiz fizeram S. S. M. M. os 
Soberanos da Bélgica. 

Assim, foi a uma casa 
desta capital, da firma F. 
Autuori & Cia., á rua Liber- 
dade,   210,   que   se   encom- 

Belgica, não só na Capital 
Federal como em Bello Ho- 
risonte e S. Paulo. Desses 
stores, ainda tem aquella ca- 
sa grande sortimento, que 
nem sendo adquirido pelas 
famílias paulistanas de mais 
fino e acurado gosto. São 
peças de Brise-bise, borda- 
das á mão, com rendas ver- 
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O presidente Lincoln 

O presidente Lincoln, dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, 
gostava de contar este caso, que lhe 
tinha succedido, antes de chegar á 
eminente posição, queoccupou: 

Um dia, tendo de fazer uma jor- 
nada, no Illinois, tomou logar n"uma 
diligencia ao lado do cocheiro. Em 
breve, travaram conversa os dois. 
Estava frio, e o cocheiro, para aque- 
cer, resolveu beber um trago de 
aguardente, de uma borracha que 
levava a tiracollo. Mas antes d"isso 
offereceu uma cpinga,> ao seu com- 
panheiro de jornada. 

— Obrigado; mas não bebo se- 
não água ; respondeu Lincoln. 

Momento depois, o cocheiro pu- 
xa de uma caixa de rape; mas an- 
tes de tomar a sua pitada; offere- 
cea, aberta, ao seu visinho. 

— Obrigado; mas não tomo; — 
foi a resposta de  Lincoln. 

O cocheiro, descontente com as 
duas recusas, pergunta-lhe: 

— E também não fuma ? 
— Não senhor. Não uso nenhu- 

ma espécie de  tabaco. 
flqui é que o cocheiro não pou- 

de reprimir-se mais e disse-lhe, sen- 
tencioso: 

— Pois, olhe, meu caro senhor: 
eu não faço grande conceito da gen- 
te que não tem vicies pequenos; por- 
que, cm geral, essa gente desforra- 
se nos grandes. 

O duque de Duras vendo um 
dia Descartes entregue aos prazeres 
da meza, disse-lhe: 

— Que vejo, meu amigo! Tam- 
bém os philósophos gostam dos bons 
bocados ? 

— Porque não ? respondeu-lhe 
Descartes. Julgaes que a natureza 
produz as cousas boas apenas pa- 
ra os ignorantes ? 

as 
— Agílra que tu me permittes 

que te taça a côrle, dize-me: tu és 
supersticiosa? 

— Supersticiosa? Porque pergun- 
tas isso? 

— Não te posso dizer antes de 
me responderes. 

— Pois bem, não sou. 
— flh! Então poso dizer-te sem 

receio: és a minha décima terceira 
grande paixão. 

FOOT-BALL 

Photographiãs tiradas para </{ Cigana*, por oceasião do match de cam- 
peonato jogado pelo Corinthians e Paulistano, e do qual resultou a 
oictoria do primeiro, por 3 goals a 1. Em cima: o team do Corinthians. 
No centro: Friedenreich shootando o goal marcado para o Paulistano, 
Em baixo: o team deste ultimo club. 

CÁPSULAS CRi°Ws FOURNIER 
& 

Bataa oapraUa «Ulvlam tmmsdUUimanU • ooram »m Moulda aa 
IRONOHITB^TOSSE. OATARRHOS 

VAR»-IOTRn* da glon»! MolL tím todo* m» Phormae»*» de MUgL 

C5? 



ÍIICOlMi 
llm aranoe .especialisfã.brasileirg 
lUfciTo ter cmpruiado cont os títelnorcsr 
rcsullaaeçnatlinua íinit o -pr traíra, ti a 

•^princinalmeiitt? »•,« iujoccüesccomprimiío) 

^TVojfi^jv C^-^^Ko  i>^\»r,Kcj   Heurolootcd-, 

V      J 

RIOTOMÍPO     FONTOUR/l     O   m^<  rnmpUlo  forlilicimte.   -  Torna  n<;  homens vigorosos, as 
UIKJ IKJL\IK^KJ      _ mulheres formosas, as cii-inçis robustas. 

Cura  todas.as forni.is de  Anemia. —  Cura fraqueza  musi ular c  nervosa.   —  HuRmcnta a força da  vida. 
Produz sensação de  bem  estar, de  vifíor, da saúde 

EVITH   .:l   TI'lí-. KC CI-OS K   -   Sfuio   de   fxt'a<>rdina  M   ftFitar-o   nos   organismos   predispostos  c   iitr-cavados  por   essa  tcrrivel   moléstia. 
A* venõa  nas  Pharmacias e Drogarias. 

^Vccider-nia.   C;omm^rc;i^l   :^r^^ll 

Grupo tirado na Academia Commercial Brasil, por oceasião   de   uma   festa   promovida   pelo   Grêmio 
Escolar, afim de commemorar o seu i^.0 armioersario. 
 -ISO   GU 

Dizem oç hindus: oiro?   usa ácidos.   A força do   boi?      mem? Deixa-o falar. Os pensamen- 
<Queres   conhecer   a   finura    do      Carrega-o.   ft natureza   de   um  ho-      tos de uma mulher? Não ha meio.> 
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r^ "PLÜM PÜDDINGS"   =^ 
"MINCEMEMT" 

"CAKES" 
o  • o 

Bonbons  de  chocolate 
de 

Cadbury e  de  Fry 
Cosaques 

Vinhos  para  meza 
Vinhos finos 

Vinhos Licorosos 
Licores 

Champagnes 
Biscoitos de Crawford 

Geleas de Chivers 

EMPÓRIO INGLEZ 
Rua Alvares Penteado, 6   —   S. PAULO 

Tclephone Central 132 

V.. J 



Inslanlaneos lirados para <.:{ Cigar 
match de fool-bell ali jogado 

ra>, no Jardim America, por occasião 
entre o Cürinl/iians e o Paulistano. 

do 
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O homem  dos   perfumes 

Uma proprietária residente em 
Lyon recebeu ha tempos a visita 
dum suposto commis-uoyager que 
lhe ia oítcrecer linissimas essências. 

O viajante desaíivelou as correias 
duma caixa primorosa e principiou 
a tirar cie dentro daquella verdadeira 
boceta de Pandora, uma quantidade 
immensa de írasquinhos com luxuo- 
sas etiquetas. 

Mme. Sollagnier, assim se cha- 
mava a cliente do homem dos per- 
lumes, estava encantada com o que 
via e disposta a lazer um verdadeiro 
sortimento, quando o viajante desaro- 
Ihando um Irasco, fel-a cheirar. 

R proprietária levou o frasco ao 
nariz e cahio sem sentidos. 

O perfuraista, que era um verda- 
deiro larapio, arrombou os moveis 
da casa, carregou com jóias, valores, 
estimados em 800.000 francos. 

 OOO- 

A essência finíssima era 
um narcótico violento. 

Bem dizia D. Stbastian 
de Yerbena: «Las ciências 
adelantam que es una bar- 
baridad>. 

92 

contem em vez dos restos 
mortaes do seo esposo, <ume 
mascara e duas mãos de cera>, 
com pedeços de chumbo sul- 
ficientes para representar o pe 
so dum homem. 

Madame Druce aflirenava 
que Mr. Druce nunca existiu, 
que o seo marido era o duque 
de Portland e que ambos fin- 
giram essa defunção e esse 
enterramento para entrar cadd 
um no domínio de sua indi- 
vidualidade. 

rts allegações de Mme. 
Bruce tinham por I m sub- 
frahir ao novo Duque de Port- 
land a immensa lorluna que 
herdara e de transmittir os 
títulos de par e duque ao pri- 
mogênito nascid < de sua união 
com  o  pseudo  Mr.  Bruce. 

Esse processo, que se re- 
vestiu de caracter verdadeira- 
mente romântico despertou vi- 
vo interesse ern toda a Kuropa. 

Inlelizmenle o numero da 
revista londrina de 1897, de 
onde tiramos esse trecl-o, não 
explica o resultado do pro- 
cesso movido por Mme Bru- 
ce ao Duque de Portland 

ISD 

O inferno do nundo ex- 
cede ao inferno de Danle. no 
ponto que cada um é o Diabo 
do seo visinho; ha também 
um archidiabo superior a todos 
os outros, é o conquistador 
que dispõe milhares de ho- 
mens em frente um dos ou- 
tros e lhes brada: «Solírer, 
morrer 6 o vosso destino: 
portanto fuzilem-se, canho- 
nciem-se mutuamente>. Elles 
assim procedem. 

Schr fer.hcuer. 

Oi 
R morte é 

< cio da Vida .. 
acto. 

ainda   um 
.   o ultimo 

Samuel Trislão 

Um   marido   de   cera 

No fim do século pas- 
sado, as auetoridades lon- 
drinas concederam aueto- 
risação a Maré Druce para 
lazer abrir um ataúde de- 
positado cm 1861 no ce- 
mitério de Highate, ataúde 
esse que segundo as de- 
clarações   dessa   senhora, 

Pkm S(BJ 
■DD" (Inédito) 

Ornando te miro, o sol, ó astro, ó dtus, ó ílamma: 
na apoltjcóse real ou num mago arrebol, 
ITIcu ser todo exircmccc... c mmlialma c um pharol 
due recebe de ti a luz de que se Inflamma! 

Si nuvens por meu mal no céo se vão em prol 
De teu belio de luz, de teu amor em cliamma, 
toldar-ic a face e o olhar que o meu clnar reclama. 
Disputo o teu amor ás nuvens, loiro sol. 

Por ti, por ti somente, esbanjarei a vida. 
Si em busca de teu beijo, ardente e commovlda, 
Subir num raio teu aos paramos azues... 

Sentar junto de ti, num tbrono auriíulgente, 
€ rimar um minuto, um minuto somente, 
Cahir nos braços teus e desfazer-.me em luz! 

fldalzira Bittencourt 



Um cumprimento de en- 
cabular 

Uma jovem, simpática 
e elegante senhora, com 
as mãos occupadas com 
o guarda sol, bolsa, leque 
e pequeno embrulho, tenta 
entrar na porta do correio 
que estava apenas encos- 
tada mas que por ser gran- 
de e pesada não se abria 
facilmente. Um jovem cor- 
re em seu auxilio abrindo- 
lhe a mesma e fazendo-lhe 
cumprimento de verdadei- 
ro cavalheiro. 

— Muitissimo agrade- 
cido, disse a sra. Arre! 
meu Deus, mas que portas 
pesadas, s<5 mesmo tendo 
um continuo para abril-a! 

Um   descontente 

ía-Q&igizL 
"A Cigrarra,, era Campos de lordão 

Um velho rabujento. que 
teve de alugar casa. n'uma 
aldeola, perto de Lisboa, 
para passar o verão e con- 
valescer dos seus acha- 
ques, escreveu a outro, co- 
mo   elle, que   tinha   ficado 
na  cidade,  uma   carta, na       Q 
qual se lia o seguinte: 

<rtqui, ha um perceptor que nâo 
tem percepção clara das cousas; um 
rccebedor que não recebe; um fiscal 

  Cü   

Duas 'caipirinhas rfe Campos  de  Jordão,  surprehendtdas ..no  mercado 
dalli pelo rjpresentante d' "A Cigarra.. 

que nos impõe a sua maneira de vSr; 
um architecto que só sabe erigir pre- 
tenções: um medico que nâo trata se- 

não do seu janotismo; um 
dono de restaurante que 
nos nutre de illusões; um 
forjador exquisito, que está 
sempre forjando idéas ne- 
gras: um reiojoeiro que 
não tem um minuto para 
nos dar; um armador que 
arma intrigas por toda a 
parte; um impressor que 
nos deixa a peor impres- 
são; etc. etc. 

<Como viver com esta 
genletoda? Vou,quanto an- 
tes retirar-me para Lisboa.> 

O foot-ball, que está 
agora tomando entre nós 
uma certa voga, e que é 
tido em grande apreço no 
sport inglez, foi quatro ve- 
zes já prohibido por lei, 
na própria Inglaterra, pelo 
motivo de ser um exer- 
cício brutal, causador de 
desastres, e, portanto, pe- 
rigosissimo para os que 
o jogam. .:\s datas das 
prohibiçõessào: 1365,1388, 
1471  e 1491. 

O       A maior parte das mulhe- 
res, amando-nos por ellas 

e não por nós, não fazem distincção 
alguma entre um  homem intelligen- 
te e um tolo. 

iC 

das 

Aspecto da recepção do general Nerel, chefe da missão franceza instruclora da Força Publica de S. Paulo, 
no Quartel da Luz. 0 illustre militar ooltou ao seu antigo posto, do qual st haoia affastado por ter ido 
combater pela sua pátria, na guerra européa. Vêem se a seu lado os outros membros da missão e 
officiaes paulistas. 



A. A. das I^almeifas 

Instantâneos tirados para <A Cigarra* durante a festa realisada pela 
Associação Athletica das Palmeiras, na Floresta, para commemo- 
rar o anniversario da sua fundação. 

Com mais ou menos düferença de 
detalhe, todas as pontes se parecem, 
se copiam o que é infinitamente ver- 
gonhoso. 

— Mas o que se deverá fazer en- 
tão? — Acaba por perguntar o vosso 
interlocutor. Seria bem ingênuo si 
respondesseis  immediatamente. 

Arranjai de modo que sejáes con- 
vidado para almoçar. 

Durante a refeição, inteiramenlc 
absorto em vossos cálculos não dt- 
veis responder a perguntas. 

Depois de sobre-meza, depois do 
café, tendo o vosso chapéo ao al- 
cance da mão, sereis forçado a dar 
esta explicação: 

— < Todas as pontes são cons- 
truídas attravessadas sobre um rio 
ou um curso dágua. O que seria 
novo, seria estabelecel-a no sentido 
da corrente >. 

E tratae de alcançar a porta im- 
mediatamente. 

Na falta do almoço fazei com que 
vos paguei ao menos um bock. 

De outro modo não valeria a 
pena. 

OS 
Diário de um falho 

Idéas praticas... 

Discuti com um engenheiro de 
pontes e calçadas. Se não conhe- 
cerdes nenhum, fazei nascer a dis- 
cussão   amigável   com   uma   pessoa 

que conheça   algum   ou   que   esteja 
ao corrente da profissão. 

Criticae a santa rotina que em- 
baraça qualquer innovação, quando 
é tão fácil ser-se original, sahir do 
vulgar e adquirir  um  nome celebre. 

Aquella moça que se matou hon- 
tem, por amor, atirando-se do alto 
do viaducto de S. Ephigenia, abrio 
cá-dentro, no remoinho dos elemen- 
tares que carrego com a Vida. uma 
longa seqüência de pontos de inter- 
rogação. 

O Incubo nada disse. 
Ouvi-o rir mansinho lá num fun- 

do de cérebro eleito por elle para 
seo mundo habitual. 

Não crê, também, no amor das 
mulheres, o incubo. 

Desde que veio morar comigo 
sempre viveo aparte, sorrindo dos 
amores alheios e zombando doce- 
mente quando em mim fulge o de 
sejo de um corpo de mulher que 
passa, carregando nos olhos e na 
carne toda a volúpia descarada da 
espécie. 

Pi moça que se matou era uma 
rapariguita brúna,com olheiras incon- 
fessáveis de monga ou das munda- 
nas do Olympiac, ledora de Escrich 
e pensionista dos confessionários. 

flrrufos com o noivo ... Todos 
os elementares concordam que foi 
um grande amor. 

Ü Incubo accede e murmura: 
— «Sim, foi um grande amor . . 

mas não pensou que o Viaducto fos- 
se tão alto, a pobrezinha ... > 

DEABREU 

BRZHR DE SRNT/\  EPHIGENIR     1-1 

A. P. DE  SOUZA & C. & 

Rua de Sania Ephigenia, 123 o Telephone 1202 Cidade    |J 

EJrl i-icn-iecloss 
Arvores de Natal e seus enfeites 

Artigos de fantasia próprios para presentes 

Grande Sortimento o Preços Baratissioos D 
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contidas n'este   hexâmelro   do   poe- 
ta .Rusonio: 

Quae dos malroncelpulcherrímâ 7 
—  Vila pudica. 

<Diamante sem mácula está sem- 
pre bem engastado.  O mesmo se dá 

3, com a donzella: é bastante  nobre e 
U  bastante rica, quando   é casta,   mo- 

desta e virtuosa > (Máxima chineza). 
Gratia super graliam mulier san- 

eia ei pudor ai a. (Ecclesiaslic, XXVI, 
19.)   <Pí mulher   virtuosa   e   pudica 
tem    uma   graça   atima de    toda   a 
graça. 

Oi 

O   melhor   dote de uma   donzella 

Menina honesta e morigerada, 
já e bem rica e bem dotada. — Es- 
ta máxima rimada provém da res- 
posta que deu Bias, um dos sete 
sábios da Crecia, a alguém que lhe 
perguntara,   qual o   melhor   dote   a 

LI013. filhinha do professor Oscar Mduro e d 
d. .Hmalid B. Mduro. 

 oo  
dar a   uma donzella.   E uma   vida 
pudica, respondeu o philosopho. 

A pergunta   e a   resposta   estào 

Bayard, o cavalleiro sem medo e 
sem mácula, foi mortalmente ferido 
por uma bala, por oceasião em que 
protegia a retirada do exercito fran- 
cez, compromettido pela impericia de 
um general. Quando estava próximo 
a exhalar o ultimo suspiro, suece- 
deu passar junto d'elle o Condcsla- 
vel de Bourbon, renegado de Fran- 
ça e caudilho do inimigo, o qual 
não poude eximir se a lastimar a 
sorte do nobre guerreiro, cuja fama 
era proverbial na Europa. Bayard 
rauniu os seus últimos alentos, pa- 
ra responder ao traidor: 

«Não sou eu, certamente, 
o merecedor de compaixão, 
pois morro como um homem 
de honra; vós é que preci- 
saes d'ella, porque faltaes aos 
vossos juramentos e capita- 
neacs os inimigos de vossa 
pátria.» 

ISD 

Uma resenha offirial pu- 
blicada por V. SCíJCII, compre- 
hensiva du numero de ho 
mens e de cavallos, queima- 
dos na Kussia, depois da ce- 
lebre retirada de Napoleão I, 
consigna os seguintes números: 

Governo de Minsk, ape- 
nas até 13 de janeiro de 1X13, 
18.7(i7 cadáveres humanos e 
12746 de cavallos. Restavam 
por queimar, n'essadata, 
30.106 dos primeiros e 27.316 
dos   segundos. 

No governo de Moscovia, 
até 15 de fevereiro, 49.754 
cadáveres e  27.859   cavallos. 

No governo de Smolensko, 
até 20 de fevereiro, 70.735 ca- 
dáveres e 50 43i) cavallos. 

No governo de Wilna 72.203 
— cadáveres 9.407 cavallos. 

No   governo   de   Kalonga, 
1.017 cadáveres e 4.3S4 cavallos. 

Total: 242.612 homens e 131.142 
cavallos. 

W'- N'uma   campanha   só, e   de   um 
só exercito! 

E, comtudo, a «Gazeta de S. Pe- 
tersburgo» disse que este horrível 
resultado eslava muito longe da ver- 
dade, pois quando se ordenou que 
se contassem os cadáveres, havia 
tempo já que estavam queimando, 
sem d'eiles se tomar nota nenhuma. 

PINKLETS 
I purgantí para is crianças 

ni P«. WILLIAUS nncDn oo. 
BIO   DR   JANKIKO 

NJADA há que desperte as nossas 
— illusões desvanecidas, como a 
promessa de uma vida, que lisonjeie 
a nossa fraqueja. 

r,íS 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Late|aB*ato  dai  m- 
teiiu do pesceça. 

Mh——UM d* ufr- 
n. 

CanlBMda doa «■*- 
áaa. 

ca ■•- 

i pellc. 
AMtcçSo da 
■tado. 

Dana aa pal- 
ia. 

Tmaorca ao* 
•SM*. 

Cancro*  TC- 

OaaarrMu. 
Carbanculo*. 
PUtulu. 
Espinhu. 
fectaitiimo. 
Piorei   brtm- 

ca*. 
Ulceras. 
Tumore* 
Sarna*. 
Cry»iM 
CKruphnlii 
Darthro* 
Bouba*. 
Boubons 
e, finalmente. 
todas as mo- 
léstia* pro- 
veniente*   da 
sangue 

ilUIE «HUIIIIN Sililt 
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SAUVAS i\ praga dessas formigas extloguc-sc Infalllvclmcnte pelo vro<.v%%o "MARA- 
VILHA PAULISTA"* com o loxlto 'CONCEIÇÃO" (Furmlclda Moderoal. 
Este formlclda serve em toda* as mdchlnas a lo^arelro. A cxtlncçao lica 
85o o mal* barato que por qualquer outro processo. 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECT IC/\.. — Ria João Bríccola. 12 [Prata Inloolo Prado) I. andar — Calia postal. 539 - S. Paulo 

Agentes TELLES   IRMAu  «I  Cia. - Rua  Hôa  Vista, 38 • SSo Paulo 

0= 
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As Aries no Brasil 

O dr. Syloio Rangel de Castro, secrddrio di Le- 
gdcáo Hrasuard em Buenos Ayres e que rea- 
lizou ali urna série de conferoncias sobre as 
ar!es t.o Brasil. 

Ruflos... 

Cousa estranha, a mulher ama- 
va .. . 

Ella chegara num dia de muito 
sol, por entre os tanques Iloridos e 
os rustiraes ardentes. Trazia nos 
olhos o cansaço dos que não dese- 
jam  mais. 

Vinha de longe, de caminhes sem 
retorno. O irmão delia, outro noma 
de, era o Sto único amigo. 

Dera-se toda nquilU homem sua- 
ve e estranho . . e Klle não na qui- 
Zcra. Vinha de muito amor. ja não 
sabia amar. 

Depois vWes parliram para a Suis- 
sa, onde ti e ia tentar reter uns res- 
tos de vida que lhe restavam. 

E  aquella carta: 
< Pedio a Kriess, o velho violi- 

nista húngaro, que tocasse o < Pre- 
lúdio   de   Lohengrin >     O    Locárno 

"Creme Iníantil,, 
em Fú dextrinizado - (rtrroz, flveia, Centeio, Cinco 

Cereaes,  etc.l - A  vida das  Crianças 
Digestão já feita - ftlimento ideal para doentes 

do estômago e  intestinos 
Faz engordar-/V  venda   nos bons  armazéns. 

morria na tarde numa doçura 
d'agoas tristes. Encostou a ca- 
beça no meo hombro, sorrio 
para Kriess, murmurou o teo 
nome, minha irmã, c morreo... 

E o hiingaro, esse homem 
soturno, que só ama o seo 
violino, chorou ... e conti- 
nuou tocando>. 

E as lagrimas cabiam so- 
bre a carta, lentas como as la- 
grimas dos cyrios. 

No jardim 
por onde Elle 
chegara, de 
onde Elle par- 
tira, os lagi s 
e os roseiraCs 
diziam transi- 
dos: 

— <t\ mu- 
lher amou.. . 
amou . . .> 

Deabreu 

ISD 

DIZIA  um 
a  ministro 
deLuisXIV.a 
este, deantede 
Pedro Stup- 
pa, coronel do 
regimento da 
Guarda  suis- 
sa: - que com 
o   oiro  dado 
aos   suissos 
pelos  mimar 

i has Irancezes,   po 
(liam bem cmpeclrír 
uma   calçada, desde 
Basilèa a  Paris. 

— Talvez assim 
seja, — replicou o co- 
ronel; — ma*, se tos- 
se possível juntar 
todo o sangue, que 
os do meu paiz teem 
derramado ao servi- 
ço dos monarchas 
Irancezes, certamen- 
te poderiam encher- 
ve com elle, um canal, desde Basi 
lô i a Paris,  tanibcm. 

Frederico o Grande encontrou 
certo dia num jardim real um te- 
nente das suas guardas vestido cm 
traje civil, apesar  da  expressa pro- 

hibição dos chelcs;   fingiu   não   co- 
nhecel-o e perguntou-lhe quem era. 

— Olficial, respondeu o tenente; 
mas estou aqui incógnito. 

— Bem, bem; mas retire-se quan 
to antes, respondeu Frederico, antes 
que o rei veja. 

O homem 6 uma corda estendida 
entre o animal e o super-Homem: 
perigosa   travessia,   perigoso   cami- 

í genlil senhorita Túoca de Campos, filha du Major Luiz de Campos. 

 DO  

nhar,   perigoso olhar para traz,   pe- 
rigoso tremer e  parar. 

O grande do homem é ser elle 
uma ponte e não uma meta. O que 
se pode amar no homem é ser elle 
uma passagem e um acabamento. 

Nietzche. 
cr? 

R noite é uma presença. Pre- 
sença de quem? —  V. Hugo. 

"Leite Iníantil,, 
e o alimento  ideal:   não   dá   trabalho   e   substituc 

o  leite materno (mesmo para crianças doentes) 
resultado garantido - Experimentem 

Dr. Raul Leite & Cia - São Bento, 14-B   í 

(F^. 

0= 



I emos a subida  honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor  Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY  PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

DíD 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É  uma 
Existência ! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração ! 

t.XMO. SNK. HÜNÜKIO PKHDO. - POUh V. EX. FílZEK 
PUBLICO yUE, USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPftKfi- 
DO, COM O MrtIOH PRAZER DECLARO t>UE NflO CONHEÇO 
OUTRO TAO EEFICAZ COMO O ALCATRAO E JrtTflHY. 

BASTAM POUCAS COLHEKES PAKA ACLARAR A VOZ. 
O QUE DIFFICII.MENTE SK CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enríco Caruso 

Keconheço a  firma   Enrico  Caruso. Kio, 17 de Outubro de 1917. 
HudSCdr  Guimarães TahtUiáo   Lino   Moreira,  Rosário.   133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, politico em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Kepubiica e o 

Jatahy  Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vac seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justifique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

E assim será! Atra- 
vez os séculos vin- 
douros! De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu igual ! 

Únicos   depositários:   flraujo,   Freitas   &   Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 c 100 

Rio de Janeiro 



Carta  a Thales 

Thales : 
Respondo, finalmente, á tua car- 

ta de ha um mês. 
Pensarias, com os teus botões, 

que me esquivei de te escrever por 
não poder rebater a tua philosophia 
sobre os homens, sobre a sociedade, 
e, finalmente, sobre o mundo de dis 
parates que sincera, mas paradoxal- 
mente produziste. Si esse é o teu 
juizo. reíorme-o, que ainda vou em 
tempo de corrigir qualquer supposi- 
ção menos positiva que tenhas en- 
gendrado a meu respeito. Na minha 
carta de Setembro ultimo, si bem me 
recordo, dizia-te, meu bom Thales, 
que essa vida de merceeiros que pre- 
tendes adoptar, não era digna dos 
teus sentimentos elevados e, acere- 
scentava, que te esforçasses por dei- 
xal-a para, de resto, não servir á tua 
própria ruina .. . 

Não sei bem, até hoje, que mo- 
tivo me induziu a dizer-te patarati- 
ce de tamanho quilate. Acredito ter 
sido influencia da tua própria carta 
que ind'agora acabei de reler. Entre 
outras cousas de summa importân- 
cia, participava-me aquelle testamen- 
to, nas cores que a outro artista não 
6 dado pintar, que a tua desespe- 
rança pelas cousas do mundo se ac 
centuava mais e mais, e que, por es- 
se andar, o único remédio repara- 
dor que vias era o tornares-te um 
verdadeiro cynico, cujas leis con- 
sistissem em tornar os teus seme- 
lhantes ao menor gráo de reduetibi 
lidade moral. 

E, em te respondendo que pro- 
curasses ganhar menos dinheiro, creio 
que a minha esquiva intenção era 
justamente propor, si bem que por 
linhas travessas, te aíastasses desse 
caminho de ambição que  me dizias 

perseguir, pois, para quem, como 
tu, não tem na vida ideal nenhum, 
não pôde alimentar o cancro de uma 
ambição que vae longe . . . 

Para outro que não tu, que ha 
muito me sabes comprehender, seria 
néscio o conselho ; mas creio que 
não escrevi para o vulgo ler: a ti é 
que eu dirigi aquellas linhas, íor- 
mando-as de um só sentido muito 
diverso dos  demais cinco. 

Na carta de ha um mês, respon- 
des-me, Thales, era proposiçõRS ful- 
minantes, que o mundo para ti só 
vale o dinheiro, e que esse, por si 
só, vale pelos mais elevados senti- 
mentos que a humanidade pudesse 
crear desde que Victor Hugo , que, 
pelo outro que te trará riqueza, no- 
me, posição, amor e tudo emlim, do- 
minarás as consciências, os corações, 
os caracteres; com a fulgencia do 
teu metal opporás diques intranspo- 
níveis. .. Tantas cousas disseste mais, 
Thales, que de consciência te digo ; 
só me fizeste  rir. 

E' tão bom o que dizes, meu Tha- 
les, mas não te lembraste de que es- 
se ouro que tanto queres, não o po- 
derás possuir jamais... E' tão co- 
nhecida a tua philosophia, tão pro- 
curada, que seria necessário fosses 
o único a pensal-a e cxternal-a pa- 
ra que delia pudesses tirar o proveito 
que dizes te fará feliz... 

Mas dcsillude-te; do mesmo mo- 
do que outros, idealisas uma chime- 
ra; do mesmo modo que muitos, 
tens um ideal imaginário c inattin- 
givel. 

Si, como dizes, só recebes, em 
paga ao bem que fizeste, o mal que 
outros te causam sè justo reconhe- 
cendo nos teus passados actos a 
grandeza da tua alma que se sentiu 
feliz no momento religioso da cari- 
dade. 

Recebe com indilferença as in- 
gratidões que te fazem, e ao mal, 
que é grande,   antepõe o   bem    que 

JUVENTUDE ffiCE^MNORE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

fl JUVEfITUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos  ficam  pretos com o uso da  JUVENTUDE flLEXflMDRE.    i£7 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

,1 

teu coração aconselha, para sentires 
a volúpia, que ouro nenhum a da- 
rá, da verdadeira felicidade. 

Varre do teu espirito o sonho da 
grandeza queteobseca; procura ex- 
pulsar do teu pensamento a vaida- 
de de seres mais do que és, para 
sentires, como sinto, o bem estar 
inegualavel da religião propriamente 
nossa. 

Lembras-te que a riqueza a dá 
o acaso e que a nossa alma tão pou- 
co peregrina pela terra que a vel-a 
rastejar no acervo immundo do ou- 
ro, prefiramos tel-a immaculada na 
pureza ascética da bondade ... Tua 
amiguinha, — Discípula de Paquila. 

O «Aurora» em scena 

O que notei na ultima soirée: o 
lindo par que formava a Helena com 
o M.; Mariazinha, graciosa; Esther, 
risonha. Rosa, fazendo fitinhas; a ta- 
garelice da Ondina; Clotilde pouco 
dansou; Lucilla, fez as pazes comas 
amiguinhas; Hilda, com novos amo- 
res; Elvira, attrahente; a auzenciade 
Zaira P. e Evelina C; as fitas do J. 
Veiga; Mario P, uma bellezinha; a 
garganta do Albino, a gentileza do 
Luciano; o colosal nariz do Augus- 
tinho; Victorino continua firme; An- 
toninho, um almofadinha insipido; Ma- 
rio, dansando com <ella>; Manoel, 
amável; o porte mignon de Alcides; 
Victorio, dansando muito com a pre- 
dilecta. Da leitora —   Valsa Aurora. 

De Ribeirão Preto 

Dir-te-hei primeiro, < Cigarra» 
querida, que o Álvaro ürota deveria 
receber uma surpresa no dia de seu 
anniversario, no dia 15... O que não 
supporto é aquelle todo orgulhoso do 
Sérgio. O que eu acho adorável é 
aquelle rostinho do dr. Gonzaga. O 
que eu não posso desvendar 6 a 
causa da tristeza   em   que  vive im- 

d 
e: 

29 
de 
Oi 

Ti 

!■ 
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BELLEZA DO ROSTO 

Cutis unida e branco - Sem manchas 
Conlirmo o que lhes escrevi ha tempos — o uso do CREME POLLAH curou completamente 

a minha cutis. 
O anno passado ainda tinha a cutis desparelha. manchada com muitas espinhas pequenas, 

sobretudo no queixo;   poros muito abertos. 
Aclualmente tom o uso do POLLHH minha cutis parece arlilicial, branca, unida, sem uma 

única mancha, cmlim, sinto-me orgulhosa de possuir uma pellc tào boa, continuando a usar o 
POLI,AH. para segurar o p6 de arroz, espero nunca prescendir de tão maravilhoso producto. — 
Oclavia Ferini. —  S. Paulo, Abril de  1919. 

O ideal de um rosto bonito não <■ sfi a belleza na lorma, mas a limpeza da cutis, a ausência 
de espinhas, manchas, escoriações, vermelhidões, cravos, poros muito abertos. — A cutis deve ser 
bem unida sem quasi perceber-se os pfíros, branca ou morena conforme a pessoa, porem, de um 
tom uniforme, limpa, sem mancha, sem pannos. sem aspereza, emfim dewe ter a semelhança da 
porcellana. Kstc é o segredo do CREME POLLAH — que transforma as cutis pouco agradáveis 
em rostos delicados, curando, modificando, unindo e devido a esse resultado é que o Creme Pollah 
da Academia Americana de Belleza (American Bcauty Acadcmy) está cada vez mais procurado 
em todo o mundo. 

O CKEME POLLAH encontra-sc nas casas Braulio & Cia , Baruel & Cia., Casa Lebre, S. Soares 
& Cia. c  Perfumaria Ypiranga. e nas  principaes perfumarias do Brasil. 

Remettcremos gratuitamente, o livrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o "coupon" abaixo aos 
repreíenlantes da 'American Beauty Academy" — Rua  l.o de Março,  151-Sob.  -   RIO 

(CIGARRA)  corte este    coupon"  e remetta — Srs. Reps. da "AMERI- 
CAN BEAUTY ACADEMY", Rua l.o de Março, 151. Sob   - RIO DE JANEIRO 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

IPia.r^t    o    Rosto 

FflRINHa "POLL/IH" 

»; 

Nunca se deve usar óleo para a cutis, a não ser em alguns casos de doença da mesma. O 
uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de lã que ao contacto 
da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez e o brilho com o uso 
constante de sabonete. 

O sabonete em antigos tempos, era pouco usado c ainda hoje, as orientaes possuem as cutis 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais e gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabão. 

Para limpar a cutis devem ser usadas as farinhas em substituição aos sabonetes; a FARI- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" 6 inegualavcl, limpando perfeitamente a cutis 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O immenso uso que na Inglaterra, França c Estados Unidos vim sendo feito da FARINHA 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a excellencia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offerecer a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-sc nas principaes 
perfumarias.  —   Deposito: rua Primeiro de Março,  151-Sobrado. — Rio de Janeiro. 
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merso o Heitor Arruda. Raul Jar- 
dim, cada dia mais descrenle deste 
inundo: deixe disso, moço!... O que 
me prostra em êxtase, é o roslinho 
lindo do Luizinho Gaia. Fascinam- 
me aquelles olhos sonhadores do 
Zuza Camargo; será que inspira al- 
gum respeito aos alumnos este pa- 
ciente mestresinho do «Collegio Sam- 
paio>! Jorge Gaia é o rapaz mais 
distincto deste Ribeirão (no dizer de 
certa criaturinha da fazenda»: será 
verdade, com aquelle risosinho irô- 
nico?... José Franco c Timotheo 
Grota, são dois rapazes chies Gon- 
demaro Meirelles, com aquella palli- 
dez, transporta-nos ás regiões ethe- 
reas... Gezinho Schalders é a per- 
sonificação da bondade. Quinzinhc 
Versiani é o sueco dos suecos!... E 
finalmente, o grupinho que eu mais 
aprecio, corapõe-sc destes distinetos 
personagens: Tãosinho Bittencourt, 
Dacio Cezar, Allino Paiva, Benedi- 
cto Barreto, José Grota, Miguel 
Braga, Alcides Guião (com preferen- 
cia este) e Heitor Bittencourt. — 
Agora as moças: Jindyra Rodrigues, 
é uma lindesinha. Iracema, excede a 
sua irmãsinha; pudera, como é lin- 
da! Graeita Camargo, é um anjinho 
que cahiu do céu por descuido. Ja- 
cy Reis, com aquelle rostinho ange- 
lical, procurando conhecer o insigne 
Paulo Setúbal, que escreve n'«A 
Cigarrai-, Mr. podia enviar um re- 
tratinho para a <CigJrra>, assim o 
nosso desejo seria em breve satis- 
feito... Cota, dizendo: <Si clle fosse 
escriptor, eu iria dedicar-lhe este 
eseripto. Giga Oliveira, custa tanto 
deixar um pouco a fazenda... Mica 
e Alcina, foram as nossas confiden- 
tes na kermesse, pois eram as esta- 
fetas preferidas, porque traziam logo 
a resposta dos cartõesinhos. A ker- 
messe esteve estupenda! quanto go- 
so, quanta delicia... e, para finali- 
zar, sr. redactor, eu escrevi um 
cartãosinho a um moço chie e clle 
me logrou não me respondeu p 
m-a-1-v-a-d-o. Por isso, «Cigarrinha>, 
publique, para desforrar o que perdi. 
Da leitora — Naterciã. 

A Alguém — (Campinas) 

Louvo o teu ideal... Seja elle 
realisado o mais breve possível, para 
a tua maior alegria, e grande felici- 
dade; pois a tua singela expansão, 
delicadeza incomparavel, bondade 
inqualiücavel e outras muitíssimas 
qualidades moraes que ornam o teu 
coração csincero>, são pérolas por 
demais raras c bellas. para cingirem 
a fronte ingrata da Princeza D'Õeste. 
Uns parabéns sincero da — Tuyuiy. 

A Alguém 

Outr'ora tudo nos sorria! Teu 
olhar brilhante qual estreita, illumi- 
nára o céu de minh'alma. Teu sor- 
riso puro, lembrava o desabrochar 
d'uma rosa de perfume erabriagador. 

Tuas phrases, misturadas de ternura 
e meiguice, ficaram gravadas em 
letras d'oiro. na pagina sagrada da 
minha vida, que até então permane- 
cera em branco. Hoje tudo morreu! 
Teu olhar tornou-se allivo, desde- 
nhoso. Teu- sorriso esearr.cccdor. 
Tuas phrases agudas como punhal, 
sangram o meu coração, transfor- 
mando em letras de sangue as letras 
d"oiro da pagina sagrada de minha 
vida, onde só tu conseguiste fulgu- 
rar.  Da leitora —  Cleopalra. 

DCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOCCO 

"—Lembrai-vos 
Meus Filhos 

de tomar todos os dias as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams, gra- 
ças ás quaes sois agora tão lin- 
dos e robustos. Àsseguraime 
que não deixareis de tomal-as 
um só dia, e assim ficarei tran- 
quilla sabendo que a vossa saú- 
de não está em pengo." 

São estas as recommendações 
de uma mãe intelligente e aman- 
te de seus filhos, que sabe como 
protegel-os das doenças que os 
ameaçam durante o desenvolvi- 
mento c sabe que elles precisam 
do sangue vermelho, quente e 
puro, para estarem vivos e ale- 
gres, o que obtem-se tomando as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

Protegei vossos filhosí 
0 
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Perfil de Mr.  V. C. 

Em uma bella tarde de verão, 
estava eu sentada em um banco do 
meu jardim, á sombra de uma fron- 
dosa arvore, quando me lembrei de 
enviar á boa <Cigarra> o perfil de 
Mr. Y. C. Eil-o : De estatura regu- 
lar, muito elegante, extremamente 
sympathieo. um desses lypos que 
captivam. Tez morena, olhos verdes 

da còr do mar, ornado por longos 
cilios e sobrancelhas prelas. Sua 
bocea é pequena e bem contornade. 
Quando sorri, deixa apparcetr duas 
fileiras de alvos dentes Scu\ cabcl- 
los negros c sedosos, são eu dado 
samente penteados para traz. Mr. 
conta 23 primaveras. Emíim, é um 
rapaz bonito. Parece-me que é apai- 
xonado pelo sport e gosta immensa- 
mente de revistas. Reside no bairro 
do Bom Retiro e vejo-o passar to- 
das as manhãs, creio que é a hora 
em que dirige ao escriptorio. Ama 
muito as flores, principalmente os 
cravos Creio que o seu coração já 
foi ferido pelas seitas do travesso 
Cupido, pois ha dias soube que Mr. 
ama apaixonadamente uma gentil 
menina e é egualmente correspondi- 
do. Da leitora  — Pear/ White. 

Mr.   J   Soulié e Mllc   Eslher 

Não resisto ao desejo de perfilar 
a gracil Eslher que, com a sua íi- 
gura csbelta e dominadora, deve 
oceupar, certamente, um logar de 
honra no coração invejável de Mr 
Soulié. Mlle. Estther possuo todas 
as qualidades apreciáveis. E' de um 
moreno romântico que encanta: seus 
olhos são negros e expressivos; e, 
em sua boquinha rosea, adornada de 
uma invejável fileira de dentes, paira 
constantemente uni amável sorriso. 
De uma bondade infinita e de ex- 
cellcntes qualidades de espirito e co- 
ração, Mlle. atlrahe pelas suas ma- 
neiras gentis e sua palestra agradá- 
vel. E' applicada alumna da E. l^ro- 
fissional Feminina, onde é muilo 
querida, principalmente pelas suas 
collegas, ás quaes ella trata com uma 
amabilidade captivante. E' uma exi- 
mia dansarina. Mr. Soulié é um ra- 
paz ideal, de 18 risonhas primave- 
ras, de cahellos ondeados e loiros, 
de olhar brejeiro e captivante, de 
lábios coralinos e dentes alvissimos. 
De um temperamento amável e bas- 
tante expressivo, Air. é o prototypo 
da attrahencia, tendo por essa razão 
grande numero de admiradoras. Da 
leitora — .Indaluza 

Perfil   de l.uiza 

Luiza é alta, elegante, possue umn 
eabelleira negra, que lhe adorna a 
fronte angelical, tem olhos castanhos 
e brilhantes, nariz afilado, c uma 
bocea que, quando sorri, deixa ver 
duas fileiras de dentes pequenos e 
eguaes. A assidua leitora — Enen. 

A. M. R.  Netto — (Campinas) 

O meu perfilado é alto, elegante 
c muito lindo. Tem a cor morena, 
mas de um moreno encantador. Seus 
cabcllos são pretos, e os traz sem- 
pre penteados para traz; olhos ne- 
gros, capazes de captivar o mais 
duro coração, nariz afilado. boquinha 
mimosa e bem talhada. Não conta 
mais que 20 esperançosas primave 
ras. Será que o seu coração já fui 
ferido pelas settas de Cupido? A sua 
admiradora  — Cravo Branco. 

v: 
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Perfil de  |. P. vulgo  Ncné 

A minha perlilada conta 15 riso- 
nhas c áureas primaveras. Seus ca 
bellos são prelos, levemcnle ondea- 
dos e penteados com grande simpli- 
cidade. Sua tez é branca como ly- 
rio e muito rosada nas Taces. Pos- 
sue dois fascinadores oros pretos 
de suave ternura. O nariz aquilino. 
Sua bocea 6 encantadora, entrea- 
brindo-se em lábios rubros, que oc- 
c uliam dois tios de lindos denlinhos 
alvos c eguaes. Veste se com sin- 
gular simplicidade, o que vem ainda 
mais realçar a sua belleza Só en- 
contro dois defeitos cm Mlle que 
poderão ser facilmente omitidos : usar 
sapato baixn e brincar com o amor, 
que ha muito tempo lhe dedica o 
J, F. Da assidua leitora e collabora- 
dora —  Lynce. 

Perfil  de Mlle. A.  P 

E' mister que eu apresente ás 
collaboradoras d' A Cigarra' a jr- 
yen n linda A. P. Mlle. Ada é uma 
joven muito meiga c bondosa: 6 uma 
flor desabrocliando no jardim da 
candura e da innocencia. Está ain- 
da no limiar da vida c já 6 noivi 
nha Mlla- 6 linda, de estatura re- 
gular e muito elegante. Seus cabL-l- 
los são l< iros. Seus olhos meigos, 
de um castanío claro, estão cons- 
lanteinentc mergulhados numa doce 
melancholia. Sua bocea pequena, í 
admiravelmcnte talhada, com lábios 
íino. e rubros que constantemente 
desabrocham num encantador sorri- 
so  de uma doçura   sem cgual,   tra- 
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duzindo a bondade de sua alma e a 
candura de seu oração, insinuante, 
e gracil, todos a adoram. Seu sor- 
riso fascina.   Seu   noivo,   cujas ini- 

□    REI    DE35 
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tOMO 0 DihHEIRO 
A TOPOS  AÜRAPA 

ciaes são A. A., mora na rua Mon- 
senhor Andrade n. 140. Porá ter- 
minar, direi que Mlle. A. P. ú mui- 
tíssima parecida com a grande actriz 
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aiinuncia o inverno da vida. 
Porque não   evitar  a   velhice 

precoce? 

0 restaurador Soares 

E' a juventude eterna: cm 
8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, lira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

A' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO 
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Francisca Bertini. Esperando ver 
publicado no próximo numero este 
pequeno perfil, desde já agradece a 
leitora amiga — Quem Será ? 

Dirceu   Noronha 

O meu perfilado é alto e parece 
disposto para todos os dissabores 
da vida. Seus cabellos são castanhos; 
os seus olhos, da mesma cor dos 
cabellos, denunciam, em raios fugi- 
tivos, a saudade que lhe mora den- 
tro d'a'ma. Intelligente, dança com 
a perfeição do Duque e é de uma 
amabilidade e delicadeza que capti- 
vam a todos que teem o prazer de 
ouvir a sua voz. Aprecio-o immcn- 
samcnle, mas o que me marlyriza, 
.6 saber que elle gosta tanto quanto 
eu d'elle, de uma freqüentadora do 
líoyal.   Da leitora  — Marilia. 

Dr. M. C.  Franco 

Meu perlilado é de estatura re- 
gular, cabellos castanhos e ondula- 
dos. E' de extrema amabilidade. Não 
é bonito, porém é de uma sympa- 
thia inexplicável. E' formado em 
Odontologia Aprecia muito a musi- 
ca, o sport e adora as creanças. JS 
de uma familia distinetissima. E' fre- 
qüentador do Royal, pelo que soffro 
muito, pois não sou freqüentadora 
d'esse cinema. E' amigo inseparável 
de seu mano. Infelizmente tem um 
coração volúvel Reside á K. P. S. 
Não quero ser mais indiscreta. Da 
leitora —  Tango Argentino. 

Bairro da   Penha 

Querida <Cigarra», estão na ber- 
linda: os lindos cachos de Cacilda 
Ferreira, o corado de Da Cruz, a 
elegância de Fida, o moreno encan- 
tador de Juliela Ferreira, a tristeza 
de Isabel V.hoW. os encantadores 
olros de Adalyisa, as fitas de Ma- 
ria Apparecida B e a bondade de 
M. Lourdes Paes. Rapazes: os lin- 
dos olhos de Arnaldo M. Machado, 
a delicadeza do Manoel, as amabili- 
dades do Paulo Bastos, a paixão re- 
colhida do Paolo Ferreira, a serie- 
dade do Fábio, a constância do Ru- 
bens, a cortezia do Divo e o noiva- 
do do José Ferreira. Da leitora as- 
sidua        Saudades 

A' Flor da Tempestade 

A única estreita que deve brilhar 
no céu azul de uma esperança, é a 
resignação, porque nclla podemos 
antever, congregados, todos os nos- 
sos idenes, todas as nossas aspira- 
ções. Agir com precipitação não 
deve, quem visa attingir, na lueta, 
um ponto ennegrecido pelas trevas 
do impossivel, porque é o bastante 
para que os sacrifícios entio empre- 
gados redundem em fracasso. Não é 
só na manopla encoiraçada d aço, e 
nos brequeis de bronze, que o gla- 
diador deve confiar, se bem que gc- 
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Dialogo no Thealro Mafalda 

Assistindo a unia soirée no Ma- 
falda, encontrei me com uma ami- 
guinha, que começou logo a fazer- 
me perguntas sobre os freqüenta- 
dores: 

— Quem é aquella que olha tão 
ardentemente para aquelle sympa- 
thico rapaz? 

— E" a senhorita Maria D. L.. 
p jssuidora de uns bellos  olhos. 

E esse lindo jnven que vem 
entrando com o chapíusinho de 
lado? 

— Ah! é o Oscarzinho, rapaz 
bello, sim, porém muito fiteiro. 

— Conheces aquella seduetora fi- 
gurinha do camarote 21? 

— E" a senhorita L. Cruz; uma 
das mais encantadoras meninas do 
bairro. E" muito cortejada, mas tem 
o coração mais duro que a pedra 
para com o sexo forte. 

— Como se chama aquelle bello 
rapaz que vês alli ? 

— Paschoalino Gatti: esse sim, 
parece não amar ninguém, nem a 
mim. 

— Repare bem naquelle rostinho 
tão captivante, e diga-me quem é? 

— Ah! E'a senhorita Clemência 
Castro! Não a tinha visto! 

— Conheces o que está sentado 
naquella cadeira? 

— E' o José W.: sympathico, 
sim, mas devia ser mais alegre. 

Da tua sempre leitora e amigui- 
nha grata  —  Forget-me-not. 

A' Flor da Tempestade 

O mundo é cheio de enganos 
E a vida é sempre enganosa 
P'ra quem não sabe viver : 
Por mais que corram os annos. 
Cortar o espinho da rosa 
Depende só do saber. 

Belh-Isabelh. 

Perfil de Mlle. Cruz 

Mlle Cruz é a mais melindrosa 
das «tricolores> e a mais encanta- 
dora figurinha do nosso <set>. Mlle. 
Cruz serve-se dos seus lindos olhos 
verdes—dois rochedos onde se vão 
despedaçar fatamente os mais auda- 
ciosos navegantes— para ferir o sexo 
forte (?) com os seus olhares mote- 
jantes, agudos como a lamina de 
um punhal! No entanto, Mlle. Cruz 
é um exemplo de bondade c de mi- 
sericórdia... para com os seus inú- 
meros admiradores e martyres! Dá- 
lhes um minuto de esperanças e um 
século de soffrimentos. Por fim, ful- 
mina-os, com a sua ironia... A sua 
linda existência despreoecupada e 
feliz oscilla entre o «Paulistano1, o 
«Excelsior>, o <wallcsing> e Santos, 
no verão, onde Mlle. chefia garrulo 
bando das altivas e bellas cigarras 
paulistas. «Outro valor mais alto se 

alevanta» c Mlle. Cruz parece ser 
muito voluntariosa, excessivamente 
voluntariosa ... Da constante leitora 
e amiga —  Zézê. 

UNHOLINO 

Excellcnte   preparação   para   unhas. 

O «Unholino» conimunica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
cor rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo  ISOuO 
Pó  1S500 

Verniz 2SÜÜ0 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

Deposito gerai na fl Gairafa Grande 
66, Kua  Uruguayana 

Perestrello & Filho 
Cuidado com as imuimeras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exijam "UNHOLINO,, 

Ao  Z. 

Ainda não sentiste teu coração 
pulsar verdadeiramente á doce in- 
fluencia do amor. Dizes que amas, 
mas não sabes definir o que seja o 
amor. Amas por fita e levas a vida 
a sorrir, emquanto que uma pessoa, 
a quem enganaste com palavras vo- 
lúveis e que nada exprimem, solfre. 
Amas a todo o mundo, emquanto 
que aqualla que te ama com   ardor, 

procura mostrar-se calma e suster 
as lagrimas, quando te vê. Rh ! mau ! 
porque não dás um lenitivo ao co- 
ração que por lua causa padece ? 
Porque não lhe dedicas teu amor. 
ou, si tal não quizeres, porque não 
desapparcces de sua vista ? Ah ! não 
sejas tão cruel e faça a ielicidade 
de uma infeliz! Ingrato! Cedo ou 
tarde arrepender-te-has do mal que 
lhe estás fazendo ! Da leitora e col- 
laboradora  —  Cyra 

cMysteriosa 

Procura-se, em S. Paulo, certa 
moça possuidora de lindíssima pelle 
e uns olhos castanhos escuros, tris- 
tes, scismadores e que dizem tanta 
cousa ! Raras vezes se contrahe em 
sorrisos, pois, ao que pude averiguar, 
ella é um tanto romântica e melan- 
cholica. As suas iniciaes são C. S. C. 
Costumava freqüentar, aos domin- 
gos, as soirées do Royal, mas ulti- 
mamente não tem apparecido. O seu 
nome todo, são sete lindas combi- 
nações de lettras. Pelo que me dis- 
seram, dança admiravelmente. Mlle. 
é indiíferente a todos, excepluando 
um jovem moreno muito sympathi- 
co, limeircnse. Será verdade? Da 
leitora — Henrielte. 

Perfil   de   Pi. S. 

O meu perfilado A. S. possuc 
tudo o que encanta e fascina. Sua 
estatura é regular. Magro, claro, ca- 
bcllos côr de ouro, linda bocea, na- 
riz bem feito. Seus olhos, dum cas- 
tanho claro, são luzentes e român- 
ticos. E' possuidor de um oihar ter- 
no c sedueto-. Embora tenha sido 
illudida, jamais o esquecerei. Resi- 
de á rua dos Piryneus (creio que 
não ficará zangado pela minha in- 
discreção^. E' quarlo-annisla da Es- 
cola Normal Primaria c traja-se com 
simplicidade c bom gosto. E' o meu 
ideal! A leitora — Carminha. 

Em Mogy das Cruzes 

Precisa-se de uma noiva que te- 
nha: os olhos de Jacyra, a gracio- 
sa boquinha de Dagmar, a frieza de 
Gilda, a elegância de Fátima, a al- 
tura de Zelia, a graça da Editinha, 
a bondade de Nênc, o riso de He- 
lena e o cabello de Mercedes. Da 
leitora — Coração   Despedaçado. 

Perfil de  Antônio S. L. 

O meu perfilado é de estatura 
mediana, possue cabellos pretos, pen- 
teados para traz e nariz atilado. Pos- 
sue uma tez morena, que capava e 
seduz logo á primeira vista. Sua bo- 
quinha está sempre prompta para 
um amável sorriso, deixando ver 
duas fileiras de alvos dentes. Seus 
olhos encantadores traduzem toda a 
sua alma e a bondade do seu cora- 
ção. Traja-se com muita simplicida- 
de. E' assiduo freqüentador das ma 
tinées e soirées do Rio Branco. A 
leitora constante e amiguinha gra 
ta — Rainha dos Soffrimonlos. 



sc a niclindro, porém é verdade. 
Mlle. Oljía é uma eloqüente torce- 
dora do foot-ball, principalmente 
quando joga o Formiga. Mlle. toca 
muito bem piano, e a sua musica 
predilecta 6 «Maricota sáe da chuva>. 
Direi ainda que Mlle. Olga é d'uma 
alegria notável; essa alegria redobra 
quando tlia está ao lado de M. Reside 
M'le. no bairro de Santa Ephigenia. 
Da admiradora — Fubéca. 

No Sciencias   e Lettras 

O que vi e ouvi numa reunião- 
sinha muito intima que houve no 
Sciencias e Lettras : Yolanda M., at- 
trabindo os olhares de muita gente: 
Olga, dansando com todos, porém 
não ligando a nenhum. Ribeiro, di- 
zendo: melhor que a dança, só a 
dança mesmo! Maria, nervosa, apren- 
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Nini F., o nariz bem teito de Chi- 
quinha, a linda boquinha de Lálá; 
as rnSos delicadas de Lucy, os mi- 
mosos pezinhos de Dioné F.. o ul- 
tra chie de fllice, era graciosa co- 
mo Maria S. e elegante como Le- 
clicia, uma das moças que mais apre- 
cio í\deus, <Cigarra> querida de to- 
do o mundo. Sou tua sempre admi- 
radora — loonne. 

Perlil de Mlle. F. 1. 

Ksla distineta perfilada é uma ga- 
lante mocinha que reside á rua Dr. 
Clementino. fllêm de ser linda é 
também sympathica, loirinha, o que 
a torna mais seduetora. Seus cabel 

teados para traz, de olhar vivo. Suas 
iniciaes sáo E. G. Reside no mes- 
mo b irro que ella. Dispensam mu- 
tuamente grande alfectu. São ambos 
muito sympathicos ebomzinhos. Por- 
que não se casam ? Da amiguinha 
grata — Mabet. 

Notas da  Liberdade 

Dulce, prosa; C. F., desilludida; 
Iracema, sempre falando no P,. Jo- 
anna. quero ajudal-a, mas não pos- 
so.. ; C Menezes, e mesma de sem- 
pre, bondosa; A. M. é a pair.ào de 
um joven da Rua da Liberdade; Ruth, 
sinto muito, mas chorar não posso; 
Clorinha, dizendo:   «Adeus  ó   bom 
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dendo uns passos do tango. Zezi- 
nha, sentida por não ter sido a prin- 
cipal do baile (console-se commigo, 
amiguinha). Dos rapazes o único que 
me impressionou foi um moço alto, 
claro, cabellos lindamente ondeados, 
emfim, o sueco da festa. Além de 
todos estes dotes physicos observei 
que é um eximio dansario. Da lei- 
tora — Moreninha. 

I iu oramenda 

Tendo mandado vir de Pariz, uma 
boneca, verifiquei que e mesma pos- 
suía: os bellos cabellos de Mathil- 
de L., a bonita tez da Chiquita, os 
lindos olhos risonhos e brejeiros da 

los são loiros e ondeados. Possue 
uns olhos brejeiros c tentadores; tem 
uma boquinha graciosa. E' de me- 
diana estatura. K' bondosa, jovial e 
meiga.   Da leitora   grata — E. C. 

No Almeida Garret 

Em todos os chd dansantes ou 
malinées do Almeida Garret, nota- 
se u . casal de pombinhos que nun- 
ca se separa. Ella í clara, alta, ca- 
bellos castanhos claros, olhar mei- 
go, nariz pequeno, bocea bem feita 
e 6 modesta como a violeta. Suas 
iniciaes são D. N. Reside no bairro 
do Braz. Elle, claro, esbelto, cabel- 
los ondeados, castanhos escuros, pen- 

tempol': Tarciha, sempre risonha. 
Moços: R. Alburquerque, detestan- 
do alguém; W. Lobo, o cômico do 
bairro; J Almeida, muito modesto; 
Galeão X., dizendo: «Saudades de 
ltapelininga>; Bento C. é syrapathi- 
co, mas tem a bocea muito grande; 
J. Pires, fazendo alguém sentir a sua 
ausência; L. Figueira, sempre des- 
confiando; G. Figueira, amado, mas 
desprezado; Roque L, um pouco 
neurastenico; J. Moreira Lima, mui- 
to querido, mas despresando; Enéas 
é o queridinho da Rua Santo Antô- 
nio; Primo C , muito bonsinho, mas 
não faz fitas; Domingos A., ainda 
não arranjastes algum flirt? Da lei- 
tora — Lya. 
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ralmente se acredite depender de 
boas armas a salvação de uma vi- 
cloria, que promelte declinar, á me- 
dida que os ardis e as emboscadas 
parecem multiplicar as forças inimi- 
gas. Quem de corpo e alma se pre- 
cepita n'utna lueta delicada e, ao 
mesmo tempo, mortal, como 6 a de- 
Icza de uma honra prestes a desap- 
parecer, mergulhada na perüdia hu- 
mana, deve solírer com resignação 
as primeiras derrotas que porventu- 
ra se derem, levando a victoria para 
o campo inimigo. I\ resignação en- 
sinará o vencido do primeiro encon- 
tro, a ter esperanças, e coniiar na 
arma silenciosa do remorso, que 
lentamente, irá enreemendo c espe- 
daçando a consciência dos inimigos 
que usam de armas desleaes, e en- 
venenadas com o balo sacrilego da 
injuria c da difamação. Desfarte, 
convém, prezada amiguinha, que 
busques theorisar, sabendo con- 
cretizar as theorias, como também 
idealizar um porvir de victoria, sa- 
bendo concretizar as idéas. Convém 
ainda, para o sueceso total, que nun- 
ca desprezes, como desprezaste, um 
auxilio oceulto e des nteressado que 
te sej aapresentado por alguém, 
muito embora penses, á primeira 
vista, que elle vise colher dados 
preciosos para a completa e definitiva 
victoria dos teus inimigos. Da lei- 
tora  — /Hmo Capliüa. 

Notas Sanfannenscs 

Entardecia! Sombra c tristeza 
desciam sobre a terra no manto de- 
negrido da noite. Era nessa hora que 
Pedro Camargo scistnava tristemen- 
te. (Ora Pedrinho, as maguas não 
condizem com os teus verdes annos). 
Que Waldomiro volve os olhos para 
o passado e exclama: <E' bem ver- 
dade, cada dia que passa é uma il- 
lusão que morre!>   (Não  faça   caso, 

a vida é este eterno navegar). Que 
Kenato parece meditar na derrocada 
de sua projectada conquista. (Nem 
sempre o riso é continuo...) Que 
Attilio surge como uma estreita e 
desapparece como um sonho. Que 
Lauro Gonçalves procura a sua ful- 

gurante estrella ... (Espera 6 joven, 
pois quem espera...) Que Laertc des- 
crê das phantasias deste mundo en- 
ganador. Que Hlvaro Barros enfastia 
a todos com a sua sabedoria univer- 
sal. Que Floríano Mafra, ao ver pas- 
sar a sua ex-H. G , loura como ves- 
per, murmura: <Oh! como são frá- 
geis as amizades humanasl> Que 
ftntoninho B. se convence que o 
destino é fértil em dissonantes ca- 
prichos. Que Rlfredo Guedes gosta 
de uzurpar os direitos alheios. Que 
Herbert L. julga que a felicidade é 
uma borboleta que nos encanta por 
um momento, para depois voar muito 
longe. Que flrthur M. diz ^E' bem 
triste viver sem o vinculo de uma 
afieiçãol» Que Ulysses S. considera 
que o optimismo é a philosophia dos 
fortes Que Diomedes G. crê, que 
na sua mathmatica psychologica os 
cálculos são falhos e incertos. Que 
Theodomiro conta quantas vezes tem 
sabido n'« A Cigarra. (Com esta três, 
não é Theodomiro?) Que Nelson 
Araújo diz que o verbo amar é uma 
irrisão irônica. Que Paulo Barros 
julga que ha dores que nunca se 
apagam desventuras que nunca se 
esquecem! Que P. Costa se conven- 
ça de que morrer de amores é s6no 
Escrich. Que Paulino Doll acredite 
que a amizade é a única flor que 
vive eternamente e que jamais fe- 
nece. Que o professor Dirccu idea- 
lisa uma suave e poética Marilia . . . 
Que Anselmo C. fia um vôo aos 
paramos celestes. Que j Guedes não 
sabe que fazer enlre um sorriso que 
fere e um olhar que mata. Que Syl- 
vio N. diz que uma alma livre só se 
humilha a Deus. Que P. Bcllegardc 
imita George Walsh, e que Isidoro 
Gonçalves que a morte é uma ga- 
rantia da vida. Da constante leitora 
c amiga — Lyrio do Valle. 

Perfil de Olga 

Eis a minha perfilada, Mlle. Olga. 
que apenas 1H annos contêm E'alta. 
mas de uma estatura elegante, c 
também melindrosa,   peço desculpas 
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Perfil de  Mr. M. K. da Costa 

Meu joven perlilado conta apenas 
!T risonhas primaveras, é de esta- 
tura mediana, a sua côr é de um 
moreno pallido, seus cabellos são 
pretos e penteados com muito gosto. 
O nariz é afilado. Seus olhos são 
lindos e scismadores: parecem vi- 
ver de sonhos. E' tão engraçadi- 
nho quando de manhã segue para 
a aula; é alumno applicadissi- 
mo do Mackenzie College. Reside á 
rua Bclla Cintra Sei que o seu no- 
bre coraçãosinho ainda não foi íeri- 
do pelas settas traiçoeiras de Cupido. 
Da assidua leitora — Agonia Lenta. 

Perfil de M. Silveira 

Meu joven perfilado é de esta- 
tura alta e possuidor de uma bella 
tez clara. Seus olhos são' verdes e 
lindos; demonstram sinceridade. Ca- 
bellos pretos, penteados para traz; 
bocea mimosa, deixando ver, quando 
sorri, duas fileiras de alvissimos 
dentes. Freqüenta o Paulistano, e seu 
cinema preferido é o Royal. Tive a 
ventura de o conhecer no S. Paulo 
Tennis. Sei que já deu seu cora- 
çãosinho a uma joven que conheceu 
em Santos. Mora em Hygienopolis. 
Publique, sim, querida <Cigarra>. De 
uma admiradora — Sincera. 

Num  Externato 

Tenho notado ultimamente no 
meu Externato: Aracy, com seus 
olhinhos maliciosos, anda virando a 
cabeça de alguém; Leonor, com seus 
olhos languidos, parece a estatua de 
Sarah; ]ulia, lançando olhares <mor- 
teiros> para o lado esquerdo; Eu- 
nice, parece definhar de saudades... 
Rlice, fazendo perguntas a certo ra- 
paz... Quanto aos rapazes, em pri- 
meiro logar, desejaria fazer allusão 
a certo fardadinho... porém receio 
oílender a susceplibidade da Annita. 
Lopes, quasi um bljou, (porém eu o 
acho uma teteia!) Casabona, Virgem 
Maria! Nunca vi nada tão exquisito. 
Campos, esse está apaixonado, tenho 
certeza! (Quem será a diva?) Flavio, 
meu Deus! E dizer que aquelle se- 
rellepe... Dr. Christovam... livra! E 
o Sansão 6 mesmo um Sansão; só 
lâlta Dallila... Da leitora e collabo- 
radora — Linda. 

Perfil de C. G. 

E' o meu perfilado uma verda- 
deira gracinha. Possue todas as qua 
lidades nobres e bellas; 6 de uma 
delicadeza excessiva, estatura regu- 
lar, elegante, cabellos pretos e pen- 
teados para traz, deixando a desco- 
berto uma linda testa, reveladora da 
iatelligencia vasta de que que é de- 
tido. Seu mimoso rostinho 6 de uma 
tei rosada e encantadora, sobresa- 

ndo dois olhitos travessos e escu- 
ros, encimados por espessas sobran- 
celhas. Sua boquinha, bem talhada, 
. debruada por lábios roseos como 
coral. E' muito risonho e o seu ros- 
tinho está freqüentemente illuminado 
por um doce sorriso.   E' dotado  de 
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um coraçãosinho de ouro, onde só 
abriga sentimentos nobres. Commer- 
ciante activo, pois 6 sócio de uma 
importante casa commercial desta 
capital, reside á rua General Jardim, 
lado impar, e é querido por diversas 
melindrosas e em particular por esta 
que traçou o seu perfil n'</\ Cigar- 
ra», que todos lêem e apreciam. Da 
leitora assidua — Borboleta Branca. 

Perfil de Mlle. Olga 

Conta a minha perfilada 17 riso- 
nhas primaveras; é de estatura re- 
gular, tez clara, e por entre seus 
cilios surgem dois olhos azues e tra- 
vessos. Traja-se com simplicidade e 
gosto e dansa muito bem. Encon- 
tro-a todas as tardes juntamente com 
a mana. Soube que o seu coração- 
zinho de ouro está repleto de amor 
por um joven cujas iniciaes são R. 
M., e creio que é sinceramente cor- 
respondida. E' assidua freqüentadora 
do Theatro São Pedro, principal- 
mente nas soirées de domingo. Mlle. 
reside á rua Santa Ephigenia. A 
leitora constante — Thelma. 

Ao Raul Muoriz 

Eu só quizéra que pudesse o 
vento meu pensamento junto á ti 
levar. Então, verias como eu padeço, 
como eu não te esqueço, e como te 
sei amar. Da leitora — Apaixonada. 

Para ser dandy 

Para um moço ser um perfeito 
dandy, deve possuir os seguintes 
dotes: o ar de poeta do Caio F., a 
bella cutis do Fernando C L., os 
dentes do Paulo C, a maviosa voz 
do Sylvio B., a esbelteza do Antô- 
nio L., o almofadismo do Fmfo K., a 
covinha do Chicuta G , a bclla côr 
do Luiz B. R., a sympathia do José 
P. i\., ser fregista como Alfredo, 
e dar.sar o tango como o Mario M. 
Da leitora — Dolores. 

Notas do Paraizo 

Eis o que vi: Anna, em compa- 
nhia de um almofadinha; Margarida, 
anda prosa; Fidalma O., não deixa 
crescer o cabello; Amélia, ultimo dia 
que foi ao Pathé...; Zilda, cuida- 
do...—Rapazes: Oswaldo M., quan- 
do é o noivado? Plinio C, muito 
bonitinho; Marther, feio; Frederico, 
apaixonado pela Dulce. Da assidua 
leitora — Rolinha do Sertão. 

De Santa Rita 

Ao entrar no meu jardim, fiquei 
contentissima com o desabrochar 
destas novas flores: Sinhá, myosotis; 

' Naninha, violeta; Mary, sempre-viva; 
Zila, rosa; Dorinha, chrisanthemo; 
Neneca, lyrio; Anica, gira-sol; Peti- 
ta, saudades; Antonieta, glycinia; 
Alda, amor-perfeito; El vira, horten- 
cia; Auta, tulipa; Margarida, madre- 

silva; Apparecida, jasmim. — Rapa- 
zes: Vitinho, flor de mamão; Chi- 
quinho, cravo de defunto; Raul, flor 
de laranjeira; Paulico, cravo príncipe 
negro; Procopio, flor de abóbora; 
Netinho, flor de abacate; Tônico, flor 
de ingá; dr Dario, flor de Ipê; Luiz 
Neves, goivo; Oscar, flor de melão; 
Zézintio, flor de cirandeiro. A lei- 
tora grata — Lyrio Roxo. 

Na  Bella Vista 

O que mais noto no bairro da 
Bella Vista: As três borboletas da 
rua Frei Ca .eca n.o 83, são as me- 
ninas mais lindas de todo o bairro; o 
noivado de Thereza, a sympathia de 
Paschoalina A., a belleza de Maria 
Gloria Toledo, o modo delicado de 
Lúcia, os lindos cachos de Tica, as 
maneiras delicadas de Carminha. — 
Rapazes: belleza attrahente de Paulo 
Castellões, os meigos olhares de José 
Castelões, o bello talho do paletot 
de almofadinha do Durval Snell, o 
lindo lypo de Paulo Franco, o mo- 
reno côr de jambo do Nestor, a bo- 
quinha rosada do Nicola Foschi, o 
andar garboso do Caetano, a bon- 
dade de César Roso, a constante 
garganta do Almeida, a elegância 
do Abilio quando dá o braço á pe- 
quena, e, finalmente, a delicadeza 
com que o Nelson de Menezes trata 
a todos. Da constante leitora e 
amiga — Rouxinol Amarello. 

Notas de Osasco 

O que mais tenho notado em 
Osasco: A sympathia da Ida A., a 
tristeza de Vicentina por não poder 
viajar de S. Paulo para aqui com o 
A. Z., a elegância de M. O. Cer- 
queira, o delicado perfil de L. Ferre, 
o lindo sorriso da A. Furtarelli, o 
porte elegante da Josephina, os olha- 
res captivantes de Thereza, a graci- 
nha da Th. Ribas, a alegria da Ger- 
mana, o retrahimento de Emilia. — 
Rapazes: a bella estatura do A. For- 
nasari, a ausência do Dodo, o co- 
ração de gelo de Nhosinho P., o 
porte mignon do Bilú, o modo de 
dansar do Joàosinho, os espessos 
supercilios do A. Carvalho, a pose 
do Nelson A., a bella tez do A. 
Rodrigues. Da leitora assidua e 
amiga grata — Deusa Triste. 

Quem ? I 
fã J. B. de Lima) 

E' esbelta, loira, bem loira, de 
uns cabellos crespos, typo parisien- 
se; as faces rosadas, porém bem de 
leve; nos seus rosados e formosos 
lábios, vê-se sempre o casto, puro, 
sorriso da verdadeira innocencial E* 
dotada de uma sympathia incompa- 
ravell Seus dentes tão eguaes, de 
um marfim tio claro como a neve 
mais parecem as preciosíssimas pé- 
rolas de Ophir... Suas áureas tran- 
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R.   Albuquerque  Lins 
Querida «Cigarra», desejava ser 

uma tada para transíormar: Pedro 
FK. N. cm corvo Fernando em ga- 
vião, Cassio em mocho, Hernani em 
peru. Só assim Cassio não mais fur- 
taria, Pedro abaixaria seu orgulho, 
Fernando menos íiteiro e e Hernani 
menos intromettido. Da leilora assí- 
dua e amiguinha  grata — Infeliz. 

Perfil de S. L. 
Elle É moreno, mas de um mo- 

reno que encanta. Seus cabellos são 
castanhos escuros, penteados para 
traz, lem o rosto oval, os olhos scis- 

Sergio Pereira: (js'atura baixa, 
tez morena clarj, olhos castanhos e 
lindos, onde transparece toda a bel- 
leza de sua alma e toda a bondade 
de seu nubre coração F.' muito dis- 
tineto engraçadinho. Ciust J delle por 
defender as còr: s do glorioso B. A. 
Paulistano. 

Pasqual GJIIí: estatura a'la, cheio 
de c.rpo, é o rapaz mais elegante 
que conheço. Seu scmblanlc sempre 
trisionhn 0 de uma pallidrz cm anta- 
dora; olhos lindos c tristes, cabellos 
prelos c penteadas para traz Traja 
se com muito g^sto c elegância. 

Gaspar Benatti: estatura alta, tez 

Olhos seduetores que mais parecem 
duasestrellas que brilham no Firma- 
mento. Traja-se no rigor da moda, 
dando preferencia a cores claras. 
Da leitora — Galinha do Braz. 

Perfil de Mlle. ludith S. B. 

Minha amiguinha é morena, tem 
tosto seduetor, 6 corada, olhos ne- 
gros e uma pinta preta na face. Pos- 
sue sobrancelhas negras c mostra- 
se meiga para com todas as amigui- 
nhas. Mora na Alameda Qlette... e 
o numero ? Ella se zangará se eu 
disser o numero? Bem direi: nume- 
ro setenta e... E' muito apreciada 
por todos e... diz-me sempre que o 
seu coraçâosinho não mais lhe per- 
tence...   Da leitora — Saudade. 
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I'<irmiiia do sábio   professor   allemão 
DR. FUTCHER 

D Desdcmona Valcnlina de Uarros 
Cantorii  lyrica  e  prokssora  tlc  Canto 

do  Conservatório 
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Vinha solírendo de polypos uterinos que a lorluraod o a obrigava a abandonar os seus trabalhos, dos quavs cslaoa afastada 
durante 6 annos. tendo experimentado tudo que lhe indicaDam bem como consultado as maiores notabilidades que só lhe aconselhavam 
uma operação immedlata. â qual não se quiz sujeitar com receio das conseqüências; porém uendo annunciado o 920 e tendo apreciado 
"de risun certas curas operadas por tão soberbo preparado, experimentou, e téo bons resultados obteve que hoje, graças ao grande 920, 
es/á completamente curada, podendo já oecupar-se dos seus trabalhos. 

Presta culto ao 920 como o unlco preparado racionalmente manipulado, não se cançando de o enaltecer, como é de seu dever. 
Esta declaração é espontânea e a bem dos que soffrem. 

0 único receitado pelos itlustres ctinicos da Hygiene, entre os quaes os Ejtms, Drs. Flavio de ^raes, 5*  Erpi.   Fornacli,   RomSo Jú- 
nior, F. Colão, Professor da  Faculdade de Medicina do Rio, Caetano Jovine, Hugo Siixtà, Director   ' -   Saúde Publica do Município de Pc 
tropolis, Henrique Mercaldo  e  LeSo de  nquino,  e  usado  com  suecesso  no  HOSPiTRL DP  MRRIMHR.  o que  nlo  só dizemos,  mas provamos 
authcnticos. 

"O Elixir Dcpurativo 920" è empregado com suecesso na Syphilis, íiscroíulas, Fistulas, Boubas, Ulccras üarthros, Rbeumalimo, 
Tuberculose Ossca, Insuíficiencia renal, Nephrile, Hielo-nephritc, Cystites, etc., c todas as doenças que tenham a sua origem no sangue. 
O "Elixif Depurativo 920" é linatmente o único purificador do sangue que demonstra os seus efteitos cm 20 dias de uso e é o único usa- 
do em quasi todos os Hospitacs da Europa. O "Elixir Dcpurativo 920" c o produclo de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
HLI.EMHO DR. FUTCHER. 

IV venda: Deposito Geral —  DKOü/\RI/\ BflPTISTfl  — Rua_ dos Ourivcí, 30, c cm todas as  boas pharmacias  c  drogarias. J, 
madores, e foram esses olhos que 
tanto me seduziram. Uma boquinha 
mimosa, passando sempre em seus 
rosados lábios um leve sorriso. Che- 
gou ha pouco da Europa. E' de es- 
tatura alta e de uma elegância sem 
egual. Conta apenas IH primaveras. 
E' muito expansivo, mas também 
muito volúvel. Reside no bairro de 
Villa Marianna, á rua Vergueiro n.o 
trezentos e tantos. Da leitora gra- 
ta — Borboleta. 

Rapazes  do Braz 
Luiz Cardamone:   estatura regu 

lar, de uma   belleza   encantadora,  é 
este joven possuidor de uns lindos e 
scismadores olhos verdes. 

morena, caballos castanhos e olhos 
expressivos da mesma cor. E' um 
joven muitissimo attrahcnte. Com 
um continuo sorriso entreabre seus 
lábios, deixando-nos deslumbradas 
com seus lindos dentes. Traja-se 
sempre de marron. 

Carlito Pereira: Creança, muito 
creança, pois deve contar apenas 
17 primaveras; é este joven muitis- 
simo engraçadinho. De estatura mi- 
gnon, moreno, cabellos e olhos pre- 
tos; é simples modesto e timido. Re- 
side á rua Piratininga e é assiduo 
freqüentador do Mafalda. 

Diogenes Penteado: alto, corpu- 
lento, hombros largos e abertos, é 
este rapaz um typo a üeorge Walsh. 

Mr. R. P. L. (Hraraquara) 

O meu perfilado conta 23 prima- 
veras; é de estatura mediana; é mo- 
reno e de uma sympathia irresistí- 
vel, capaz de seduzir muitos cora- 
çõesínhos. Seus olhos castanhos es- 
curos são lindos e seduetores. Os 
cabellos são negros e penteados pa- 
ra traz. Suas pernas um pouquinho 
tortas, deixam no mais elegante. Dei- 
xou o foot-ball, seu sport preferido, 
mas, ao que consta, para o anno de- 
fenderá as cores do meu querido e 
valente <Americano». Mr. é indiffe- 
rente a meus olhares. Reside á rua 
Voluntários da Pátria Da constan- 
te leitora — Judith. 
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Impressões de Piracicaba 
Mary estava tão entretida com 

seu lindo <pequeno>, que não deu 
attenção a pessoa alguma. Marietta 
Herdade, ganhou uma relíquia do 
joven que foi seu par constante. 
(Soube que foi completamente esque- 
cido da sua... da Paulicéa. Será 
exatto?) Virgínia, dizendo a todos 
que com elle não dansava mais. 
Dulce, sempre rodeada de seus dois 
admiradores: qual dos dois escolhes- 
tc?    Marietta   Bruni,    estava   muito 
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teve muito expansiva e tocou bas- 
tante. Amélia César, saudosissima, 
(tirando a urucubaca da careca do 
Dudú... Canjano. achando que <tout 
passe avec le temp>. (Que é isso, 
moço? já se esqueceu delia?) Au- 
gusto Brandão e dr. Abel, sempre 
rivaes em empregar lermos empo- 
lados. Álvaro, prometlendo voltar a 

s*u 

Formula do eminente Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilissima    <=   Previne  a artéria -  esclerose    "^    Fortalece  o 
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bonita. Maricota, contrariada porque 
o M. não veio, (não faça caso, se- 
nhorita, todos elles são assim). Al- 
merinda, esteve arrufada com o pe- 
queno, mas no fim, eslava num de- 
licioso flirt. Olympia SanfAnna, es- 

Piracicaba muito breve, (não sabía- 
mos que nossa cidade tinha tantos 
attractivos). Hugo Morano, fazendo 
lita em pleno campo. Sylvininho, não 
dansou uma vez. (Porque?) Antônio 
Teixeira, num flirt om alguém  que 

muito o apreciou. Augusto, muito 
expansivo para com certa senhorita. 
e creio que foi com bastante triste- 
za que deixou Piracicaba. Beijo, es- 
tava um garçon «tout a fait chic>. 
Octavio, dansando muito bem, tanto 
que foi o campeão da dansa nesse 
baile. Gustavo, ensaiou quasi a noite 
toda para tirar a pequena. Dúdú, 
quando dansava o <picadinho>, re- 
cordava saudoso a sua professora 
de dansa. Pedro Costa, tào meigo 
para com a sua deusinha... (parecia 
querer envolvei-a na suavidade de 
seus lindos olhos). Emfim, eu, do 
meu cantinho, me conlorcia de rai- 
va, porque ninguém se lembrava de 
dansar commigo, por eu ser — 
K-O-Lha. 

O Amor — {Jt senhorita  L.  Cruz) 

U amor, minha querida Lourdes. 
é uma vã mentira... não ( mais do 
que uma das muitas chimeras com 
que a phantasia nos entretem na 
vida. O amor é como a boneca que 
se dá á creança para conserval-a no 
berço... O amor não 6 mais que a 
flor de um dia s<5. Abre se de ma- 
nhã, e, ao cahir da tarde, já está 
murcha! Da leitora — ftigyl- 

Procura-se — {Liberdade) 

Procura-se uma senhorita que 
seja: amável como Marietta M., lin- 
da como Linda Z., elegante como 
Odette Dutra, conquistadora como 
Maria, sympathica e bondosa como 
Marietta L , orgulhosa como M. B., 
insistente como Nircéa, estudiosa 
como Irmã Z. e linguaruda como 
eu. Da leitora — Teléa. 

Perfil de Mil. B. de Paula 

Possue um rostinho levemente 
rosado e de um moreno seductor. 
Seus olhos são bellos, de um negro 
profundo e de uma doçura indefmi- 
vcl- Seus cabellos são também ne- 
gros e graciosamente penteados. Um 
sorriso encantador paira sempre em 
seus lábios coralinos. Possue a mi- 
nha gentil perfilada um gênio ado* 
ravel. Dansa admiravelmente e é 
muito graciosa. Reside á rua Frei 
Caneca. Da assídua leitora e ami- 
guinha grata        May Allison. 

Perfil de Antônio P. 

Peço. querida «Cigarra \ acolher 
o perfil deste joven, pois é a figura 
viva da sympathia. A imagem do 
A. P. não me pôde sahir do pensa- 
mento; é de estatura regular, more- 
no còr de jambo, cabellos pretos on- 
deados e penteados para traz, olhar 
scismador. nariz grande. O que acho 
mais original no meu perfilado 6 ler 
um furimo no queixo. Tem um bello 
coração, desconheça o orgulho e 
trata todus com egual distineção. 
Mora em S. Paulo, na rua  Anhaia, 
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ças tão loiras, que parecera doiradas 
pelos raios do sol! Quando veste 
uma toiletle cor de laranja, parece 
uma santa! Uns olhos de um azul 
encantador, realçam sua grande bel- 
lezal lulgo que o travesso Cupido 
ainda não feriu o seu coraçãosinho, 
cora as settas enganadoras do Amor, 
pois a acho ainda mui pequenina 
para passar por um qualquer golpe 
cruel... O amor para certas almas, 
6 uma verdadeira felicidade, porém, 
para outras, é a mascara da dor, do 
desalento. Costumo escrever, que o 
amor, ou nos eleva aos paramos cc- 
lestiaes, ou nos atira ao mais negro 
e profundo abysmo; e este abysmo, 
consta-me que são as lagrimas der- 
ramadas por qualquer pessoa; ouço 
dizer que quem tem vida, ama! Mas 
a minha consolação, é que se deve 
dar o vil despreso a quem o mere- 
ce... (?) Mas, como já dei todos os 
traços da linda menina, resta-me di- 
zer que a mesma reside á rua da 
Gloiia n.o impar. Como sempre, — 
MUe. dos Olhos Negros. 

R's <illustrcs> Desüludida e Pro- 
tectora — (Mocóca) 

(Ceei s'adresse à DOUS 
esprits   da dernier ordre) 

Por varias vezes têm sahido pu- 
blicadas nesta revista correspondên- 
cias de Mocóca, assignadas por 
<Desilludida> e «Protectora.» 

Salta logo aos olhos dos menos 
perspicazes que ambos esses pseu- 
donymos não escondem senão uma 
pessoa. Alguém de sentimentos me- 
nos elevados, leva a esbravejar con- 
tra aquelles que são alvo de sua má 
vontade, com o curioso estratagema 
de se arvorar ora era <Protectora>, 
ora em cDesilludida.> 

Vê-se clara, nisso tudo, a intri- 
ga cuidadosamente urdida. 

Mereceriam re posta as tolices 
forjadas? Não! Não venho retru- 
cai-as, porque ellas não attingem ao 
alvo, pois tanto as senhorinhas, co- 
mo o distineto medico a que ellas 
se referem, estão numa esphera mui- 
to superior áquella em que se en- 
contra o anonymato de «Desilludi- 
da> e «Protectora>, sob o qual se 
oceulta uma única alma damninha 
e cheia de malefícios. 

Si houver da parte dessa pessoa 
alguma coragem, descubra-se, reve- 
le o seu próprio nome, para ajus- 
tarmos contas. — G. R. 

Notas de Jahü 

Tendo passado uma temporada 
em Jahü, voltei encantada com áquel- 
la terra e mais encantada ainda com 
a sympathia de Celuta, com o lindo 
moreno de Olga L., as risadas de 
Sarah Ribeiro no cinema, o lindo 
palminho de rosto da Virgínia 6. 
Encantei-me também com os namo- 
ros do Procopio Santos na esquina 
da Paulicéa, cora a sinceridade do 
Emílio  para   com   certa   joven   au- 

sente, com o coração gelado pelo 
Guaraná do dr. Waldo, com o al- 
raofadisrao do Totó, com o melin- 
droso Renôo, com a mania de athleta 
do Ananias e com o sympathico 
possuidor do auto 16. Impliquei-me 
com a gritaria nos cinemas, com os 
<franguinhos> Didilo, Ribeiro de 
Barros (o menor) e outros cujos 
nomes não me oceorrem. Da lei- 
tora — Uma Excursionista. 

Perfil de MUe. G. L. Camargo 

Sympathica ao extremo é a pos- 
suidora destas iniciaes. Sua tez é de 
um moreno cor de jambo; seus 
olhos são tristonhos e scismadores; 
a bocea pequena e o nariz bem 
feito. Veste-se com elegância e sim- 
plicidade. Mlle. trata a todos com 
amabilidade. Reside na Barra Funda, 
próximo do Theatro S. Pedro, sendo 
freqüentadora das matinées. Tenho 
notado de uns tempos para cá, muito 
retrahimento em Mlle.; será que seu 
coração está amargurado? Da cons- 
tante leitora — Saudade. 

A' senhorita <Não Sei> 

Deparando com o teu perfilado 
nas paginas da querida <Cigarra>, 
verifiquei uma injustiça no que dizes 
a respeito delle. £' um rapaz que 
não merece tantos elogios Seus 
olhos até a época de hoje fascina- 
ram somente umn infeliz senhorita. 
Pelo que me parece, elle tem pé de 
borracha, quando passar pela sua 
residência, tenha a bondade de 
olhal-o melhor. Sua altura é de um 
metro de comprimento; sua côr é 
de um moreno escuro, côr de bugre. 
O mancebo, lendo o seu perfil n'«A 
Cigarra», não coube em si de con- 
tente e de convencimento. Com cer- 
teza na tarde em que o viu, a se- 
nhorita «Não Sei» sonhava com um 
anjo e pareceu a seus olhos um 
anjo... Da leitora — Justiça. 

Perfil de  Bauru 

E' moço, muito moço; parece 
contar somente 20 a 21 primaveras. 
E' de estatura regular, seus cabellos 
são castanhos escuros e penteados 
para traz. Aprecio sua bella figura, 
o rosto encantador, e, mais ainda, o 
seu sorriso franco. Não nos conhe- 
cemos pessoalmente. Para terminar, 
peço ás amiguinhas de Bauru que 
me digam quaes são as suas ini- 
ciaes. Reside no Hotel Car... Em 
fim, é um optimo partido. Da cons- 
tante leitora — Chiquita. 

Bella Vista também quer 

Porque será que o Aldemiro é 
assíduo freqüentador da rua Conse- 
lheiro Ramalho? Será desillusão a 
tristeza do Nacarato? Será sincera 
a nova conquista do Paladino? Será 
soberbo o Nícacio por causa da gen- 

til noivinha? Terá algum flirt o H. 
Fauché? Continuará seduetor o 
Monte Santo? Será paixão a molés- 
tia do Gumcrcindo? Antecipadamente 
lhe agradece a leitora — Rainha das 
Moças. 

Notinhas 

Ebe Raja: os teus lindos olhos 
attrahem. Arethusa: não terá fim o 
teu enlevo de algum tempo? Bran- 
ca M.: a tua ausência é sempre 
lembrada. Adylia: nunca deixeis o 
velho pelo novo. Andradin Rodri- 
gues: porque és tão graciosa? The- 
resa C: os teus olhos seduzem... 
Isaura: porque andas tão retrahida? 
fmmaculada: és sempre felizarda... 
Rapazes: Max Berringer: impene- 
trável, mysterioso, incomprehensi- 
vel. Flavio Bueno: a tua sympathia 
feriu algum coração. Hugo Barbieri: 
gentillissimo e delicadíssimo para 
com certa senhorita ... Ary: dando 
razões para ciúmes. Menotti Carni- 
celli: bom camarada e muito que- 
rido das moças Manuel Withacker: 
sempre sorrindo. Noemio Lemos: 
para quando são os doces? Mario 
Pereira: sympathico moreno. Leo- 
nidas Autuori: muito sentimental. 
A leitora — Fleur dElé. 

De São José dos Campos 

Eis a minha opinião sobre a se- 
melhança dos rapazes e moças des- 
ta terra com os artistas cinemato- 
graphxos: Norma Talmadge, Rulh 
Nascimento. Madge Kennedy, Odil- 
la Curpino. Dorothy Dalton, Ma- 
ria N. Pearl Whilc, Lúcia Pereira. 
Rulh Roland, Mariquita Dellias. Pri- 
scilla Dean Nono Pereira. Carol 
Holloway, Maria Santos. Francisca 
Bertini. Luiza Galvão. Mary Wal- 
camp, Adelia Prado. Lvdia Borelli, 
Adolphina Alvarenga. William Hart, 
Gipapá Barreto. Antônio Moreno, 
Euclydes D. René Creste, René Gal- 
vão. Eugen O. Brien Francisco Mi- 
ragaia, Tom Mix, Eugênio M. Sá. 
Douglas Fairbanks, Gustavo Araú- 
jo. George Walsh, Luís Faria. Frank 
Mayo, Caio Madureira. Acho que 
muitos não acharão boa esta minha 
comparação; porem, como tudo de- 
pende de gosto... acho-a eu... Da 
amiguinha sincera — Espirituosa. 

Aluga-se 

Joven, ha pouco vinda dum tol- 
legío francez, aluga o seu coração a 
um macebo que esteja apto a obser- 
var as seguintes condições: 

1 o Permanência eterna. 
2-o Não damnifical-o com ciú- 

mes, pirraças e outrasquejandas «tra- 
gédias», por isso que, sendo mui de- 
licada a sua construcçãu, é mui su- 
sceptível de desmoronamento. 

3.o Aluguel: consiste pagal-o na 
moeda usada por Thereza e Simão, 
hreóes do romance do cultor máxi- 
mo do nosso idioma — o insign» 
Camíllo. 

Essa moeda é — Amor Eterno. 
Offertas á   leitora —  Enredadora. 



sam grande agitação no coração dos 
que ousam fitai-os. Lindos, meigos e 
maravilhosos ohosl Sua bocca mais 
parece um botão de rosa. Os den- 
tes, de uma alvura incomparavel, 
são jóias de inestimável preço. Seu 
sorriso, sorriso angelical, a todos 
capliva, a Iodos seduz. Sua estatura 
é mediana c elegante. Tem um an- 
dar de rainha, sem comtudo ser or- 
gulhosa. Seus pésinhos são delicados 
e pequeninos. De uma delicadeza 
extrema e educação esmerada, a to- 
dos attrae pela sua adorável con- 
versação; suas palavras são sempre 
acompanhadas pelo seduetor sorriso 
a aílorcar-lle os bellos lábios. Da 
leitora  —   Turmalina. 

Perfil de Mr   R. F. L. 

O meu joven perfilado resida no 
bairro da Bella Vista. E' de estatu- 
ra regular, magro, claro e de uma 
pallidez còr de <Lima>. Possue uns 
cabellos lindos, castanho escuro, far- 
tamente crespos, penteados para traz, 
o que lhe dá um tom gracioso . . 
Mãos grandes e pródigas. Bocca or- 
nada por   um doce sorriso,   deixan- 
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tura estreita, sapatos compridos ame- 
ricanos. Mr. R. é empregado em um 
banco e conta apenas 23 risonhas 
primaveras Está, aind>, no limiar 
da vida, onde tudo é illusão. Moço 
ainda, seu talento é elevado: impro- 

Pcrfil de Mr   R. L. 

Reside este meu perfilado á rua 
Conselheiro Ramalho. n.f> impar: é de 
estatura regular, cabellos pretos, pen- 
teados para traz; olhos escuros, or- 
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CURAM   SEMPRE 

visa discursos, escreve cartas notá- 
veis e faz versos. Já tive a ventura 
de ler um delles : "Sonhando». Mr. 
K. i muito religioso e possue boas 
qualidades,   mas... tem   um   grande 
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do apparecer uns lindos dentinhos 
brancos, o que causa inveja a mui- 
ta moças; o nariz podia ser um pou- 
co menor... E'um almofadinha per- 
feito; usa óculos de tartaruga; cha- 
|ic'o de aba larga,   paletot com   cin- 

defeito, aliás fácil de corrigir: llirtar 
com toda moça que encontra. E' in- 
constante c volúvel I Não ama a nin- 
guém: o amor para elle è um diver- 
timento, 6 uma delicia passageira. 
Da leitora — Biscoulinho. 

nados por longos cilios negros; so- 
brancelhas pretas. O meu perfilado 
é professor e bem empregado. Usa 
óculos e está de luto. Mr. R. L. tem 
o nome de um romance, é muito 
sympathico, está muito triste, porque 
passou pelo profundo golpe de per- 
der seu querido pae. Já vi Mr. na- 
morando sua visinha, uma distineta 
e sympalhica loirinha, que mora 
quasi em frente ao cinema Esperia... 
Da constante leitora e assignante — 
Olhos que tudo Dêem. 

Perfil de C. C. C. 

A minha gentil perfilada reside 
na Rua da Liberdade, e conta in- 
numeras amiguinhas, pois a sua at- 
trahente conversação, a sua meigui- 
ce e bondade caplivam os corações 
de todos. Conta Ifi primaveras e é 
de uma graça extraordinária. Seus 
cabellos são negros e levemente on- 
dulados. Seu rosto angélico e mo- 
reno, levemente corado e ornado por 
travessos olhos. Sua bocca, sempre 
sorridente, deixa apparecer duas fi- 
leiras de alvos dentes. Está actual- 
mente n'um collegio, em Villa Ma- 
rianna. Traja-se com muita elegân- 
cia, dança muito bem e toca piano. 
Da leitora — Sae Azar. 

Paginas de meu  <Diar!o> 
A' Paquita 

Hoje bemdigo meu imenso amor, 
o qual por me fazer soffrer, ensi- 
nou-me a ser triste e gosar as deli- 
cias da dôr. Por viver sem esperan- 
ças, tenho as nuanças do roxo em 
meus desvaneios, onde, abatida e es- 
tática como uma água morta, me ve- 
jo a chorar o irremediável. E, em 
minha incoherencia, bemdigo a pró- 
pria dór. mestra onde bebi cs ensi- 
namentos sobre a tristeza e a per- 
feição: a volúpia da magua. Stm 
cila me seria, agora, impossível vi- 
ver; o vácuo de sua ausência, por 
instante, me 6 impalpavel, dorido e 
escuro. E recebo a sua irradiação, 
que me Ilumina os dias. A dôr in- 
vadiu-me os nervos e se manifesta 
na oxillação lenta e dolorida de meus 
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trabalha na rua 15, em importante 
companhia lta'iana; é torcedor en- 
thusiasta do Corinthians, mas penso 
que seus collegas de escriptorio são 
todos palestrinos. E'muito ap cciado 
por todos que o conhecem, o que 
me íaz uma pontinha de ciúme. É o 
rt. P. que adivinhe quem fez o seu 
perlil na querida <Cigarra>. Da as- 
sídua leitora —  Fidelidade. 

Objectos  achados 

Estão depositados n'um barracão 
da 4.a Parada os seguintes objectos 
encontrados, domingo, na Avenida 
Rangel Pestana: Um pé de sapato 
furado, do José de W.; um cacho da 
senhorita Maria; dois alfinetes per- 
tencentes a Elisa; uma bolsa de 
prata com um lencinho, pertencente 
a Lourdes Cruz; uma caixa de pó 
de arroz, do Diogcnes Penteado; um 
pedaço de carta com os seguintes 
dizeres: <Oh querida, amo-te tanto 
que até estou ficando bobo...> e as- 
signada <Nilo>. Da constante lei- 
tora amiga — Majorie. 

Porlil de Mllc. J M   V. 

h gentil portadora destas iniciaes 
é, sem duvida, um dos typos mais 
graciosos e elegantes do bairro da 
Esbelta, está ainda no verdor dos 
annos, pois conta apenas 15 prima- 
veras. MUe. é uma verdadeira gra- 
cinha; possue formoso rosto   oval e 

simplicidade- E' alumna applicada do 
Conservatório. R minha distineta 
perfilada reside á rua General Osó- 
rio. Da constante leitora e amiga — 
Leau dormanle. 

ções de dourandos pelo interior; o 
flirt de Djanira; o meigo olhar de 
Nenzica; o modo de dansar do Luiz 
P.; João L., é o maior alrr.ofadinhd 
do bairro; os lindos dentes do Os- 
waldo S. Alvim; o porte migntn dn 
Pedro C; o nariz papa-mosca do 
Nelson B ; a agradável prosa do 
Kodrigo F. Alvim; Sylvio B., que- 
rendo ser cartomante   (cuidado com 

A PAZ 
AS FAMíLIAS COI 

DESTRUIÇÃO 
DAS FAMÍLIAS COM A^^ 

'•v_ 

DAS BARATAS 
ÍM   'ODA5   os oooGAmni 

Notas do Paraizo 

Eis, querida 'Cigarra>, o que 
tenho notado ultimamente no ele- 
gante bairro do Paraizo: o america- 
nismo de Dulce rt., os lindos olhos 

Os Callos Tiram-se N^m Só Pedaço 
"Get»-It" Deixa os Dedos Tão Macios Como A Palma da Mão. 

Deite-lhe 2 soltas de «Gets-It" e 
sorria. 

Existe apenas no mundo um remé- 
dio que tira os callos: e durezas tüo 
facilmente como se descasca uma 
banana e esse remédio 6 "Gets-lt". 

Aquelles que caminham e perma- 
necem de pé muito tempo, para os 
que fazem compras e dani.arinos. díi 
allivio Immedlato ás dores dos callos 
e um flm rnpido a qualquer cailo ou 
dureza. "Gets-it'' applica-se em dois 
ou três segrundos. Nao <lá traballio 
nem se necessitam aladuras incomo- 
dativas; não se necessita empanar os 
dedos. "Gets-it'* secca n^um ou dois 
segundos, e isto é tudo. Tão fácil de 
fazer como assisnar o seu nome. O 
callo desliga-se da verdadeira carne 
e tira-se com os dedos, cuja opera- 
ção o maravilha ao mesmo tempo 
que lhe causa um sorriso. Por isto 
é que "Gets-it" é o rerpedio para 
callos quo mais se vende hoje no 
mundo inteiro. Livre-se. por fim, de 
seus callos. 

*'Gets-it,*' o parantido tlrador de 
calios, (ão contrario se devolvera o 
dinheiro) o único meio seRtiro. custa 
uma insignifleancia em todos os dro- 
gulstas e casas commerclaes mais 
importantes. 

Açentcs geraen para o Braxlli 
GLOSSOP & CO.. Uua da Candelária, 
57, MOb., Rio. 

lindos cabellos castanhos, que em 
bellas madeixas cahem sobre o seu 
coito alabastrino. Dona de bonitos 
olhos castanhos, bocea pequenina e 
mãosinhas alvas e macias como ar- 
minho. Veste-se com muito gosto e 

lacrimosos de Siza; Zilda O., é muito 
volúvel; a paixão de Aurora B. pe- 
lo...; o lindo moreno de Julinha; 
estará Odette noiva? O noivado de 
N. B., (quando teremos doces?) 
Conceição, andou dilacerando cora- 

a policia!) Carlos F. Alvim, anda 
freqüentando a missa das 11, na 
Consolação, (será que alguém o 
chama para lá?). Da assidua lei- 
tora — Amo-le 

Perfil de I   C. J. 

E' de baixa estatura, os traços 
finos e regulares revelam muita dis- 
lincção. A fronte é intelligente. Pos- 
sue bonitos dentes, uma bocea en- 
cantadora, que com o sorriso se 
torna extremamente graciosa. Tem 
uns lindos cabellos castanhos, um 
olhar muito suave, o sorriso amável 
e bellas maneiras; a voz, de um tim- 
bre muito suave, encanta profunda- 
mente. Tem nos olhos uma espécie 
de langor natural que communica ao 
seu olhar e dá á sua physionomia 
bastante movei, uma expressão de 
um encanto indefinido. No conjunclo, 
toda a sua pessoa é incomparavel- 
mente seduetora e comprehendc-se 
facilmente, contemplando-o, que se 
está deante de um d'esses hemens 
muito apreciados £ procurados, im- 
mensamente felizes com amores. Da 
leitora — Leau dormante. 

Senhorita L. M. (Zifaj 

Pí minha perfilada é a mais bella 
creatura que imaginar podemos. Tão 
bella, que temo não poder dar a 
descripção de sua tão gentil pessoa. 
O seu rosto é de um moreno lindo, 
levemente rosado. Seus cabellos, de 
uma bellissima côr castanha, leve- 
mente ondulados, condizem perfeita- 
mente com o seu attrahente rosti- 
nho. Os olhos são da côr dos ca- 
bellos; são duas  estrellas  que   cau- 



Notas de rtraraquara 
Numa agradável sessão, no Po- 

lylheama, eis o que mais notei: Os 
lindos olhos do dr. Aureliano, a bo- 
quinha mimosa do dr. Dalphnis, a 
uMatura elegante ao dr. Almeida, a 
pallidez romaica do dr. Almeida P., 
o rostinho infantil do dr. Christiano, 
o perfil grego do dr. Alexandre, a 
musculatura hercúlea do Paulo V. e 
os lindos cabellos do Antenor Bor 
ba. Da leitora agradecida— Espulela. 

Perfil de MIlc A. Assumpçáo 
E'uma linda morena... Juro! Es- 

bflta, alia, inlelligentc ia sedueto- 
ra Mlle. o encanto dos jovens pau- 
listanos. Cabellos negros, lendo dos 
lados   de sua   formosa cabeça   uma 
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por essas noites enluaradas. Porte 
altivo e elegente, Mlle. 6 de uma 
belleza deslumbrante. Conhecedora 
de toda a nossa litteratura e gran- 
de parte da de Vicíor Hugo, ella 
possúe uma cultura bastante desen- 
volvida para as suas 10 primaveras. 
A penna tem um poder mágico em 
suas mãos. Quando ouve falar de 
sua Pátria, ella estremece e vibra 
O seu ardor patriótico lel-a escre- 
ver e ler com cnthusiasmo um lin- 
díssimo discurso em homenagem a 
Tiradentes. Adora a poesia, a mu- 
sica c o tango.   E' distineta   proles- 

meòicaçao uniuersal da*  O     |] 

Anemia e 

mimosa, mostra uma fileira de alvos 
dentes. Dansa muito bem, tem um 
andar muito elegante e anda pelas 
23 primaveras. E' tão amável no 
modo de falar I Da amiguinha que 
muito estima a <Cigarra>—Um An- 
jinho. 

Quem for assim — (Jahú) 
Desejo casar-me, mas quero ar- 

ranjar um novo nas seguintes con- 
dições: Que seja alto como Walde- 
mar T C, tenha os olhos de José 
Alvim, que tenha a bocea e os den- 
tes de Antônio Neves A. P , os ca- 

Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de Blaud 
preparadas pelo Pharmaceutíco 

SILVA   ARAÚJO 
segundo  a  formula  do  Codex  de   1908 

n n Preço de cada vidro 
Preço de cada dúzia 

2$ 500 
25SOOO n n 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

V/" 
seduetora onda, tornando assim mais 
encantador o seu sympathico sem- 
blante. Bocca pequena e desdenho- 
sa, de onde sahem as mais pungen- 
tes ironias; lábios finos e rubros co- 
mo um botão de rosa. Dentes cla- 
ros e perfeitos, semelhantes ás mais 
raras pérolas. Os olhos! esses são 
lindos, grandes, attrahentes e vela- 
dos por duas arcadas de negras so- 
brancelhas; têm a mesma nostalgia 
das derradeiras horas mysteriosas e 
cheias de saudade, em que a nossa 
imaginação voga por essas regiões 
infinitas e ethereas. Seu nariz é pe- 
queno e bem feito. Sua voz doce, 
tem vibrações eztranhas como har- 
pejos de mágicos violinos   gemendo 

soranda de 191H e d nça m^gnifica- 
mente. Vejo-a quasi sempre no tri- 
ângulo, na Sta. Cecila e no Thea- 
tro São Pedro em lompanhía da 
gentil maninha e de sua distineta 
progenitora. Mora na rua Conselhei- 
ro Brotéro. Ha pouco estava de lu- 
to de seu pae, um talentoso escri- 
ptor c fazendeiro no interior de S. 
Paulo. Da leitora assidua e amigui- 
n!ia reconhecida — Lila Lee. 

Perfil de ). Modesto 
E' o meu perfilado um juven 

muito chie, de estatura regular, mo- 
reno. Tem uns olhos fascinantes, na- 
riz aquilino, cabellos castanhos. 
Quando ri com aquella boquinha tão 

bell^s di W do C. seja ajuizado 
como <» Do.a, tenha a iorça do 
üiovani C , õmavcl como Toltf S., 
dan-c bem ooMO Luiz R. G., enér- 
gico como Idiburque (Ceará), prosa 
como o Cintra Júnior, que goste da 
Faculdade de Direito como Alipio 
P., trabalhador como Octavio P. A. 
P., fínalircntc exijo que seja um 
talentoso advogado como o Janjáo. 
Quom fer assim, apresente se. Da 
constante leitora e nova collabora- 
dora  —  Lne Vicille Demoiselle. 

Bairro da Luz 
Nota-se, em demasia, que: o Jo- 

sé se prepara para um grande acon- 
tecimento;   Aldo   aqui   esteve,   mas 
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cilios, silenciosos como azas para- 
das. Rs brumas cinzentas, crepuscu- 
lares, toldam a limpidez da lympha 
dormente, onde vagam espectros de 
sombra, sem os raios do sol a lhe 
incendiar a superfície e tem a pe- 
numbra esparsa no myslerio de mi- 
nhas pupillas dilatadas. O limbo dos 
manacás pallidos e exangues íloresce 

meu amor. Solidão abençoada que 
me afaga com visões — miragens 
de amor — onde avisto, distante, um 
despertar de vibrações de luz para 
meus olhos, para as minhas mãos, 
orphãs das tuas, a aquecerem o ge- 
lo de raios da lua que escorrem so- 
bre mim e percorrem-me os nervos 
e   as  veias.   E,   no entanto,   amo a 

L!r=' 

Pliotograpliia Quaas 
0. R.  QÜRRS   PHOTOQRflPHO 

Rua das Palmeiras, 59 - S. "PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com MeOalha Oe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições õo Rie De Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serviço especial para Senhoritas e Creantas 

no halo de minhas palpebras. Flo- 
res de dôr sobem a meus lábios e 
ahi queimam em um sorriso — ri- 
ctos de tristeza — sues petales ama- 
rellas, deixando nelles o sabor acre 
de sua essência, rtprendi a sorrir, 
pois a ventura não é somente ema- 
nada de amor feli;. Os gemidos can- 
tam em minha bocea, emquanlo mi- 
nh'alma sente, na toriura de meus 
sentimentos, o  êxtase da solidão de 

a sombra e fujo aos raios do sol, 
na avareza de meu amor, porque el- 
les são a vida e podem roubar o 
gelo de minh'alma. Já não me po- 
derás conhecer: sou um fúco, onde 
as dores convergidas pairam eter- 
namente numa crystallisação exte- 
rior de serenidade... 

Hoie   me chamarias, si  me   vis- 
ses: — Waís Fria Que a Lua. 

Uma  herança 

Desejava que alguma d^s grr- 
ciosissimas leitoras da querida <Ci- 
garra> me contasse a quem perten- 
ce o corçaçào do joven que mora á 
rua Barão de Campinas n.o 73, cu- 
jo nome é José C. S. Quem me in- 
formar, receberá a herança total de 
meu avô, que é riquissimo. Da lei- 
tora — May /illison. 

A Edith 

E' uma linda moreninha, 
D'olhos verdes cor do mar, 
Que sorrindo faz covinhas, 
Covinhas de fascinar. 

Tem a boquinha  pequena. 
Bem formada e coralina, 
Onde ostenta  uma dezena 
De pérola rara e fina. 

E' sempre alegre e risonha 
ftil que invejada expansão! 

Parece que vive e sonha. 
Só num mundo de illusão. 

Quando ella passa... alvoroço! 
Olham todos co'altenção. 
A's vezes diz algum moço: 
— Que mimo! Que perfeição! 

Mas ella segue o caminho 
Sem menos ter compaixão, 
De deixar os coitadinhos 
Feridos no coração. 

Da leitora —  Theda. 

PARFUMER1E .IDEAL 
EiVIlLE    MAJVIEL 

Praça da Republica, 31       S. PrtULO 
Telephone Cidade, 5029 

Qual   é   o   maior   desejo   das  Senhoras? 
E' de ter uma cutls sempre fresca e macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o   vosso   desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

CREJV1E    NIIMOIM 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Jlrroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

. impalpalvel, invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
e o avelludado ideal. 

fè£; Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
•y dado, invisivel na sua npplicação, tomando sob a influencia do ar, 

o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena   quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 

Productos igualmente muito reconunendados da PARKUMERIE IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Ongieine em pó. Creme Ongleine, esc. 
NOTA: Os productos da PARFUMERIE IDEHL vtndcm-sc em todas as boas casas. 

Nome          
Toda moça ou   senhora que nos remetter  o   coupon flua  -        

tom   l$0ü0 réis em sellos do correio  receberá um potesinho de Localidade    -      
Estado     -      
Correio -~          Creme  Ninon. 



gundo príncipe; de William por ser 
Irislonho: de Dau M. por ser boni- 
(o c sincero; de João D. por ter um 
corjção bondoso; de Tatu D., por 
ser mclancholico e pensativo (algu- 
ma paixão?); de Tônico D por ter 
andar de Géca (não se zangue, por- 
(|ue 6 verdade; de /\rlindo S. por 
não saber conquistar; do Rllredo B. 
Vallc por ser muito volúvel; de Se- 
bastião J. por usar óculos. Da lei- 
tora — Ellã Halle. 

Condemnações 

Condemno por ordem de Cupi- 
do; ao /Assade Nesstom, que não 
seja tão bello pois oifusca os ou- 
tros; ao f\. Amaral, que os seus 
olhos não despeçam tanto fulgor; ao 
André Dias, que não seja tão vo- 
lúvel, (coitada da menina); ao João- 
sinho De Kogatis, que não seja tão 
sympathico; ao Alarico Carneiro, que 
não seja tão elegante e ao sr. rc- 
dactor, que publique, senão... senão 
ficarei zangada. Da leitora e colla- 
boradora — Titã. 

Motas de Avaré 

Ruth. tristonha; M. Prado, loira; 
Nhazinha, alegre; Lydia-Julieta, cho- 
rosa; Herminia, importante; Nicanor, 
feioso; ]. Cortez galante; Santos, 
descrente; Aristides, pinta-monos; 
Jujií, anli... poético; Galvão. con- 
vencido; Renato, contente; Heitor, 
fez bem de se mudar. E eu não per- 
dôo a ninguém. Da constante lei- 
tora — M/ss Galhoja. 

H.  B.   L. — (Campinas) 

Moreno e esbelto, tem muita se- 
melhança com o artista que coope- 
rou na gloria de Pearl White. Seus 
negros e ondeados cabellos, são ne- 
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sua penna brilhante auxilia a corres- 
pondência de um jornal da Capital. 
Da   tua leitora — Mimosa. 

HorpliénouLepro 
A sua cura relativa pelo 

"Hanseol" em pilulas c injec- 
ções. Mais de 100 curas em 
menos de dois annos, mais 
de mil doentes com melhoras 
espantosas. 

O sr. José Furtado de Men- 
doeça, attesta que se achava 
em estado muito adeantado 
de Morphéa, com os pés e as 
mãos em feridas c caroços 
por diversas partes do corpo, 
e está completamente curado, 
semente com três vidros do 
milagroso  HANSEOi . 

Depositários: Em S. Pau- 
lo, Baruel & Comp. Rua Di- 
reita n0 I. No Rio, Drogaria 
Pacheco. Granado 6í Comp. 
e Victor Ruffier & Comp. Em 
Bello Horisonte, Drogaria 
Araújo. 

Perfil de JWile. Adelina M. 

Reside minha gentil perfilada na 
rua Voluntários da Pátria. ¥.' bella, 
muitíssimo bella e boa. Herdara es- 
sa meiga creatura, de seus estima- 
dos progenitores, os mais ricos e in- 
vejáveis dotes moraes: seu roslinho 
oval é de um moreno  pallido,   irre- 

claramente o esmeio com que cila 
os trata. Mlle. Adelina M. é român- 
tica e melancholica. Sorri poucas 
vezes, o que é pena, porque é pos- 
suidora de duas alvissimas fileiras 
de sãos dentinhos, que constituem 
um encanto. Terminando o seu per- 
fil, digo mais que Cupido nada ar- 
ranjou com ella até esta data, pois 
Mlle é insensível ao amor. Da lei- 
tora — Paulina. 

Estão   na   berlinda 

A sympathia da Abigail C , a 
(risteza da Mariquinha P., a bonda- 
de da Alzira B., o porte mignon da 
Rutii B., os olhos da Elyria P., a 
altivez da Assadyr C, a melancho- 
lia da Lydia P., os cabellos da Cla- 
risse. Rapazes ; os magníficos den- 
tes do Hykso C, a ingratidão do Eu- 
rico B., a paixão do Reynaldo B., o 
convencimento do Paulo E., a deli- 
cadeza do Ferrucío M. e a serieda- 
de do Archibaldo C. Da constante 
leitora  — Maloa. 

Pcriil da senhorita A. Saubihc 

O meu ideal era possuir as ma- 
deixas loiras e os lindos olhos azues 
que ornamentam a sua tez fina e 
avelludada. A senhorita Saubihe é 
freqüentadora assídua do Thealro 
Colombo. — Uma Amiguinha. 

Notas de Mogy-mírim 

Querida Cigarra-. Peço-te que 
publiques o que vimos na ultima fes- 
ta sportiva da nossa formosa terra : 
Anna N., num formidável   flirt; Z<5- 

t r—t i f-~i i r~i T ^paCSXiBf 

Saibam todos!!! 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Beileza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belieza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A" venda em todas as  boas  casas 
Depositários:   TEIXEIRA   &   C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio lOSOOO 
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gligentemente deitados para traz. 
Olhos negros, sonhadores, de um 
magnetismo divino que suavemente 
nos prende. Seus lábios rubros abrem 
se mysteriosamente... Para termi- 
nar, direi que trabalha no foro e que 

sistivel. Seus olhos, oh ! que olhos! 
negros, de um negror inconfundível, 
sào, porém, incomprehensiveis, fe- 
rindo o coração da rapaziada. Seus 
cabellos, levemente ondulados e sem- 
pre bem arranjadinhos, demonstram 

ca Sertorio, ao lado do priminho: 
Lourdes Voss, gozando á sombra do 
bambual; a alegria de Judith; Con- 
ceição C, meio triltonha; Zcnaide. 
procurando-o; uma itapirense, cavan- 
do uma autoridade; Maroca, ignoran- 
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nada vio; Sebastião, anda com cara 
de sanlo; Zico. está gostando muito 
de interior; Agenor, é muito ama 
vel e muilo procurado; Leandro, de- 
sistiu do poético poste; a paixão es- 
tá deixando o Carlos muito magro; 
Antônio, ama c 6 amado; Krnesto, 
ainda esta indeciso, pois ama as duas: 
Vidal, agora só se dá ao sporl; R.r- 
lindo, tem a mania de ser chie; e 
que todos procuram, mas não acham 
a   mysteriosa   leitora — Rosa Só. 

No Braz 

Tenho notado ultimamente: a au- 
sência de Maria De Luca, a intclli- 
gencia de Isabel R., o flirl da Zelia; 
a bondade de Zi da Pereira, a en- 
cantadora cutis de Lourdes Cruz, a 
sinceridade de Luiza G., a iuprema 
delicadeza de Lourdes G, a prosa 
de Clara G., a gentileza de R. Fon- 
seca, os passeios da Clara e a ale- 
gria de Christina. fldeuzinho «Ci- 
garrinha>! flté o próximo numero. 
Da leitora — Cherubim, 

h' senhorita Dady, sobre a 
matinée do Avenida 

Querida senhorita: Peço-lhe o 
grande íavor de enviar-me, pela pró- 
xima <Cigarra>, o sobrenome por ex- 
tenso daquelle Arthur R., de que 
fallou em sua ultima lista. Fazendo 
ardentes votos pela sua telicidade, 
peço a Deus que conceda os seus 
desejos. Desde já agradece a ami- 
guinha — !\aude 

Notas de  Bauru 

O que se tem nolado no nosso 
<Grand Monde> de Bauru : o próxi- 
mo noivado do dr. A. com a linda 
trigueira C, a sympathia do dr. Bri- 
sola, por uma gentil aviadora, o pro- 
longado   namoro   de certo   dr.   com 

magreza do dr. Olavo, será nova 
paixão?: a optima escolha do dr. D 
pela loirinha ]. V.; o espirito admi- 
rável do flrnilo : Sc Santo Antônio 
pudesse, iria residir em Agudos. A 
amiguinha — Saudade Roxa. 

Para   ser querido 
E' preciso não ser : almofadinha 

como Nenê Palmieri. flirtista como 
Francisco Alvim, íiteiro como Lui- 
zinho, convencido como Zóca, ro- 
gado como Sebastião Cordeiro, apai- 
xonado como João Alvim, dado a 
reritaüvos como Innocencio, não dan- 

na cara, agora venjo vance surum- 
ba, jururú! Amode que nem pentea 
os cabcllo? Si 6 amô desincontrado, 
vancô memo  que 6 curpadol... 

Clovis — Sõ doto Clovi, proque 
mecd ha de sè tão suberbo! Mecc 
não arrepara que tuda as moça ar- 
regala o zoio p'ra mecc? Proque 
mecè não oia pr'cllas, inda que seja 
de relanço! Mecê é tão inducado! 
Intí mecc tá ficando co zoio vsr- 
meio; isso é reiva das moça... 

Torres — Sô Torre, vancè sim, 
é cabra escovado! Fscoieu uma mo- 
ça bonita p'ra vance querè e ella 
querè vance. Quando vance fai ar- 
guma que ella se arrepia e vira bi- 
cho com vancè, é só vancè pega na 
rebequinha, passa uma varinha   nas 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

çar tão torto como Chiquicho, não 
ter <pÉ de anjo> como Ernesto, tão 
alto como Nicollelis, tão leio como 
Petit, não gostar tanto de ir á rua 
Fortunato como o José Alvim. Da 
leitora — Edaduas. 

Carta da Caipirinha—YP/nííaj 

Floriano — Nhô Foliano, proque 
vancè ha de sè tão cioso;   infé   pa- 

MISTURA BROUX 
Tintura para barba e cabcllo 

Primeira marca Franceza 
24 melizes   ^T 

Em todas as casas de  Perfumarias 

zS 

uma graciosa senhorita... porque 
não decidem ?; a tristeza da risonha 
G. G , por ter deixado o coração na 
Paulicéa; o agradp do dr. Da Cos- 
ta e Silva pelas três mocinhas de 
luto, escolha c não se atrapalhe!... 
A profunda saudade do dr. Oscar 
por certa ausência; a preferencia do 
dr.   Castilho   pelo typo   tnignon;   a 

recc truco! Oia, eu aconseio: Van- 
cè decéde logo esse casório, indas 
que seja sem se forma. Mai vancè 
ten rezão, sua premettida c mèmo 
bonita e tem bastante amô proque 
chora inté no cinema. 

Mendes — O que açucedeu p'ra 
vancè Tonio? Vancè andava tão 
chibante, de   pó de arrois   e   urucú 

corda e virá seu zoio vidrado p'ra 
ella. As corda e os zoio vai direito 
no coração da moça e se acaba-sc 
a reiva, ja fica otraveis co amô 
apertado. Oia, sô Torre, cuidado c"o 
zoiá das moçarada que vancè sabe 
escoiê, zelle tem inveja de vancè!... 

Janjão — Nhô Janjan, proque 
vancè dansa desse geito? Amode que 
sufoca as moça! Proque vancè não 
varsa quinem aquelle moço bonito 
que disse que mora nos Poço de 
Carda: amode que se chama-se sô 
Turuna. Aquelle sim, gruda nas mo- 
ça c'um geito bunito e bão! Vancè 
deve se emenda desse senão... 

Inté logo <Cigarra>, não vá se 
esquece esta minha noticia ahi na 
Capita. Um punhado de sddade da 
— Caipirinha. 

Gosto c não  gosto 

Gosto de Nair A. por ser boa e 
bonita; gosto de Clarisse por ser bo- 
nita e sincera para com A. B. V., 
pena é elle ser tão volúvel; de Her- 
minia M. por saber conquistar, as- 
sim é que serve; de Clotilde M. por 
ser discreta e sympathica; de Odct- 
te por viver tristonha, porque será ? 
de M. A. C. por gostar do fiirt; de 
Eoonina L. por ser bonita e estu- 
diosa. Não gosto de Irineu A. por 
ser muito delicado; de Iracy A. por 
ser sympalhico; de Bianor F., por- 
que é de sangue azul, isto é, um se- 
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"Femme Chie" 
A' venda nas casas de Perlumarlas de l.a Ordem 

Hgcnte Geral em S. Paulo e todo Estado:   GRFFRÉE & C. 
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A  belleza  c  a hygiene da cutis !!!   <P 
Adquire-se  com   o uso   constante dos 
incomparaveis produetos  de   belleza 

CRYSÉ/l c INSTITUT 
PHYSIOPLflSTIQUE 

DE Mme  B. DA GRflÇfl 
Formulas medicinaes que desafiam qualquer analyse 

Q INSTITUI PHYSIOPLflSTIQUE — o primeiro e mais acreditado do Brazil — possue as 
^"^ melhores marcas de produetos de belleza e medicamentos para a pelle, sendo a sua melhor re- 
clame a clicntella numerosa c dislineta que o freqüenta ininterruptamente desde ha muitos annos. 

CONSERVAÇÃO DA  BELLEZA E TRATAMENTO COM- 
PLETO   DE   TODAS    AS    IMPERFEIÇÕES   DA   CUTIS 

F^/VRIS   -    RIO   -    S. F»ALJLO    -   F»OF2TO ALEGRE 

nu A 7 DE SETEMBRO, 9S (1.° andar) 
EDIFíCIO DE O PAIZ 

PEÇRM Depositários no interior:  —  Em Porto-Alegre e Estado do Rio Grande do 
  Sul; Gaffrée  &  Cia.;   Rua General  Andrade  Neves,  7-A.    —   Agente em 

r-n-riii QQQC | | São Paulo e cm todo o interior do Estado,   Gaffrée & Cia.   Rua Libero Ba- 
 LI dar<5 197, Sobrado. 
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do que laz pulsar o coração de um 
ausente; Cinoca, indi.-nada com a 
relorma do ensino; Bertha, gostan- 
do muito do ünassu: a rápida con- 
quista da L. S açlione; o indefíuren- 
tismo da Maria Luiza; a tristeza da 
Hercilia; o penteado da Marina C : 
a alegria do viuvinho H. Ornellas; 
Dr. M. Freitas, querendo roubar um 
instantâneo; Dr. Chicão, com ares 
de quem vae se casar no anno pro. 
ximo; Dr. Marcilio, querendo . on- 
quistar. .; a veibosidade do I\. Vi- 
anne; o coração geledo do Carlos; 
o loirismo do Frilz; a ausência no- 
tada do Jusé ChrÍMino; u lypo mi 
gnon do Vasro. Das leitoras c aini- 
gninhas — Elza e  Vera. 

E' vivo ou morto? 

Peço ás innumcras leitoras d'</l 
Cigarra^ que são todas as moças de 
S. Paulo, que me informem o para- 
deiro do juven c dislineto violinista 
Ccsar. E' vivo ou morto? Constou 
nos que está apaixonado por uma 
antiga teieplonista, a quem deu o 
seu coração, já á outras penhorado ! 
Si é vivo, vamos requerer busca e 
apprehcnsão; si é morto, vamos cho- 
rar a perda do talentoso maestro. 
Das leitoras        Três  Margaridas 

O que  notei : 
O relrahimento de Yazá, os de- 

liciosos tlirls de rtlicc, a paixão de 
Odila, os vestidos de Maria, o chie 
de Pequenina Rssumpção, o andar 
de Maria Wasingthon e os cabellos 
de Lucy. Da sincera amiguinha e 
leitora — Sila. 

1\ quem me  comprcliendcr 
Amo-te loucamente; porem o leu 

inJiífcrentismo mata-me. Tua — Zóla. 

Matinée sueco 

(Jucrida íCigarra> : Aqui vae uma 
pequena lista do que mais notamos 
na matinée dansante, realizada no 
dia 30 do mez passado, em casa da 
distineta íamilia M. Barros: Luiza, 
muito iníluida com certo «pince-nez>, 
será <pince-cu;ur> também ? Cecília, 
deixando o certo pelo duvideso ... 
Mercedes, centre les deux>... Hele- 
na, machucando corações. Titina R., 
que tal o •faux-maigre> ? Marietta, 
monopolisando o <tio>. Isabel, admi- 
rando os fazendeiros. Antonietta, en- 
tão os homens são mesmo muito 
volúveis? Heloisa. que importunos 
mosquitos, não ? Sylvia S., ás vol- 
tas com o sallinho. Stella A., não 
ligando. Thereza, zangada com a 
Miss... Corinha M. B., adorando a 
dansa. — Maneco, n'um baita ílirt 
com (seremos discretas). Guarda- 
chuva, servindo de <pau>. Dario, que 
tal aquelle maxixe ? Henrique L, 
que saudades! Bonilha, que formi- 
dável lata I Leão S., divertiu-se mui- 
to no fim da festa. Totó, que tal 
aquella briga ?   Jayme F.,   diverlin- 

do-se á bessa Luiz L., apostando 
cm vão. Calfat, um bibelot no miu- 
dinho. J. Coachman, chegou farde 
de mais! Mario M., sentindo falta 
em alguém... Dada, almofadinha, 
Yoyô ! Vicente R., roendo unhas pa- 
ra variar. Neco, cuidado com o ami- 
go rival. Cbicuta, muito macambu- 
zio. Finalmente, non duas fazendo um 

selheiro Nebias. Ama uma linda se- 
nhorita que reside no largo dos üua- 
yanazes e é correspondido. Da lei- 
tora — Magoada. 

Pic-nic da Casa Mappin Stores 

Notei: Irmã espirituosa; Celina, 
feliz ao lado delle; Iracema, pensa- 
tiva e melancholica; Yolanda, espe- 
rando alguém; Annita, risonha: Es- 
ther, amavei; Marietta c lide. retra- 
hidas; Ermelinda e Alzira, insepa- 
ráveis;   Theodolinda,   engraçadinha; 

Commodidade 
e Elegância 

Cl CONSCIENCIAdos próprios defeitos 
* * oceasiona timidez, ao mesmo tempo 
que produz movimentos ridículos c tor- 
pes. O uso de Delatone allivia a mente 
da anciosa vigilância dos movimentos c 

ao mesmo tempo permite o uso elegante c desembaraçado dos vestidos sem 
mangas ou de mangas transparentes da moda actual. Esta é a razão porque 

"Todos usam Delatone" 
BjS     Delatone   é um   preparado   scientiiico  conhecido ha  muito 

íSu* A-TOÜf    tempo, para extirpar d'uma maneira rápida, segura c certa, 
jj—^I^^fS? o pello, ainda quando seja muito grosso e rebelde. 

.jL   Os especialistas   de bclleza  recomendam   Delatone para a 
í i  cxtirpacào do pello desagradável da cara, pescoço ou bra- 

GBJ ÇOS-    Depois de  sua applicação  a  pelle lica  limpa, macia 
jif e avelludada. m 
; A venda cm todas as Pharmacias, Drogarias c Pcrfumarias 

Robert Perigois, Rio de Janeiro 
Rua  Senhor dos  Passos N.   24 

baita crochet.    Das   leitoras c   ami- 
guinhas — Belleza e Lindeza. 

Perfil   de M. B.   Altieri 
O meu perfilado é um moreno 

sympathico; seus cabellos são pre- 
los e penteados para traz. Tem uma 
boquinha admiravelmente bem talha- 
da, onde, ás vezes, pousa um agra- 
dável sorriso. Mr. mora á rua Con- 

Lina, pensativa; Lúcia, graciosa. Ra- 
pazes: Paulo, amável; Henrique tris- 
te, paciência, moço!; Xerxes, delica- 
do; Pignatari, agradável: o flirt do 
Deolindo; a sympathia do Coslinha; 
Leite, poético; Daniel, risonho; o 
desconsolo do Annibal, a alegria do 
Eduardo, e, finalmente, a linguinha 
da constante amiguinha e collabo- 
radora — Myriam. 
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